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A guerra" universal
Espera-se a cada hora ama formidável batalha em Amiens

As autoridades allemãs lançam mãos de medidas extremas para evitar que o seu povo wàt^ dos acontecimentos da frente occidental
Noticia-se o desembarque de tropas inglezas e

japonezas na Sibéria
Os turcos e allemães na Palestina não se en-

tehdem e recusam-se a combater juntos

CTèrande resultado do "raid" britannico a Co
lonia, A cidade tomada de pânico

Ds Estados Unidos activam a remessa de
novos contingentes para a Europa

0 anniversario da entrada dos Estados
Unidos na Guerra

Um notável discurso do presi-
dente Wilson, em Baltimoré

Contra os uitrages allemães ao Direito e á Liberdade
só ha uma resposta: — A Força!

A força suprema sem restricções nem limites-,
a força justa e triumphante!

' ComnVunicam-nos da embaixada
norte-àhíericaiia:••BALTIMORÉ, 6 — O .presidente
Wilson falou hoje, num comício a mil
realizado para comimomorar o pri-
meiro anniversario da entralda doa
Estados Unidos na guerra e inaugu-
ra.r a campanha pelo Terceiro Km-
presumo da Liberdade.

O prosid&nte Wilson disse: "Decor-

re lioje o anniversario ,do termos ac-
céitaido o desafio allemão para com-
bater pelo nosso direito de viver e
de sermos livres-, pelos direitos .sa-
grados dos homens livres, de todas
as partes do mundo. A nação está
acordada. Nító 6 .preciso chamai-a.
Sabemos muito bem o quo a guerra
custará; o nosso maior sacrificio, as
vidas 'dos nossos melhores homens e.
se for necessário, -tudo mie possui-
mos. O empréstimo que estamos re-
unidos ,para iniciar, apezar de ser em
si mesmo imperativo, representa ape-
nas uma das mais pequenas partes
do que estamos resolvidos a dar e a
fazer.

O povo deste paiz está consciente
fla necessidade disso e prompto á: dar
quanto possa, mesmo, se for preciso
fazer strictaa economias* e salcrit'icl03
quotidianos, para destinar a este om-
prosti.no parte dos seus vencimen-
tos. 'Esse povo verá cem reprovação
e desdém aquelles que podem e não
querem emprestar; aquelles que pe-
dem juros mais elevados do que de-
vem e<aquelles que não vêm nisto se-
nao uma simples transaeção commer-
ciai. For essa razão, devo dizer que
não'vim aqui afim de activar o em-
presumo, mas somente dar-vo.. üm'á
concepção mais viva do que elle si-
gnifica..

As razões desta grande guerra, as
razões pe.as quaes el'.a so desenca-
deou, a necessidade 'de fazel-a até ao
fim e os resultados que dependem da
sua conclusão estão mais claramen-
le revelados hoje do que nunca. E'
fácil ver exactamente o que signifi.a
este empréstimo especial, pois a eau-
sa.pela qual estamos lutando acha-se
mais nitidamente revelada 'do que em
qualquer outra crise anterior do
actual conflicto.

Mesnío .quem menos conhece as
coisas pôde ver agora claramente
qu*al fi a causa da justiça e. para (pie
tarefa imperecivel 'elle 6 chamado a
contribuir. Os homens da America
podem estar mais icertos do que ja-
mais o foram de que esta causa 6 a
sua própria e que se fosse perdida,
o nosso io. ar de grande naçãy e a
nossa missão no mundo se perderiam ¦

com ella. Posso affirmar-vos. meus'
caro.s compatriotas, que em nenhum
momento deste terrível emprehendi-
mento ju liguei jamais de unodo exa-
gerado os propósitos da Allemanha-

Envergonihar-me-ia so. em presen-
ça de um conflicto tão grave 'e ao
qual estão de ta, mado ligados os
destinos da humanidade e do mundo
inteiro, eu falasse com truculência e
usasse das fracas expressões de um
espirito de ódio ou de vingança. Pre-
cisamos julgar como desejaríamos ser
julgados.

Procurei saber os fins da Ailema-
nha nesta guerra da bocca dos seus
próprios porta-vozes, e tratai' íão
francamente com elles como eu -lese-
java que elles tratassem cominico.
Bxpuz os nossos próprios fins sem
reservas ou phrase? equívocas o pedi-
lhes dizer de modo tão franco o que
elles procuram.

Xão nos propusemos fazer nenhii-
ma injustiça, nem nehnma aggres-
são. EstaVnos promptos qualquer
que seja o dia do julgamento fi-
nal. a ser justos para com o po-
vo' allemão. a tratar tão lealmente
com o poder allemão como com qual-
quer outro. Xão pôde haver differen-
ça entre os povo*, no julgamento ?'••
nal. se esse julgamento deve ser real-
mente equitativo. Propor á Ailema-
nha. qr .lquor que seja o momenti.
da conclusão da guerra, outra coisa
dn que a jiiHliça imparcial e justiça
livre de paixão, seria deshonrar a
nossa própria causa e abdipal-a. Não
pedimos v.adá que não estejamos
promptos a conceder, foi sol» eatô
ponto de vista qúe procurei ouvir
díjquel'es que falam em nome da.
Allemanha. se é á justiça ou á domi-
nação — a execução da sua própria
vontade sobre as outras nações do
mundo —- que os "leaders" allemães
estão procurando.

Elles responderam om termos ine-
auivecos. Confessaram que o oue

Os allemães coiiceniram.se em Amieus e a nota batalha
parece já estar no sen prelúdio

procuram mão é a justiça, mas sim
a dominação e a execução desenírea-
da da sua própria vontade. A con-
fissão hão veiu dos estadistas alie-
mães, mas sim dos seus chefes mili-
tares, quo são os seus verdadeiros
chefes. Seus estadistas disseram que
desejavam a. paz e' estavam promptos
a discutir-lhe os termob assim que
os seus adversários se declarassem
promptos a sentar-se com elles á me-
sa da Conferência .da Paz. O seu
actual chanceller disse, em palavras
manifestamente indefinidas e ambi-
guas e em phrases què muitas vezes
parecem contradizer a. su.a significa-
f.g0 — e, todavia, o fez com' o gráo
de clareza com que julgava pruden-
te fazel-o — que, segundo acreditava,
a paz deveria ser baseada no ajuste
final nos principios que declaramos
ser os nossos próprios. Em Brest-Li-
tovsk os seus delegados civis falaram
em termos semelhantes; manifesta-
ram o desejo de concluir urrt'a paz
leal e de conceder aos povos de cuja
sorte elles estavam tratando, o direi-
to de resolverem sobre os seus p'i;p-
príos destinos. Mas os actos ac.ompá-
nha ram e seguiram as palavras. Os
seus mestres militares,. ós homens
que agem' pela Alemanha e mostram
na execução os seus intuitos., procla-
maram uma conclusão muito diffn-
rente, de maneira que não nos pode-
mos' enganar sobre o que elles fize-
ram na .Rússia,, Finlândia, Ukraiiiaie
Ki__ania. Bastou-nos essa verdade:-
ra iprova da sua justiça e da sua leal-
dade.

Pelo que foi feitor podemos fazer
uma idéa do resto. Os allemães estão
desfruotando na Rússia um trium-
pho fácil do qtíá.] nenhuma, nação |
forte ou cavalheiresca pôde gabar-se. |
Pm grande povo, tornado impotente |
por Culpa própria, está reduzido por,
emquanto á vontade da Allems.nha.j
Os allemães esqueceram os princípios i
uue proclamaram :em parte alguma)
estabeleieem a. justiça, mas eni todaj
a parle 'impõem o séu poder e ex-;
pioram tudo para sua própria utili-
dade e engrandecimento. B os povos
das províncias conquistadas são con-
v.dados a ser livres debaixo do seu
domínio!

Xão estamos no direito de acrôfli-
tar que fariam a's mesmas coisas na
frente occidental se não se encon-
trásem ahi face a face com exércitos
que as suas próprias divisõesinntime-
raveis não podem dominar?

Se, quando sentirem qué o fracasso
final i* inevitável propuzerem condi-
cões favoráveis e equitativas a resinei-
to da Bélgica, da Franca e da Italia,
poderão oensurar-nos se concluirmos
que só fizeram isto para assegurarem'
a si próprios liberdade de acção na
Rússia e no Oriente?

O seu objectivo é indubitavelmente
sujeitar á sua vontade e ambição to-
dos os povos slavos. todas as nações
üvres e ambiciosas da península ba!-
tica, todos os povos que a, Turquia
dominou e tyraiilsou e construir so-
bre este domínio ..um império de for-
ça sobre o qual imaginam' ainda po-
der eripir um império de lucro e su-
prémacín commercial, um império
tão hostil ás Américas como á pro-
pria Eur.pa. um império que seja
um espantalho, um Império que, mais
tarde, domine a Pérsia, a índia e os
povos do Extremo Oriente.

¦Num tal programma, os nosso.
Ideaes de justiça, humanidade e li-
herdade, o principio da auto-deter-
minacão das nações, nos quaes todo
o mundo moderno ipo'«te. *isio nod«*"v>'
ter iieijhum locrar. São el.s repeli;- j
dos e substituídos pelas idéas de do-j
minio, pelo principio de que o forte,
deve seKitir a bandeira. seVou não
bemvindo, aquelles a oue ê imposto
que o., povos do mundo devem ;,er I
stibmettidòs á protecção e á supre-
macia daquelles que têm o poder de
executal-a.

Uma vez tal progrfimma executa-í
do. a America e todos os oue lèm I
a vontade e a coraçrem de estar coni
ella. não têm reicurso senão prena-
rar-so para se onpòrem ao domínio
do mundo, um domin.O no nual ns
dír.itcs dos homens, os direitos das

• mulheres e de todos os fracos, nâo
podem senão ser calcados aos pés e
desrespeitados e a velha luta. secn-
lar pela liberdade e. o direito recome-

••laria novamente.
Tudo a. que . America consagrou i

sua vivia, tudo que amou e desenvoi- jveu para defender o levar a uma rea-1
iização gloriosa, cahiria em ruina; a

A LDTA NA FRENTE BRITAN-
NICA DESENVOLVE-SE

VIOLENTA
LONDRES, 7 ("0 Imparcial")

—0 sr. Phillip Gibbs, correspon-
dente de guerra do "Daily Chro-
nicle" na frente de batalha tele-
grapha:"0 imperador allemão apresen-
ta-se de novo no campo de ba-
talha com os olhos fitos em
^miens.

Quinta-feira ultima o exercito
do Kronprinz atacou fortemente
as nossas defesas de cercas de
arame na parte mais ao sul da
região do Somme; no dia seguin-
te tentou o inimigo introduzir-se
em cunha, no espaço que vae de
Albert ao Ancre., defendido pelos
inglezes, tentando a mesma coisa
lambem, mais para o norte.

Estamos resistindo aos ataques
inimigos numa região sem trin-
cheiras, tal como em Hebuterne.

Estes ataques são golpes locaes
definitivos, que poderão incen-
dtar a conflagração ein toda a
frente.

Ü inimigo resolveu que as suas
vantagens conquistadas na qui ti-
ta-feira se estendam para o sul,
fazendo desta sorte que a linha
aliemã venha a formar um pro-
nunciado saliente. ¦

0 avàrl.QQ <ip hontem-eni Albert
foi também effecíuado com a in-
tenção de obter resultados seme-
lhaiites aos acima mencionados.

Pouco* depois do alvorecer, cls
nossos observadores assi gn ai a-
ram grande concentração de
massas allemãs ap sul de Albert,
porém, nossos canhões alvejaram
com efficacia esse ajuntamento'.

Parece qne o inimigo ensaiou
avançar au longo .do Ancre, e na
eslr.ada de Albert, um pouco abai-
xo de Amiens, como lambem
contra as nossas defesas nas ai-
turás de Bouzincourt, estando
elle á visla da cidade pelo iioro-
este.

Üs allemães pretendem Iam-
bem a posse de Ayelte, nas pro-
ximidades de Arras, localidade
que recapturámos ha Ires dias e
que é neste momento centro de
viva lula'.

0 nevoeiro impede o serviço de
observação e paralyza o inimigo.

0 dia de hontem conservou-se
triste e desanimador, depois de
uma noite batida por uma chuva
inlermitlente. a qual se viu cx-
posla a infantaria allemã. melli-
da na lama e sem abrigo, nessa
antiga frente do Somme.

Km taes condições. 6 claro que
os soldados allemães não reencé-
tarão a luta de coração alegre.
OS NOVOS CANHÕES ALLE-
MÃES DE GRANDE ALCANCE

— OS FRANCEZES ANDAM A'
SUA PROCURA

PARIS. 7 •."Olmparrían -
Os aviadores francezes estão ata-

eando especialmente as baterias
allemãs que trabalham com gra-
nadas'de altos explosivos e de
gazes asphyxiantes.

Algumas esquadrilhas foram
destacadas para bombardear os
notos canhões allemães de gran-
de alcance, que estão atirando
sobreíesta capital.

Aó .que consta, esses canhões
estão oecullos em grandes esca-
vaçõeç absolutamente disfarça-
das I, para melhor occullar sua
localização, os allemães, a cada
disparo,' provocam fortes detona-
ções. e grandes chammas em ou-
tro local.

Paí-gÊe também certo que a ba-
teria de longo alcance compu-
nha-se de quatro unidades uma
da^.quaes explodiu logo ao pri-
meiro tiro.

Os allemães nunca disparam
esse canhão á noite, para que seu
fogp nao indique aos aviadores
suafposição.
NOVOS CANHÕES DE GRANDE
| 

* ALCANCE* 
AMSTERDAM, 7 ("0 Impar-

ciai") -~ Viajantes ultimamente
chagados da fronteira, informam
quèfptíssou por Aix la Ghapelle
en. direçção a Vise, um grande]
j|jto..ão.germânico do mesmo ty-
p^d$,/j(ue está bombardeando
PímV •' ¦

Presume-se que vae ser enyi
do a Antuer. ia. ou Bruxellas.

lísse canhão que inede 65 a.80
pés de comprimento (20 a 26 me-
lros).'occupa cinco vagõps e eslá
completamente coberto por ma-
deiramenlos que o encobrem á
curiosidade dá multidão.
A 1V|Q1.I__T._ÇÃO iNÍA ÂTjLÈMAXHA

FEflr.AS PIíiRiDAS SOI<_«TRIDAB
NA ÍHENTE OOOUDKNTAIj

O kovcmio alleinão tcnüi octiiltar to-
da a verdade e ameaça os que àllu-

rtiiem ao moiticinio

ZÜRICH. T ("O Iniyaiüiar') — A
iinjH-ensn allemã publica hoje varias
notas da.s autoridades militares,
enumerando as severas penalidades
em -jue incorrerão os alarmistas que
espalham boatos sobre as perdas que

exercito allemão terta soffrido na
offensiva da «rente ocoidentul. Por
esse motivo foi preso o "l«*ader" so-
cialista iDIttmajin. (|uc num discurso
pronunciado numa reunião, fez allu-
são ás perdas allemãs.

As autoridades militares allemãs.
no intuito de evitar esses boatos, sup-
primlrmn a correspondência ix>stal
com as tropas qne estão nus linhas
de combate.
OS AI-LRMÃKS XA CONFIA'EXC1A

, DO AY_U- IÈ DO LUCE
XOVA YORK, 7 (A. A.) — Os ul-

timos telegramuia_ dizem que os alie-
mães continuam oecúpando um es-
treito trecho de terreno na confluen-
cia dos rios Avre e Luce, onde conse-
guiram i)ôr o pé á custa de grandes
sacrifícios de homens.

Xa sexta-feira passada, depois de
um bombardeio prévio uue «lurou
duas hora.=, seis divisões de infanta-
ria allemã tentaram assaltar o via-
duelo da. estrada, de ferro. sonAo re-
pellidas. O centnp do ataque está em

Dernacoun, onde a lula continua.

IMPRESSÕES DO DIA \|

(Communicftdas pelo telègrapho)

¦ |

Os allemães concentram-se |
para atacar Amiens e preparam /

talvez um assalto \
em outro ponto da frente r|

Do campo de batalha com o exercito írancez — Abril, 7
Ao sul do Somme é geralmente em toda a linha de frente, a
artilharia allemã voltou a funecionar com índescnptivel vio-
lencia, presagiando um ataque, geral; comtudo, o eslado-
maior francez tem informações seguras de que o marechal
von líindenburg pretende, fa^er uma concentração de arti-
lliaria ainda mais vasta, antes de se arriscar a uma nova of-
fensiva conlra Amiens.

Sabe-se que na primeira metade da semana linda, os ai-
lemaes reuniram deante da frente franceza todos os canhões
de 150 millimetros, que tinham disponíveis. _Qmnta-te^ra,
começaram a apparecer na linha, de. fogo canhões de 210, e
espera-se que entrarão em actividade outros de calibres am-
da maior. . . y '

' 
As fortes chuvas, oue começaram quinta-feira e se tem

mantido âté hoje, quasi incessantes, augmentam consdemvel-
mente as difficuldades com que op allemães estão lutando
para refazer sua concentração; ao contrario, as estradas, d<»
íerrcv francezas continuam a trafegar com a mesma .seguran***,;
ça imperturbável que caracterizou, seu admir.ayel sarvirço cm-
191.4 Do observatório. Vinde me consegui còllocar por genti-
]e*a especial do estado-maior francez, posso alcançar as 11-1
nhas de retaguarda allemãs, e, pelo que 

' tenho visto, possp"affirnvar 
que se os allemães insistirem em num-har. contra

Amiens, prç.ceo-idos pelo fogo de artilharia, esse novo assai*-
lo será o choque mais rude e violento de toda a-güerra; ha,

porém, muitos indícios de que os allemães estão preparando
sua nova offensiva contra outro ponto da lmlia de frente.

O estado-maior francez autorizou-me a noticiar que os
contingentes do exercilo norte-americano, collocados «á dis-
psição do generalissimo alliad|», pelo general Pershing, des-
empenhará importante papel na gigantesca batalha-

A SUPERIORIDADE DA INFANTARIA FRANCEZA SOBRE
A ALLEMÃ MAIS UMA VEZ SE DEMONSTRA

DEANTE DE AMIENS

as portas da misericórdia mais uma
vez se fechariam sem mercê sobra a:
huiiianldade. Esta coisa é ridícula e ,
impossível, B, entretanto, não encon- ¦
tramos nella. a significação perfeita •
de todos '¦os acto.s do exercito alie-
mão cm todos^òs logares por onde
tenha passado? Xão quero, mcámo
neste momento de desapontamento
extremo, julgar rigorosamente ou in-
justamente». Julgo apenas o quê os
exércitos allemães têm feito, eom
uma. exactidão impiedosa, através de.
todas as lindas regiões que através-
saram.

Que devemos fazer? Quanto a mini,
estou prompto. prompto ainda ago- j
ra, a discutir uma paz justa, leal e ;
hR.esta. a qualquer tempo que seja
sinceramente proposta, uma paz nai
qual os fortes p os fracos sejam col-
locados no mesmo niA*el.

Mas; quando fiz íi proposta de uma jtal paz, a resposta veiu dos chefes'
allemães na Rússia, e não me posso jenganar sobre a. significação dessa1
resposta.

Aceeito o desafl.. O mundo intei- i
ro deve saber que também o accei- ¦
taes. Esta resolução deve transpar.- ,
cer no sacrificio extremado e na. ab-1
nejratjâo com que. dermos tud.-> o nue i

amamos, tudo o que temos, afim dei
resgatar o mundo e torna'.-o habita- I
vel por homens livres iconio nós o i
somos.

Está 0 agora a significação de tudo i
o que fazemos. Esteja tudo o oue
dissermos, patrícios meus. esteja tu-1
do o que de agora em deante plane-
jarmos e cumprirmos em harmonia!
com esta resposta, até que a inaje.*--!
ta.de e'o poder dos nossos esforços j
congregados preencham o nosso pen-1
samento e esphacelem definitivamen-!
te <* força daquelles que insultam o \
despresam tudo que veneramos e
amamos.

Mais uma vez a Allemanha decla-
rou que a força, somente a forç.a. de-
verá decidir se a justiça e a paz bão
de presidir os actos dos homens; se é
o direito, tal qua; o concehe a Ame--
rica, ou o domínio, comi o imagina a
Allemanha, qiie determinara os des-
tinos da humanidade.

A isto só podemos dar uma respos-
ta: Forçai Força! A força suprema,
sem restrioção nem limite, a força
justa e triumphante. que tornar,,
equítativa a lei do mundo e lançar
no po toda a ambição de dominioegoísta".

A resistência que se pode classificar dé verda-
deiramenle feliz opposla aos allemães. quando estes, na
quinta-feira ultima, com o seu ataque que constituía o inicio
da segunda phase, da batalha, se atiraram contra as nossas
linhas deante de Amiens.' inspirou a. mais absoluta confiança
ao exercito francez. Alguns regimentos francezes apenas
mantiveram intacta praticamente a sua frente conlra a in-
vestida furiosa de 12 divisões allemãs, das quaes sele eram
constituídas de Iropas frescas, trazidas especialmente para
esse ataque, encabeçadas por uma divisão da guarda prus-
siana.

A habilidade demonstrada pelos soldados Irancezes. sus-
tentando-sc contra um inimigo em numera immensamente
superior e infligindo -lhe perdas elevadas, garítnte eventual-
mente a superioridade das reservas necessárias ú contra-
offensiva dós ailiados.

Essa felicíssima resistência não só demonstra a superio-
ridade dá infantaria franceza sobre a allemã, como lambem
estabelece perfeitamente o acerto das medidas tomadas pelo
estado-maior francez, para obler superioridade cm artilharia
— superioridade esla que se tornou particularmente notória.

A modificação da tactica ailema, úe ataque originaria-
mente em uma frente, passando em seguida, para uma frente
estreita, assígnalado por forninlaveis concentrações, faz
voltar á tactica já por elles empi(_*gada na offen.. va de Ver-
dun, onde só lograram alcançar o mais completo fracasso.
Isso augmeri-S de modo decisivo a confiança do exercilo fràn-
cez.

0 objectivo immediato estratégico desse alaqhe. consistia
em separar Amiens da estrada de ferro de Saint Just. Mas
constituía também parte integral do plano do general alie-
mão cercar Amiens pelo lado do sul. O fracasso, entretanto,
foi completo dessa vez e só lhes resta tentar de novo a cm-
preza.

OS ALLEMÃES AVANÇAVAM ESCOTEIROS

Pelos diários apanhados om poder de vários prisioneiros
inimigos, consegui chegar ao conhecimento de muitos dela-
lhes dos planos allemães. na sua marcha sobre Paris.

Assim c que suas tropas tiveram ordem dò. uma xez atra-
vessada a fronte dós sous inimigo-;, cujo rompimento era
consignado nesses planos, deixarem para traz o material
mais pesado o os equipamentos nos depósitos, levando os sol-
dados uma. reserva de rações para dois dias e cozinhas de
campanhas e ficando a. cargo da terceira companhia u traba*»
lho dc trazer vagões dc viveres para Ires dias mais.

HENRY WOOB,

i ....
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2 o imparcial*

Todos os ataques ensaiados
pêlos aUlema.es não dão

resultados
A OPINIÃO DA IMPRENSA

FRANCEZA SOBRE A SITUAÇÃO
NA FRENTE DE BATALHA

PARIS, 7 ("O Imparcial") —
Ai-ialyzaudo o aspecto da situação
ii» frente de batalha; diz o sr.
Mareei Hutin, no "Echo de Paris"
que a situação é ainda séria, mas
acredita que o momento critico
já esteja passado.

No "Republique Françáise",
diz o sr. Louis Latapie:"Não é a distancia dos avanços
e^dos terrenos conquistados, mas
sim as reservas de homens e de
material e as medidas enérgicas
que nos darão a victoria."

O "Petit Bleu" declara:"Os allemães querem tomar
Amiens como qt_eriam oecupar
Verdun, mas através das nossas
linhas elles não passarão.""I/ílumanité" é' de opinião que
o objectivo allemão visa a con-
quista dc Amiens, cuja importan-
cia estratégica ó obvia.

Um critico militar diz que o
estado-maior allemão, que foi tão
pródigo no sacrifício dos seus
soldados ao iniciar-se a batalha,
vò-se agora obrigado a poupai-
os. A situação dos fráncezes'me-
IhOTOü e agora estão contra-ata-
cando nas proximidades de Mail-
ly, N.eval e Gantigny.

Os franco.inglezes são donos da
situação aérea no Somme eiôm
bombardeado vigorosamente as
Iropas in|migas na região de
Laon.

O sr. Civrieux, diz no "Matin"
que o.inimigo já não pode avan-
çar e que a nossa linha se man-
lém com toda a firmeza.

IMPRESSÕES DO DIA
x (Communicadas pelo te-

legrapho)
Ss allemães atiram-se de novo á luta

DO CAMPO DB BATALHA
COM O EXERCITO FRAN-
CEZ — Abril, 7 — 0 dia de
hontem assignalou-se por
uma vigorosa luta, em que
os allemães faziam todos os
esforços para se apossarem
da estrada de ferro de
Amiens.,

. iA região de 'Albert, 
o valle

do Ancre, o Somme em am-
bas as suas margens e ós ar-
redores de Corbie foram the-
atro dé desesperados assai-
tos do inimigo, que arrojou
á batalha enormes massas
de combatentes.'¦''*"' ¦.•;.: William P. Simms.

COMMUNICADO S ALLEMÃES
Communicado de hontem

BERLIM, 7 ("O Imparcial") —
Communicado official, com data
de 6:" Próximo de Benquoy, ao sul
de Hebuterve, realizámos empre-
hondimentos locaes, que nos de-
ram em resultado a captura de
alguns prisioneiros e de nume-
rosas metralhadoras.

Fracassaram os ataques reali-
zados pelos inglezes contra Pui-
sieux.

Na margem esquerda do Ancre,
nós estendemos nossa posição de
cabeça de ponte.

Através de Albert, e ao sul do
Somme. vivo fogo de "artilharia e
pequenas acções de infantaria,
liem suecedidas para nós.

As' obras da estrada de ferro
de Amiens foram bombardeadas
pela nossa arlilharia. O ataque
francez uo amplo sector qne vae
de Moreii.il a Monldidier. reali-
zado para nos arrebatar as van-
làgens que havíamos obtido na
quinta-feira, foi repellido com
extraordinárias perdas para o
inimigo. Monldidier está sub-
mel ti da ao fogo dos canhões
inimigos.

'Na frenle de Verdun. os com-
bales de artilharia recrudesce-
ram de forma apreciável. *

Nos demais thea (ros da guerra
nada de novo. "

Communicado de hoje
BERLIM. 7 ("O imparcial") —

Communicado official :
"Tanto os inglezes como os

fráncezes estão atacando forte-
menle no Ancre e uo Avre. Den-
sas massas de Iropas inglezas,
que assaltaram nossas posições
ao norte de Beaumont c Ifamel e
lia cabeça de ponte de Albert, vi-
ram morrer o seu esforço sob o
nosso fogo. O inimigo átàçóií
lambem ao sul de Villers e Bre-
tonneux-

As divisões de Iropas frescas
francezas trazidas de outros pon-
tos da frenle a (araram-nos. em
vão. cinco vezes seguidas, enlre
Castcl e Mailly. a léste de Mnry.
como lambem na direcção de
Cànligny e Mesnil. Todos esses
alaques foram quebrados com
numero elevadíssimo dè perdas
para o Lnirai aro..

Na. margem sul do Oise, ataca-
mos as posições inimigas em An-
signy e oecupámos os subúrbios
de Chauny, as fortes posições de
Ansigny e parte do bosque de
Coucy, alcançando a linha de Ri-
chancourt-Aubreville, âo norte de
Barisis. Os fráncezes soffreram
grande,s numero de baixas em
resultado do nosso poderosissi-
mo fogo de artilharia. Captura-
mos, no correr desses combates,
1..00 prisioneiros..

Continuamos a bombardear a
cidade de Reims, em represália
ao bombardeio a que o inimigo
subrnette Laon.

A* direila do Mosa e em Beau-
mont, nossos ataques nos deram
em resultado a captura de 70 pri-
sioneiros inimigos e 10 meira-
lhadoras.

Abalemos, durante o dia de
hontem, 18 aeroplanos inimigos. "

A BAVIERA ÍESTA- IRKITAiDA
€OM AS PERDAS Al__I_KB_t_ÍS

NOVA. YORK, 7 (A. A.) — Infor-
mani de Baslléa, que as noticias ali
recebidas «de Munich, demonstram
que reina grande indignação em to-
tia a Baviera, por causa da mortanda-
de de allemães na frente occlldetntal.

Em varias cidades tem-se realiza-
do ma«nifesta_õe3 populares pedindo
a paz imediata.
OS _Í_)B»___S BNOARMCAM-SE

CONTRA COtRBIE
NOVA YORK, 7 (A. A.) — A "As-

sociateid Press", recebeu um tele-
gramma do quartel general britai.-
nico, dizendo que os ailemães tenta-
ram varios ataques icom grandes mas-
sas contra Corbie, i nada conseguindo
porém, pois foram repellidos em «to-
dos os pontos, soffrendo avultadissi-
mas perdas.

IMPRESSÕES DO DIA

i

(Communicadas pelo tele-
grapho)

Um artigo do general Malieierre
-A necessidade da vistoria

PARIS — Abril, 7 — A
despeito das ultimas noti-
cias sobre o impeto furioso
com que os allemães estão
novamente atacando nos-
sas linhas, a impressão de
optimismo continua mais
forte do que $j.nca..,,.,.,.,

O eminente'cri tTco'mili-
tar, general. Mailéterre, diz

em seu artigo no "Temps":
. "Chegou o momento psy-
Cihologico e tudo indica
que podemos ter plena
confiança no commando
dos generaes Poch e Pé-
tain, que saberão dar fi/n
victorioso á r'udê -pTóvà-
ção desta batalha.

A victoria é certa e in-
dispensável, porque não
haverá paz possivel, em-
quanto a Allemanha con-
tinuar a nutrir todos os
instinclos da barbaria e
da ambig&o imperialista,
sob a mascara de uma ap-
parente superioridade na
organização do trabalho.
Não poderá haver paz no
mundo, emquanto não con-
seguirmos desarmar a Al-
lemanha e a Austria, der-
rubando suas oligarchias
feudaes e dando. aos. povos
da Europa Central o mes-
mo senso de justiça e li-
berdade que existe na Eu-
ropa Occidental e na Ame-
rica.

E' preciso vencer para
viver em paz."

Nos bairros operários
alcançados pelo bom bar-
deio, a população mantém
a jovialidadò habitual..

JULIO PIQIJET.

3.IO sl. ia*

OS OFFICIAES TURCOS NÀ PA-
LESTINA REFÜGARAM 0

COMMANDO ALLEMÃO — 0
MESMO FIZERAM OS

ALLEMÃES
IIAYA, 7 ("O Imparcial") —

Telegrammas publicados pelos
jornaes desta capital informam
que os offieiaes do exercito turco
qne combate na Palestina, re-
cusaram-se terminantemente a
combater sob ás ordens do gene-
ral allemão vou Falkenhayen,
tendo sido vãos todos os esforços
empregados por Enver Pachá no
sentido dè vencer essa repulsa.

Por sua vez os allemães nega-
ram-se a acceitar o commando
turco, tendo-se por fim, chegado
a um aecordo, segundo o qual o
general Limàn von Sanders, que
estiyera antes servindo sob as or-
dens tio fallecido vou der Goltz e
trabalhara na Turquia na reo-
ganização do exercito ottomano.
assumiria o commando em chefe;

Esse ai vi Ire foi facilitado pelo
faclo desse general possu-ir o li-
lulo de Pachá e tambem porque
os turcos se mostram muito im-
pressionados com os exilo*, do ex-
ercito iugftz.

A NOVA ESQUADRA ALLEMÃ
QUE NAVEGA EM DIRE-

CÇÃO A HANGOE
PETROGRADO, 7 ("O Impar-

ciai") — Sat)e-se que a nova es-
quadra allemã que se approxiina
de Hangoe é constituida-por um
couraçado, um cruzador, seís
caça-minas e tres transportes de
guerra de grande tonelagem.
MIL SOLDADOS DA LEGIÃO

POLACA INTERNADOS
COMO TRAIDORES '

COPENHAGUE, 7 ("O-Impar-
ciai") — A "Gazeta de Ludowa"
noticia que cerca de mil soldados
polacos, pertencentes á Legião
Polaca'; foram expulsos pelo cri-
me de traição e internados na
Hungria.
OS ALLEMÃES V0A_i SOBRE

HELSINGFORS E OBSER-
VAM A ESQUADRA

RUSSA DO BALTICC
COPENHAGUE, 7 ("O Impar-

ciai") — Telegrapham de Hei-
singfors: .

," Uma esquadrilha de hydro-
aviões allemães voa constante-
mente sobre Helsingfors, obser-
vando os movimentos da esqua-
dra russa do Baltico.

Ató agora não se pronunciou
nenhum acto de hostilidade, nem
da parte dos allemães, nem dos
marinheiros russos."
CONFERÊNCIAS A PROPÓSITO

DA PAZ COM A RUMANIA
COPENHAGUE, 7 ("0. Impar-

ciai") — Telegrapham de Ber-
lim :" 0 sr. von Kuhlmann partiu
para Karlsruhe, onde conferen-

pazciará com o Kaiser sobre a
com a Rumania.

O soberano allemão conferen-
ciou tambem, sobre o mesmo as-
sumpto, com o general von Lu-
dendorff e com o marechal von
Hindenburg, no quartel-general
allemão na frente-occidental. .
OS MANEJOS ALLEMÃES NA

ESTHONIA
Um proteste vehemente contra a

idéa de se impellir a Esthonia
a declarar guerra aos

- alliados
COPENHAGUE, 7 ("0 Impar-

ciai") — Uma delegação do an-
tigo governo provisório da Estho-
nia chegou hontem a esta capi-
tal, trazendo um protesto contra
a violação, por parte da Allemã-
nha, da autonomia da Esthonia.

Nesse protesto, os delegados
esthonianos declaram que o ele-
mento allemão é constituído só-
mente pela nobreza e pelos pro-
pritarios de terras,o que não che-
ga a ser nem, a décima parte da
população, e que, no emtanto,
está usurpando todo o poder, oc-
cupando as repartições do Esta-
do, prevalecendo-se da sua posi-
ção para induzir a Esthonia a se
declarar em favor da Allemanha
o tomar parte na guerra.
A AUSTRÁLIA TOMA EM CON-

SIDERAÇÃO 0 APPELLO
DO SR. LLOYD GEORGE

¦MELBOURNE, 7 ("0 Impar-
ciai") — O gabinete australiano
reunir-se-á no dia 12 do corrente,
afim de'discutir as medidas ne-
.cessarias á organização do um
novo exercito para ser enviado á
Europa, atendendo ao appello do
sr. Lloyd George.

A "mentira- do si\ Czernin
A imprensa franceza, allemã e

até os órgãos do Vaticano
desancam o infeliz estadista
A INDIGNAÇÃO DOS PAN-GER-

MANISTAS CONTRA CZER-f
NIN - 0 DELÍRIO DA "KREUSS

ZEITUNG" — QUER |
UM TERÇO DA FRANÇA

E 0 IMPÉRIO DE MARROCOS
AMSTÈRDAM, 7 ("O Impar-

ciai") -— Os jornaes aliemã|s
oonservadores e pan-germanÍ_-;
tas, eommentam, com grande, in^
dignaçãó, o discurso pronunciado'
pelo conde. Czernin, perante á
murii.ipáiidáde de Vièhna[ ac-
cusando-o de manifestar tendeu-
cias derrotistas.

A "Kreuss Zeitung" manifès-
tou-se positivamente assombrada
por ver.o chefe do governo aus-
Irb-hungaro' falar em negocia-
ções de paz neste momento.

Diz o editorial desse jornal,
hoje:

.. "Depois da grande batalha na
frente occidental, lemos o direito
de desejar uma paz. que nos dè,
além de uma vultuosa indeiV"
zaçãu de guerra, a posse dos dis-
trictos de Briey, Longwy e do im-
perio de Marrocos.

O acto do conde Czernin, esten-
dendo a mão á Washington, nes-

te momento, é imperdoável.
A "Deutches Tages Zeilung",

escrevendo sobre o mesmo as-
siuunlo, i_iz que o conde Czernin
insiste-em seu velho jogo pa.
íisla, a despeito cia altitude reso-
lula do Kaiser e du marechal von
Hindemburg, que estão.resolvidos

^a dar o golpe de misericórdia nos
alliados.

A "Neuste Nachrichten" admi-
ra-se de que o conde Czernin ti-
vesse a ingenuidade de imaginar
que poderia persuadir a Allemã-
nha vietoriosa a acceitar uma pazincompleta.
0 CASO CZERNIN - CLEMEN-

CEAU E 0 "VORWAERTS"
ZURICH, 7 ("O Imparcial").,-

Telegrapham de Berlim: j
Tratando do caso Clemenceau-

Czernin, o "Vorwaerts" diz:"0 que se sabe das negociações
do conde Czernin com o gabinetefrancez é lão fantástico, que será
melhor esperar-se os jornaes de
Paris para se fazer um juizo mais
firme."

Km seguida, aquelle jornal re-
produz uma noticia dò "Azest".
dizendo que o conde Czernin p«tende renunciar o seu cargo, em
virtude da paz com a Rumania.
COMMENTARIOS DO "JOUR-

NAL" E DO "FIGARO"
PARIS. 7 ("0 Imparcial") —

0 "JorumU" é de opinião que o
discurso do sr. Czernin eviden-
cia que o governo de Vienna está
actuando como intermediário da
Allemanha nos recentes manejos
de paz.

Tratando do mesmo assumpto.
no "Figaro". o sr. Alfred Capus
escreve:"0 conde de Czernin tornou-se
o fiel executor do infame (raba
llio da Allemanha.

Sem duvida, o primeiro minis-
tro austríaco agiu em todo esse

manejo de aecordo com o Kaiser."
A TRANSFORMAÇÃO DA ATTI-

TUDE DA SANTA SE'
Um significativo artigo do "Cor-

riere dltalia"
ROMA, 7 ("O Imparcial") — O

tom com que a imprensa italia-
na inspirada pelo Vaticano.com-
menta o discurso" pronunciado
.pelo -conde ? Czernin, impressio-
nou vivamente a opinião publica,
sendo .considerado, .como revela-
dor da transformação produzida
na attitude da Santa Sé para com
os impérios centraes.

Chamou especialmente a atten-
ção de todos o artigo publicado
pelo "Corriere d'Italia", órgão of-
ficial do Vaticano, que é de ver-
dadeira indignação, ao se referir
aos manejos do primeiro minis-
tro, austria co.

Esse artigo, que analysa minu-
ciosamente o discurso do sr.
Czernin, repelle francamente o"pacifismo hypOcrita de que elle
está impregnado", qualificando-o
de "grosseiro disfarce do impe-
rialismo exuberante ,e ambi-
cioso".

Diz ainda o órgão da.Santa Sé
que a paz imposta á Rumania é
uma verdadeira violação de to-
dos os princípios de Liberdade e
de Justiça, e que a attitude dos
impérios centraes a respeito da
Itália e da França provoca a con-
tinuação da guerra até o ultimo
extremo.

Nos círculos políticos italianos
a impressão geral dominante so-
bre o violento artigo do "Corriere
d.íalia" é que elle não pode estar
em contradicção com os senti-
mentos c idéas que prevalecem no
Vaticano. Tudo isso indica, evi-
denlemenle, que a Sanla Sé co-
meça a lomar na devida consi-
deração quaes os verdadeiros
responsáveis pela actual situa-
ção.
OS COMMENTARIOS DÓ "GAU-

LOIS" A'S INVENCIONI-
CES DO SR. CZERNIN

PARIS. 7 ("O Imparcial") — O"Gaulois", tratando d/s declara-
ções do chanceller austríaco, usa
das seguintes expressões:

- "O único conselho que achamos
opporíuno dar ao sr. Czernin é
que elle deve guardar silencio,
porque o antagonisla por elle es-
colhido é duplamente formidável,
tanlo pelo seu immenso pátrio-
tismo. como pelos documentos
que possue."

De resto, diz esse jornal, a con-
vieção predominante é que as

manobras do-.ministro austríaco
são um symptoma revelador dos
males intestinos da Áustria.
AS INTRIGAS DE PAZ XOS KST _-

DOS UNIDOS
XOVA YORK. 7 (A. A.) — Nos cir-

feulos oCíi.iae? daqui como de Washington
desmente-s? terminantemente a notnia
maliciosa, naturalmente espalhada oom o
fim de colher a opinião alliada. forçando
a declarações, de que os Impérios Cen-
traça fizeram propostas de paz aos Esta-
dos Unidos e de que ellas já estavam sen-
do objeato de .cf.tidos.

. 
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SEGUNDA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1918 —

O NOVU GOVERNO NA RUSSIA

xteredita-se na Bi©s§ItoiSitIade
tle mu encontro naval

pe russos © allemães ,.entr
PREVÊ-SE UMA BATALHA NA"

VAL ENTRE RUSSOS E
ALLEMÃES '

NOVA YORK, 7 ("O Impar-
ciai") — O sr. Shaplen, corre-
spondente da "United Press", em
Petrogrado, telegrapha:"O almirante Verderevski, virá
a Helsingfors, assumir o com-
mando em chefe dos navios de
guerra russos.

O grosso da esquadra russa
partirá para Kronstadt sendo
possivel que se realize uma bata-
lha naval se os allemães avança-
rem para a Finlândia, tentando
capturar os navios russos.
DES1EMBA.K€AM EM ViLAPIVOS-

TOK TROPAS I\N_GiLIE_AS
_* JAPONESAS

O protesto da imprensa de Moscou
MOSCOU, 7 ("O rtnpiuclar') —

•Os jornaes russos annunp iam quc fo-
ram desembarcados em Vladivostock
_ na Sibéria contingentes de tropas
japoneias. o iiigleaas, que ficaram sob
ó commando do coronel japonez
Kato.

Publicando essa noticia, os jornaes
dizem que os eommissarios máxima-
listas na Sibéria tiveram ordem de
resistir, o aceusam o Japão de querer
esmagar os *commissariados do povo
e sc apoderar da Sibéria.

OS MASSACRES DOS JUDEUS
NA UKRANIA

PETROGRADO, 7 ("O Impar-
ciai") — As personalidades ju-
dias .proeminentes de IvielT, pro-
testaram contra os massacres
dos israelitas, que se prendem ás-
operações- germano-ukranianas.

No seu protesto, pedem os re-
clamantes a punição dos respon-
saveis por esses crimes.
A RUSSIA TEMEROSA COM RE-

LAÇÃO A' POLÍTICA
JAPONEZA

PETROGRADO,' 7* ("O Impar-
¦ciai'') -•- A nomeação do sr. Ou-
chida para o cargo de ministro
das Relações Exteriores do Ja-
pão, foi aqui recebida como um
acto significativo de attitude
mais amistosa da politica japo-
neza para com a Ruèsia.
A RADA UKRANIANA QUER A
|'-««a•PAZ'-COM O "SOVIET"
: PETROGRADO, 7 ("O Impar-
ciai") — Apezar da sua decisão
dç ijoncitar' a; güèrrá'v contra *' o" Soviet", a $adá úkraniáiia pro-
hidtteu negociar a paií com aqucl-
le; baseada na delimitação das
fronteiras da Ukrania.

Os eommissarios do "Soviel"
declaràm-se dispostos, sob certas
bòfrâii-Sé^a entaboíar as nego-
ciações, embora suas sympatbias
sejam para os "Soviefs" ukrania-
nos e não para a Rtda.
A SITUAÇÃO EM VLADIVOS-

TOCK E' AINDA CONFUSA
NOVA YORK. 7 ("O Impar-

ciíii") _._ T«-.ipr.p.in|)f„n r_e Tokio:M0 ministro das Relações E*
teriores uo Japão, entrevistado
sobre a situação ein Vladivostock,
declarou que não recebera ne-
nbuma noticia de que a situação
naquelle porto russo se havia ag-
gravado.

Entretanto, o sr. Nichi Nichi,
declarou quc os maximalistas
oecuparam as offieinas do gover-no V que os representantes da

"Entente" acceilarara o offereci-
mento das autoridades máxima-
listas, dé proteger as vidas e 03
bens dos alliados naquella cidade.

As linhas telegraphicas entre
aquella cidade e o «Tápão, estão
interrompidas.
OS REPRESENTANTES RUSSOS

EM BERLIM E EM VIENNA
" LONDRES, 7 ("O Imparcial**)'
—Um radiogranima de Petrogra-
do. diz que o sr. Chitcherin, com-
missario das Relações Exteriores,
notificou ao governo allemão
que o sr., Adolpho Joffe, presi-
dente da delegação russa em-
Brest-Lilovsk,*> -foi nomeado mi-
nistro plenipotenciario russo em
Berlim.

Idêntica notificação foi feita ao
governo de Vienna, apresentando
o sr. Lew Kaineneft como mi-,
nistro russo junto ao governo
austro-lningaro.
A RUSSIA PROTESTA CONTRA

A ACTIVIDADE NAVAL •
E MILITAR ALLEMÃ NA FIN*»

LANDIA
LONDRES. 7 ("O Imparei ar')1

—- Radiographam de Petrogrado:"O governo russo enviou um te-
logram ni a ao governo allemão
protestando contra a actividado
naval o militar allemã na Finlan-
dia, al legando que esse factò con-
stitue nina violação ao tratado dq
Brest Lilovsk, ..
RECONSTRÜCÇÃO DE ESTRA-

DAS DE FERRO
HIOSGOW. 7 ("O Imparcial"))

— O Soviet".decretou a reconrlí•! nò ''**n*t.(ÍÍ!.,i.í dns e.slradas
de ferro Oeste é da Sibéria. • . r*
OS TEUTO - UKRANIANOS OC-

CUPAM NOVAS CIDADE S
MOSCOW, 7 ("O Im parcial ")-h

Os íeulo-ukraniauos oecuparam
parle da cidade de Koursk e os
arredores do Ekalerinoslaw, 011-
de as forças do "Soviet" lutam
tenazmente.
OS ALLEMÃES NA FINLÂNDIA

Fuga de ininiatros "ver-
mçlhos" -. A marçiia sobre Aahoi

COPENHAGUE, 7 >O Impar-
ciai") — Telegrap.hatiT do Vasa:

í ,^0s commi.ssarios das Relações'
exteriores.e-d.a marinha da i.n-
landia, pertencentes ao partkio"Vermelho", isto c, aos máxima-
listas finlandezcs, conseguiram
fugir de Helsiiigi.rs. mim navio
russo.

Espera-se que um- novo .exerci-
to allemão desembarque fora da
cidade para iniciar a marcha so-
bre Aabo, onde um grande exer-
cito "vermelho" se acha concen-
trado.
A "GUARDA VERMEIHA" DER-

ROTADA NA FINLÂNDIA
COPENHAGUE, 7 ("O Impar-

ciai") — Communicani de Vasa,
officialmente, que as tropas da"Guarda Vermelha" tomaram
Tammerfors, tendo os "guardas
vermelhos" se rendido, com um
numero de baixas avaliado' em
12.000 homens, enlre mortos,' fe-
rido.; o prisioneiros.

• As baixas da "Guarda Branca'-
attiiigem a 2:000 homens.

A recepção dada pelo lord maior
de Londres

em homenagem aos Esiaaoa
Unido»

O discurso do sr. Arthur Balfour
Arthur Balfour, nos seguintes termos :"'0 acontecimento dc ha um anno assi-
gnala a data exacta em que o Novo Mun-do ligou _ua sorte A 'do Velho Mundo, omostrou que todas as forças da Civilisa-
çao se deviam unir, .para afastar o perigoe dar á liberdade internacional, 110 futuro,livre e ampla expansão. Tortos os homens
.ue amam a liberdade, tanto do novo comodo velho mundo, «fizcr-ui. causa commumcontra ;o grande perigo que tão «ave-mente ameaça a liberdade. Não ha na ter-ra Iôgar pura quP subsistam, ao .mesmotempo, os Méaes do Partido Militarista

Allemão e das grandes democracias livresdo Universo.
Os idéa cs dos alliados «foram crystali-

zados pelo presklcnte Wilson om palavras
que fizeram a volta do inundo o que oco-
aram no coração dn todos os homens quocomprehcnde.m o valor da liberdade. Xafla
mais lamentável, entretanto, do que o em-
preg» que as potências centraes fizeram
das declarações -.lo sr. Wilson, relativa-
mente á sua politica. Esses mesmos lio-
mens de Estado que exaltaram os princi-

| pios proclamados pelo sr. Wilson viola-
| ram-nos cynicamente na Russia e na Ru-
i mania, sem que por isso os censurasse o
j povo allemão. Agora, nossos amigos rus-
I sos eoSneçam a vêr a verdade, r. permitia

Deus que a lição não tenha chegado tard0
I em demasia."

O .-T. Balfour prosegue dizendo que e
! 11111 dos que têm inquebrantavel fé no povo
| russo p que sinceramente espera que um
! «dia eile se tornará o que jamais foi, não
I somente ii.ni povo Independente p unid<.,
j mas tambem um povo livre. Todo o soe-
i corro que os alliado? pud .ram proporcio-

nar a seus alliados da Russia na lu«U pa«

LONDRES, 6 — ("O Imparcial") —
Retardado— O Lord Mayor recebeu hoje
110 palácio da Municipalidade a mais dis-
tineta sociedade 'desta'"c*pital, para com-
memorar o anniversario da entrada dos
Estados Unidos na guerra.

Estiveram presentes os embaixadores
dos Estados UnWos, da Itália e do Japão,
os srs. Arthur Balfour, Sir Alfredo Mil-«ner, almirante Jelllcoe, Lord Robert Cecil,
o sr. Winston Churchill e muitas outras
pessoas gradas.

O sr. Lloyd George, primeiro ministro,
que se acha ausente, enviou ao Lord
Mayor o seguinte telegramma de adhe-
sãx> :

"Um dos mais importantes aconteci-
mentos da historia contemporânea foi a
deliberação que o povo norte-americano
tomou quando considerou que era de seu
dever intervir na grande lula dos povos
livres contra a tentativa emprehendida
pelo despotismo 'presampçoso com o fim
de estabelecer pela força das armas um
domínio universal. Durante as próximas
semanas os Estados Unidos darão A casta
militar allemã a maior surpreza que ella
jamais teve. "

Respoiídeado ao telegranima que lhe foi
enviado pelo Lord Mayor, o rei Jorge V
respondeu :

'•Fiquei romniovidissimo com o tele-
grámmà que me foi mandado por vós e
pelos vossos distinetos hospedes. A idéa
de que as tropas americanas affluem todos
os dias novos logares nas linhas de com-
bate augmenta a confiança com que páoi-
entemeiite aguardamos o triumpho finai
dos nossos esforços unidos para a defesa
do Direito, da Liberdade e da Civilisa-
Ção."

O brinde de «honra foi erguido pelo sr.
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OS ESTADOS-UNIDOS NA GUERRA
Os Estados Unidos lançam o sea

3a Empréstimo da Liberdade
Novas remessas de tropas

para a Europa e novas incor-
poraçôes de soldados

os críticos militares nor-
TE-AMERICANOS TÊM

3.20 a. m

MAIS UM PROTESTO CONTRA
A SELVAGERIA ALLEMÃ

Uma mensagem cio cardeal Far-
ley ao arcebispo de Paris

NOVA YORK, 7 ("0 Impar-
ciai") — 0 cardeal' Parley, arce-
bispo de Nova York, enviou ao
cardeal Amette, arcebispo de Pa-
ris, o seguinte telegramma:

"Dolorosamente surprehendido
com o brutal assassinato de mu-
lheres e creanças que na sexta-
feira santa procuravam os tem--
pios para dar expansão a sua fé
•religiosa, associo-me em nome
dos catholicos de Nova York, nò
protesto contra mais esse ultrage
ao santuário de Deus, e offereço-
vos nossa incondicional aliiança
á causa commum, que une as
duas grandes Republicas.

Deus proteja os valentes solda-
dos alliàdos c lhes de alento e
energia para proseguirem ua es-
plendida defesa da causa da Li-'herdade e da Justiça."
O ANNIVERSARIO DA PARTI-

CIPAÇAO NORTE-AME-
RICANA

Um discurso de lord Cecil
LOxNDRES, 7 ("O Imparcial")

¦— Pronunciando um 
"discurso

sobre a entrada dos Estados Uni-
dos na guerra, lord Cecil disse:

"Estou plenamente convicto
que a entrada da grande nação'
norte-americana na guerra, foi o
acontecimento maior e mais im-
lortante que se produziu na His-
fôria do Mundo neste século,
"tlesdc que os Estados Unidos
se lançaram na lula, ao lado das
nações nue se batem pela liber-
dade, pôde-se considerar que f
victoria estava assegurada.

As conseqüências da partici-
pação dos norte-americanos na
guerra já se fazem sentir de uma
lorma absolutamente efficaz, po-
rem, segundo penso, ha ainda
para o futuro, i|.iuito a esperar
deste facto transcendental.

E quando todas as forças da
união norte-america* a ergue-
rem-se deante dos nosso**? inimi-
gos, elles terão motivos haslan-
tes para lamentar terem forçado
os Estados Unidos a entrarem na
guerra."

O PRESIDENTE WILSON EM
BALTIMORE

BALTIMORE, 7 ("O Impar-
ciai") —O presidente Wilson que
chegou hontem a esta cidade.pas-
sou em revista, 1.800 homens da
guarnição desta cidade.
OS ESTADOS UNIDOS FRETAM

VAPORES SUECOS .
WASHINGTON, 7 ("O Impar-

ciai") — O governo iierte-ameri-
cano fretou diversos vapores
suecos, representando um total
de 100.000 toneladas, mediante
um accordo commercial "proviso-
rio, proseguindo, porém, em ne-
gociações para um accordo per-
manente, em troca de abasteci-
mentos de viveres, lãs, azeites,
etc, que serão entregues imme-
diatamente á Suecia.

O »•• Acrno norte - ameri^am*.,
permittirá também que vários
navios suecos que se acham em
portos norte-americanos partam
para o Chile, afim de carregarem
20.000 toneladas de salitrè para
a Suecia. -

CONFIANÇA NAS DEFESAS DE |
AMIENS j

WASHINGTON, 7 ("O Impar-]
ciai")—Os criticos militares con-;
tinuam a manter a mais absoluta
confiança nas defesas de Amiens.
havendo quasi que certeza «<
que as tropas aluadas não só re-
pellirão o inimigo, como também
fal-o-ão recuar, pois os franco- j
britannicos têm., reservas suffi- \
cientes para essa operação. ;

0 DISCURSO DO SR. MAC.ADOO
INICIANDO A CAMPANHA

PARA 0 TERCEIRO EMPRESTI-
MO DA LIBERDADE

PHILADELPHIA, 7 ("O Im-Í
parcial") — O sr. Mac. Adoo,'
ministro da Fazenda, iniciando
hoje, nesta cidade, a campanha';
para o bom exito do 3o "Empres-;
timo da Liberdade", pronunciou j
um discurso em que disse: •

"Os Estados Unidos nada te- j
mem e desafiam o inimigo dos j
povos livres em todo e qualquer j
terreno. j

Nós, os'americanos, não pode-1

UM TELEGRAMMA DO PRESI-
DENTE WILSON AO REI

JORGE V
LONDRES, 7 ("O Imparcial")

— 0 presidente Wilson lelegra-
phou ao rei Jorge V, exprimindo
o seu vivo contentamento ao re-
ceber a mensagem do soberano
inSlez- ' ¦ 

• ," 
'Ü

Nesse depaeho, o presidente da
União Americana assegura com
a mais. viva satisfação que o povo
norte-americano está -hombro_a
hombro com os seus irmãos, tão
tenazes e indomáveis na conquis-
ta dos direitos da-Humanidade,
conspurcados pelos militaristas
allemães, dizendo que todos os
povos que se irmanam sob a ban-
deira dà liberdade, para lutar
contra o imperialismo que irradia
os seus tentáculos formidáveis do
centro da Europa, combatem pelo
direito de se governarem a si
próprios e termina:"Continuaremos a fazer todo o
possivel para pôr todas as forças
e todos os recursos dos Estadoy
Unidos ao serviço da nossa causa
nesta grande guerra."
UM ALMIRANTE CONDECORA-

DO PELO SULTÃO DO
EGYPTO

LONDRES, 7 ("O Imparcial")
—¦ Telegrapham do Cairo:

"O sultão do Egypto condecorou
com a ordem do Nilo, o almirante
inglez Jackson.

remos permittir que o Kaiser i A VICTORIA E, nossa, affirma
conquiste e esmague a civilização vox hdíídikn»übg
com a coronha da sua carabina. | Amsterdam, i ("ó imparcial")

O nOSSO fim, lutando contra OSi  o "Lokal Aiizeigcr". a propósito
allemães, é restabelecer a civili- da inquietação que lavra na Allemã-
zação sobre bases seguras e de «*a «**«>» s»t«ação militar na fw»-

justiça,
E' ocioso falar em paz; essa pa-

lavra não deverá jamais ser pro-
nunciada, antes da vistoria dos
principios pelos quaes-òs Estados
Unidos se batem." \
MEDIDAS PARA ACCELERAR A j

REMESSA DE TROPAS !
NORTE - AMERICANAS PARA A |

EUROPA
WASHINGTON, 7 ("O Impar-

cial») —Acredita-se aqui com to

te occidental, entrevistou o marechal
Ton Hindenburg, que declarou ter-
tualmente:

"Tenhamos paciência. A batalha
durará ainda algumas semanas, po-
rem o tempo é faroravel a nossa In-
falirei victoria".

A RECEPÇÃO AOS MEMBROS
DA DELEGAÇÃO NORTE-
AMERICANA EM ROMA

ROMA, 7 ("O Imparcial") —
Realizou-se hoje no Hotel Excel-
sior, a annunciada recepção aos
membros da Cruz Vermelha Nor

1MPRFM>ESJ)0 D1À
(Gommunicadas pslo telegrapho)

As forças norte-ame-
rícanas em activi-

dade
DO CAMPO DE BATALHA

COM O EXERCITO NORTE-
AMERICANO — Abril, 7 —
Tendo se reencetado a bata-
lha, o exercito norte*»ameri-
cano desenvolve, agora extre-
ma actividade, cujo inicio
coincidiu justamente com o
primeiro anniversario da en-
trada dos Estados Unidos na
guerra.•Não se pode entrar em de-
talhes, por motivos de ordem
militar, mas certamente ha
chegar, o momento em que
taes revelações possam ser
conhecidas e então se verá
qual.tem sido a acção dos
nossos soldados na Picardia.
Mas, desde já, se pode dizer
que a sua actividade se as-
signala por magnificos fei-
tos.

Na frente de Toul reinou
calma hontem, funecionan-
do a artilharia em condi-
ções normaes, a não ser em
certa oceasião, mais para a
tarde, quando -os allemães
intentaram uma incursão em
nosso terreno, a noroeste de
Toul, e foram rechassados
pelo fogo de contenção das
baterias norte-americanas.

O inimigo deixou dois pri-
sioneiros em nosso poder.

Ferguson.

*00 B,a Ml.
A cooperação naval norte-ame

?icana
O secretario da marinha, sr. Da-

niels, expõe num discurso a
magnífica e grandiosa tarefa

realizada nos mares pelos
Estados Unidos

navios e conduzil-os para a zona de
guerra tão depressa quanto possivel.

Os navios da nossa esquadra são con-

A SITUAÇÃO MILITAR E A IM-
PRENSA PARISIENSE

do o fundamento que aquella par- J te-Americana, tendo pronuncia
te do exercito norte-americano,
que já se acha parcialmente ins-
Iruida, seguirá para a,Inglaterra
para substituir as tropas "ingle-
zas, antes que se entre na bata-
lha decisiva.

Quanto aos contingentes norte-
americanos que já se acham com
a preparação, completa, seguirão
directamente para a frente de ba-
talha.

A opinião aqui é que este anno
será decisivo quanto ao termo da
guerra, pois se von Hindenburg
realizar suas esperanças, imporá
consequentemente a paz allemã,
antes que os Estados l v.iúA* pos-
sam contribuir com o seu maxi-
mo esforço.

Para se executar o projecto
da remessa de tropas á França,
serão sub?'- uid'..**, poi1 outros na-
vios. vários dos maiores paquetes
inglezes, que transformados em
cruzadores auxiliares. servirão
para o transporte desses solda-
dos..

OS ESTADOS UNII>OS VAO .EN-
VIAJEI 150.000 HOMENS PARA

A 
"PRANÇA AINDA ESTOE

MEZ

WASHINGTON,, \7 ("O Impar-
cial»)—o Ministério da Guerra or-
denou aos 150.000 homens recente-
mente mobiliíados, em todos os IE»-
tados «Ia União, que so .preparem pa-
ra marchar para a Europa, entre os
dias -0 deste a 1 de maio.

Nessa chamada foram incluídos
116.700 homens de côr. e 8S.80O
brancos, sendo esta a niaior mohlli-

do um importante discurso o co-
ronel Davidson, presidente da de-
legação homenageada, declaran-
do que 20 milhões de pessoas que
pertencem á Cruz Vermelha
Norte-Americana, uniam-se de
todo o coração ás aspirações de
guerra da Italia, reconhecendo as
profundas: razões nacionaes¦ e
ideaes que provocaram até a in-
tervenção norte-americana.

Em seguida, o coronel' David-
son refèriu—se á obra da Cruz
Vermelha Norte-Americana,cujos
soeeorros aos soldados feridos se
estendem a toda a população do
mundo qúe soffre ós horrores da
guerra.
0 FIGAR0" E 0 DISCURSO DO

PRESIDENTE WILSON
EM BALTIMORE

PARIS. 7 ("O Imparcial") —
Commentando o discurso do pre-
sidente Wilson em Baltimore, o"Figaro" diz que somente agora
é que o presidente dâ grande na-
çao norte-americana principia a
ter á clara concepção das atroci-
dades allemãs e a conhecer o ver-
dadeiro caracter do allemão.

PARIS, 7 ("0 Imparcial*1) -
Os jornaes francezes continuam
a tratar da offensiva allemã, pu-
blicando artigos de conhecidos
escriptores e opiniões de criticos
militares. ,

No "Echo de Paris" o escriptor
Maurice Barres, assigna um arti-
go, dizendo que seria desejável
que a offensiva allemã se r-ini-
ciasse, pois o povo allemão que já
está deprimidissimo com as for-
midaveis baixas soffridas sem re-
sultado, nâo toleraria certamente
novo fracasso.

No'"Matin", o comm andante
Civrieux diz que o exercito alie-
mão lesta encerrado num corre-
dor a leste de Amiens,, não pp-
dendo permanecer nesta situação
a menos que se exponha a ser
esmagado de um momento para
outro, devendo pois, avançar ou
retroceder.

0 CENTENÁRIO DE MAIPU*
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 7 ("O Impar-
ciai») _ As festas commemorafi-
vas do centenário da batalha de
Maipu' decorrem no meio de
grande enthusiasmo.

O presidente Irigoyen e o seu
ministério associaram-se ás ma-
nifestações, tendo sido o sr. Iri-
góyen vivamente applaudido pe-
Io povo, que o cobriu de pétalas
dc flores.

CLEVELAND (Ohio), 7 ("O Impar-
Cial») __ pronunciando hoje nesta ci-
dade mn discursa o secretario da Ma-
rinha, sr. Daniels, em parte assim se
exprimiu:

"A esquadra dos Estados Unidos em
operações nas águas europeas compõe-
se não somente "de "destroyers", mas
também de cAiraçadOs de featalha. cru-
zadores, submarinos, navios "tenders".
canhoneiras» guarda-costas, "cutters"
"yachts" adaptados, rebocadores e in-
números navios de outros typos para
fins especiaes. Os Estados Unidos têm
na medida do possivel dado ás nações
que se alinham comnosco nesta guer-
ra, o auxilio por ellas solicitado. Temos
trabalhado em estricta cooperação com
ellas.

Nossas forças têm desempenhado im-
portante tarefa na guerra contra os
submarinos e ajudado materialmente a
reducçãó — hoje notável, comparada
com ,o que foi nos annos anteriores —
do numero de navios mercantes afun-
dados e na obra não menos notável de
augmentar o numero dos submarinos
destruídos."

O sr. Daniels leu em seguida uma
carta do vice-almirante Sitas»'-'na qual
este official se refere com o mais vivo
enthusiasmo á cordialissima cooperação
das -esquadras ingleza, franceza, italia-
na e norte-americana.

PiOseguindo, disse o ministro da Ma-
rinha :

"Ha presentemente mais de iSo na-
vios de guerra norte-americanos —não
Incluindo nessa lista um numero con-
Videravel de caça-submarinos — ope-
rando do outrp lado do Atlântico, exce-
dendo também de 35.000 o numero de
officiaes e marinheiros que ora «servem
tias águas europeas. Isso representa
mais da metade do poder da nossa es-
quadra nó momento em que entramos
na guerra, este numero, é claro, não se
Inclúe o pessoal dos navios de aprovi-
sionamento das tropas, dos navios mer-
cantes armados, etc, que frequentemen-
te penetram na"ibna de guerra

Nossos navios de combate provêm as
-suas próprias necessidades de concerto,
auxiliados Pe*°s navios officinas, exce

.pto em caso de grandes reparos que
exigem a entrada para os diques.

Estabeleceu um systema de escalas
«m barracas para o alojamento de no-
vos homens, os quaes quando em boas
condições,de preparo irão para bordo,
servindo eventualmente para substituir
núcleos de tripulações que são enviadas
á pátria para tripular as novas unida-
des construídas.

Os officiaes de commando s5o "tre-
nados" na zona de guerra e os já ex-
perientes regressam aos Estados Unidos

assumir o commando dos novospara

tinuadamente abastecidos de provisões,
de material de reparação, de combusti-
vel, tendo-se estabelecido pontes de
provisões e depósitos de abastecimen-.
to na Europa.

Foram creadas estações de torpede
fora do paiz, creando-se também am*
pias facilidades hospitalares.

Estabeleceu-se também, na Europa,
bases de aviação, dirigidas por mem-
bros do primeiro corpo de Aviação Na*
vai.

Esteve, egualmente, durante mezes em
serviço activo na primeira força arma-
da regular norte-americana que desem-
barcou na França, um corpo, composto
de aviadores navaes, os quaes chegaram
a 8 de junho do anno passado.

Os nossos aviadores cooperam com os
inglezes, francezes, italianos e portu-
guezes; foram estabelecidos quartos de
recreio nas bases para onde se encami-
nham homens, somente depois de um
rude "entrainement" de guarda.

A nossa marinha obteve o "record",
do que nós nos devemos orgulhar, po-:
rem, muito mais é necessário fazer-se..

Os nossos feitos foram modestíssimos
comparados com os dos nossos aluados,
porem a nossa contribuição irá consi-
deravelmente e rapidamente augmen-
tando.

Em proporção aò numero de homens
e de navios que tomaram parte nas
operações navaes, as nossas perdas fo-
ram felizmente pequenas.

Os submarinos inimigos somente lo-
graram afundar dois navios dc guerra
norte-americanos — o "destroyer" im-
provisado "Jacob Jones" ç o "yatch"
"Alcedo".

Quatro outras embarcações perderam-
se no mar nos azares da guerra, pOrem
porque navegavam de luzes apagadas
em aguaj invernaes."

Proseguindo. o sr. Daniels elogiou o
valor dos officiaes norte-americanos,
demonstrado na árdua luta. eèg?*. '"\

submarinos, dizendo? ,-^v a '¦'
"Todos esses encontros stgmtlciY"»**»

verdadeiras temeridades, pois que com-
batiam mn inimigo quasi invisível, que

I atacava a miúdo com audácia incrível,
app«>ximando-se poucos metros das
iiossfs embarcações. Muitas vezes òs
nossos navios escaparam milagrosamen-
te de serem alvo de torpedos lançados
contra elles de curta distancía^"^,^^«

Como exemplo de actividade naval, o
sr. Daniels citou a divisão de "des-

troyers" qutf trabalhou sem cessar dü-*
rante um periodo de 6 mezes. navegar--
dp na zona de guerra mais de um mi-
lhão de milhas, escoltando 86 comboios,
o que significa executar um trabalho
ttítal de 3.600 dias nò mar.-

3

iiosa. que ella deve empreliender para seu
levantamento, e o* aluados devem fazer
tudo quanto, estiver a seu alcanlce «para
auxilial-a. '¦

As illusõcs que arrastaram a Russia a
situação actual, nunca foram partilhadas
per seus amigos do lado opposto do Atlan-
tico. Abrigando os ideaes em que tinham
fé, elles sempre «comprchenderam que, fi-
nalmcote, teriam que lutar por esses
Ideaes. o sempre comprehènderam que
«nesta grande «batalha entre as trevas c a
luz entre o Direito o a Injustiça, eram
inevitáveis os sacrifícios. Esses sacrlfi-
i-ios, já demonstraram estar promptos a
fazel-os, e com a maior amplitude.

Proseguindo, disso o sr. Balfour que
os Estados Tinidos nunca haviam dado
maior prova de sua dedicação pela
causa commum do que a que deram re-
rentemente o presidente Wilson e o go-
rerno dos Estados Unidos, quando -con-

sentiram cm que as tropas americanas
-ombatessem na primeira linha "dc ba-
alha não com0 um exercito americano

independente, mas sim incorporando-se
«As tropas inglezas e francezas da fren-
tè occidental. Não acreditava o orador
que ossa resolução retardasse sensivel-
mente a hora cm que o grando Exer-
oito Americano combateria nob as suas
próprias bandeiras como unidade dis-
tineta. lado a la\io com os francezes.
italianos, inglezes e outros eoldados ai-
liados.

0 sr. Balfour declara quo está longe
lo calcular com menos caracter o valor
p. o formidável da. organização allemã
nem a bravura, «ias tropas allemfis, mas
reconhece támbern quo os alliàdos. além
dc suas reservas da forças militares quo
<•.¦> irão desenvolvendo á medida qu.» •>

guerra ss prolonga, possuíam o grando
exercito do commercio. 0 orador collo-
ra acima do tudo. sua confiança ua uni-
dado. do« alliàdos e na excellcnrla de
Fua causa.

Neste 'dia. acerescentou o orador, uao

devemos commcmorar somente a entra-
da dos Estados Unidos na guerra, mas
também a união que reina no concerto
das grandes nações livres, e tendo em
vista esse objectivo, peço á aasistcncla.
que se associe ao brinde que ergue «o
Embaixador da America.

0 embaixador americano, responden-
do a esse bridne, disse:

"Ha quasi um anno que nos acolhes-
tes em vosso seio c que nos concedestes
a honra de tomar parte nesta terrível
tarefa. Desde então destes todas as
provas de que apreciaes nossa compa-
nhia. Quando o "Tuscania" foi torpe-
deado & vossa patrulha naval arriscou
não somente seus navios como a vida
dos seus homens para salvar os nossos
o a boa gente da Irlanda e 'da Escossia.
tanto a da alta sociedade com as mais
humildes creaturas dessaB rudes popula-
ções costeiras, deram-nos então provas
¦de apreço e bondade de que jamais nos
poderemos esquecer. Nenhuma combina-
ção «le nações diversas mostrou jamais,
na historia, ardor dellnteressado qne se
pudesse comparar ao gesto de união
coordenada, Aa Orã Bretanha, da Fran-
ça o dos Estados Unidos. Semelhante
união nã0 pôde ter sido feita cm vão !

Os americanos estão também unidos
de corpo e alma com os valentes Ita-
llanos e japonezes que tão generosamen-
te têm contribuido para attendêr a
nossas necessidades primordiaes no que
respeita á tonelagem mercante."

O embaixador da Italia, respondendo,
disse quo â hora om quo tomava a pa-
lavra, os livres cidadãos ameri-canos,
num esforço commum e heróico, veda-
vam, de par com os seup camaradas
francezes e inglezes, a pagBagem ás
hordas do poderoso inimigo, emquanto
em suas montanha?, os soldados Italia-
nos. faziam frento ao mesmo inimigo.
Esses acontecimentos preparavam natu-
ralmpnte os fvuc.tos dos sublimes ideaa»
proclamados pol0 presidente Wilso*---

zação que se fez, até agora, desde o
inicio da guerra.

0 EXITO DO 3" "LIBERTY-
LOAN"

WASHINGTON, 7 ("0 Impar-
ciai") — Apesar de ser o pri-
mei.ro dia do Empréstimo, da Li-
berdade, já subscreveram quotas
mais de 200 cidades norle-ameri-
canas, enlre ellas a ' cidade de
Nova York, cuja subscripção
ascendeu até agora a J02 milhões i
dé dollars. i
MAIS 15.000 HOMBXS PARA AS I

FCTiEIRAS

nado e a Câmara dos Representantes
approvou o projecto do deputado Nebb,
concedendo licença aos exportadores
norte-americanos para se constituírem
em associações e desenvolverem o com-
mercio com o Exterior.

O projecto em questão concede ain-
da favores diversos a esses exportado-
res.

"Necessita V. Ex.. livros de Medi-
cina, e Historia? Libreria Espafiola,
ruada Alfândega, 47".

NOVA YORK, 7 (A. A.) — Foram
chamados ao serviço activo 15.000 dos
cidadãos alistados, de cada Estado da
União, tendo os respectivos governos
recebido instrucções para terem prom-
ntos os seus contingentes, afim de se-
rem transportados, entre os dias 26 do
corrente e 1" de maio prdximo.

A actual chamada inclfle 11B.700
brancos e 33.300 negros.

MOBILIZAÇÃO DE MAlti* «50.000
HOMENS

NOVA YORK. 7 (A. A.) — Koi pu-
bllcado o decreto do "Prov.est Marshal"
general Crowder, mobilizando 150.000
homens.

NOMF.A('õ>ES
NOVA YORK, 7 (A. A.) -

sidente Wison nomeou para o
terceiros sub-secretarios do

; mento da Guerra, os srs.' 
Stehinlus e Fred Keppel.

PSEUDOS SUISSÒS INTERNADOS

NOVA YORK, 7 (A. A.) — O mi-
nistro da Suissa em Washington, pediu
esclarecimentos ao governo sobre a in-
ternaçâo do muitos cidadãos
nascidos na Allemanha.

O Departamento da Justiça
que se trata de subditos
se naturalizaram
issa.
O COMMERCIO NORTE AMERICA-

XO PARA O EXTERIOR

WASHINGTON. 7 (A. A.) — O Se-

- O pre-
cargo de
pêparta-
Edward

A guerra nos ares
OS EFFEITOS DO "RAID" IN-

GLEZ SOBRE COLÔNIA —
224 MORTOS

GENEBRA, 7 ("0 Imparcial")
— Os jornaes allemães, aqui re-
cabidos hoje, consignam, que o
ultimo "raid" realizado pelos
aviadores britannicos sobre a ci-
dade de Colônia, causou 224 mor-
tes entre as quaes se contam 124
soldados, que se achavam em um
trem parado na estação daquella
cidade.

A população esteve em pânico
durante doze horas.

— »-^-»»«_—

PUIRSOS,

declarou
allemães que

ultlmamerte na Su-

A acção da Italia
QUATRO DESERTORES CONDE-

MNADOS A MORTE
ROMA, 7 ("O Imparcial") —

O"Tribunal Militar de Ancona,
condemnou a serem fuzilados
quatro soldados que desertaram,
aproveitando-se da, licença que
lhes foi concedida.

0 FEMINISMO VENCEDOR
ROMA. 7 ("0 Imparcial") —

Foi apresentado ao Parlamento o
projecto de lei do deputado Sac-
chi, '¦•oncedendo ás mulheres 0
direito de voto immediatamente.

A RUSSIA E A CHINA LIQUIDAM j
AS SUAS QUESTÕES !

ANTIGAS
PETROGRADO, 7 ("O Impar-

Cjap') _ Foram concluidas, quin-
ta-feira,;as negociações diploma-
ticas entre a Russia e a Clima,
ficando assentadas e concluídas
todas as questões importantes,
cuja ratificação será (assignada
brevemente.
OS ALLEMÃES TRANSPORTAM

PARA A FRANÇA TODAS
AS FORÇAS DA FREN-

TE ORIENTAL
PETROGRADO, 7 ("O Impar-

cial») _ Os allemães estão trans-
portando todas as suas tropas
disponíveis para a França. Por
esse motivo têm sido retiradas as
forças que combatiam na Ruma-
nia o na Ukrania. Na retirada,
os allemães carregaram com to-
dos os viveres, deixando a popu-
lação em sérias difficuldades.
OS TRIPULANTES DO "MAR

BALTICO"
MADRID, 7 ("O Imparcial") —

Telegrapham de San Sebastian:
" Foi reaberta a fronteira com

a França. .
A San Sebastian chegou hoje

um navio de guerra francez, con-
düziridò os tripulantes do "Mar

BálUcò", torpedeado pelos alie-
mães."
UMA SOLEMNIDADE PÁTRIO-

TICA E HUMANITÁRIA
ROMA. 7 ("O Imparcial'"! —

Realizou-se esta manhã, na Uni-
yérsidàde Romana, uma sessão
solemne, promovida pela Liga cm
prol dos Direitos dos Povos.

A essa sessão assistiram o cor-
po acadêmico, deputados, senado-
res, os ministros Luzzatti, Salan-
dra e Loria e os parlamentares
francezes Rosy Ainé, .Tules Ber-
nard e Paul Adam. tendo a mesa
recebido innumeros telegrammas
de adhesões da França. Inglater-
ra. Bélgica. Portugal e de outro-;
paizes alliàdos.

A guerra no mar
UM SUBMARINO ALLEMÃO

ENCALHADO
COPENHÁGUE. 7 («O Impar-

cial'?) — Um submarino allemão
encalhou hoje próximo ao nosso
littorai, entre a Jutlandia e Fu-
nem.

Seus tripulantes estão empe-*
nhando grandes esforços para
pol-o novamente a nado.

A GUERRA SUBMARINA

A Noruega perdeu até agora 817
navios, representando um
milhão, cento., e trinta e
seis mil e oitooentas e no-

ve toneladas!

WASHINGTON, 7 ("0 Impar-
cial") __ a legação da Noruega
nesta capital publicou uma nota
annunciando que 745 navios no-
rueguezes, representando ....
1.101.815 toneladas e 30 milhões
de dollars, foram afundados por
submarinos allemães, desde o ini-
cio da guerra até fevereiro de
1918

Em março ultimo, as perdas
soffridas pela marinha mercante
noruegueza foram de 19 navios,
representando 34.994 toneladas,
no valor de 10 e meio milhões de
dollars.

Nesta estaüstica não estàt»
comprehendidos 53 navios que
desappareceram sem deixar ves-
tigios, dois terços dos quaes attri-
buem-se a "accidentes de guer-
ra .

Sobe a 987 o numero de mari-
nheiros mortos.
\ BPOPÉA DE UM ••DiE.STROT«T*i-f,"

NORTE-AMERICANO

NOVA YORK. 7 (A. A.) — O secre-
tario da Marinha, sr. Daniels, informa

que um "destroyer" norte-americano
uue fora destacado para -certos aervicoa
especiaes, navegou durante seis mezes,
percorrendo um milhão de milhas nart
águas da zona '«ie guerra, atacando 81
submarinos inimigos, escoltando 714
navios mercantes e protegendo $6 cora-
boios de vapores.
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.emana literária
•Num bello esboço polj.tiop, tragou-lhe Probabilidades do tprupo, das 1.6 horas

cam -mão firme um parecido' retrato o sr. de hontem ás 16 horas de hoje : •
Manoel Duarte, escrlptor que -filia á cor- Estado do R.*.o 'previsão geral) --
recçãt> ,'e fôrilia o privilegio raro de se- Tempo em geral bom. Temperatura em

i rena imparcialidade.
Uii,i«u_-.-j. i- ¦¦"•*. havia eu lido da periiía ds ouro de
HllÜebraildO—VOZeS e fre- Mari,;, de Alem-ar uin esmerado eseflpto ,.-,,„«_ í~— em memória d*aquella pessoa tão cheia maior nebulosidade (2). temperatura es-

SOnanciaS. EraSlllO BraOa de '«sotaáóao e de esperanças. tVfel ou ligeiro declínio (2). Ventos uor-
__ ____ ge a g^... b()a --rtllníji (1>essa vejj intel- mães, predominando o_ do quadraute
Pan-ameriCUnismO re- 

ran,ente falha' substituísse o cérebro for- Sul (1).

deolinio.
Districto Federal Tempo bom (2) 1

te, mas estreito de Pinheiro Machado,*¦*.. n r 4. pelü (!d <-'-**'loa Peixoto, na dirovcão da
-i--?1-'!80, V; •*jt*t1lj.'LJlrS':l'a" vidtt mu'()nal, talvez tivéssemos o milagre••,B ".na regeneração dos costumes poli-da- -Historia do Brasil. ti,-;°1s*

  Todavia, Carlos Peixoto era demasiado
rigldo, tinha a compleição do nnithemati-

Nota — Serviço telegraphico soffrivel.
Escala do probabilidades •

(1) Multo provável.
(2) Provável.
(ii) Algumas probabilidades.'

Hoje :
Collatinn Rarrnítn-r.niK* 8 °' t,nhl* a ,omi1-Ulldl.lllO narTOSg^p^ co, e, creio, punha acima de tudo a lógica,, , ,

, , ¦,..-,- os números, e siuppostns verdades que não I T-V AGA.ME.N .üh
CUlOS Cie eslhetica. eram, aíl-naí, mais do que symetrias es- j •*• Ao Thesouro Nacional — Sorveu-

tlreticas no seu espirito. tuarios do Culto Catholico, Fiscaes de
i-m •¦e-tos povos, e talvez nos mesmos ¦* SUí' attituvl. em 1909, co.m a eversão Vehiculos, Pensões Provisórias, Praças de

individuos, as falsas religiões, por ve_e., ('a. çaindiidutiira do D. Campista, não pa-1 j-ret, Cominissarios, delegados e escri-
teem o caracter de doenças depressivas da Mè;,multo expfVavei. O seu horror de!-,-,,,- (le policia, e Aposentados da-Eá-espécie de in.anla periódica n que cha- -demagogia (que identificou .singularnien-l -

encantamento. E' isto, acreditamos, o
que se annuncia.

* E" opportuno, por isso mesmo, chamar
a attenção 'do sr. prefeito do Districto
Federal, que não tem, corno o velho Pas-
sos, o habito õ'e percorrer a cidade, ob-
servando o provendo, pura a curiosa
anomalia que se dá ali, de ser o trecho

A» inspecções da Hy-
giene Municipal

RETALHOS,
â 

guerra moralizadora.
Eiu Paris. Tomam-so medida?

•urgentes para proteger certos iilonümeu-
tos contra o vandalismo dos "gotiha.''

Ao sr. prefeito, 0 sr. Paulino Wcr-
neelc, director de Hygiene Municipal,
apresentou o seguinte resumo dos tra-

novo, o de maior inovimeuto provável, balhos 'effectuado. pelos commissarios germânicos.
mais estreito do que a rua de que õ de hygiene dur**nte a semana finda, -na. Na -praça da Üpera, alguns operários
seguitncnto, e que não é, soja dito dc i fiscalização de hotéis, re.taurautes, ca- erigem actívamente uma muralha, em
passagem, das mais largas. O trecho i sas dò pasto,' etc. torno do famoso grupo de Carpeaux in-
prolongado toma a feição ,de um verda-; pistrictp da LagOa - ..stabeleeimen- titulado
defro becco.

Como se fez Isto? Quem eon.-ntfü j ."t^^^^^^^^^-cí^^À üã',7 fosse7l7en7s"pai:i7Íe7is"es7
em tal ? Nao o sabemos. O que ê certo, *--, -,. caaas de past0 a rua General Po- jjj£ velho 'porém, que deve ter visto o
é que aquillo não pode ficar assim

A Dansa..
j tos visitados: casa de pasto da Praia de Os que pass.ni trocam reflexões dc

Botafogo, 156i idem, ú mesma praia, n. ,t0da espécie,, onde domina a ironia —-

o sr. prefeito prestaria um grande ser-
viço á cidade imlo ver aquelle negocio
de perto.

O
mavam os gregos do muniu, referindo-i¦S-in-ter-mittenda- dns luas'.

Não falamos, jã se vê da religião
ch-iistã, mas dos fanatismos religiosos do
mundo, os quaes procedem por explosões,
súbita, e terríveis.

listão cheias as historias d'esscs te--
temunhos, por vezes, tristíssimo, e son-
«rsiitos; e dentro das nossas- fronte ira a
o fanatismo dc Canudos, o da Pedra Bo-
nita e o d»3 mnòkei% fizeram numero-
sa-3 e desgraçadas victimas.

Na própria religião culta, que é o
«hristiatilsmo, as tempestades niais mi-
ligadas e mais incruentas, seus renasci-
imentos ,o decliiílòs, arrastam iluminem-
ve!'s perigos. ¦' '

Taimbem obedece aos mesmos rythfnos
da alma insaciada ou satisfeita de ideal.
«E- com ser felicidade, pode ser loucura.

12 quo delicada ê a critica e (pie leiiie-
roso 6 o juizo n'essas matérias!

Era coisa fatalque entrave na minha i de. elogiar a Historia ,h Hrasil, mie aea-ta ela a ob igaçuo de dizer por alto e ba de publka7~o*-mesmo autor,pela rama alguma coisa, do cutholicisnío , K' um livro bem Teltoeque correspondeo do protestant.snío. j amplamente a:s seus fins; abrange em•-.ao dois matizes da fé que teem vio- I synthese bem e.orlpt. e adaptada ás ne-

te com o civilisinol, foi a primeira adver-, .. „ ., ,, ,, ... ,,„
tenda Imprecisa da morte. W &WW ~ At*eules l,sl;**es' ¥\

Era jã o desgosto incurável. j treposto de São Diogo e Asylo São Eran-
São interessantes n'e.sa biographia os cisco de Assis,

capítulos de discussão theorlea do pre- # .*•>, í»
sidenciallsnío, do parlamentarismo e dos1
-cliisirias de uma e outra doutriu.. E, | IT] SPECTACULQS *
aiiicta por esse .àraet-f; 0 dobradamento | *¦-«¦ Theatros .
apreciável 0 alentado esboço —• furtos ' Lyrico — A's 8 3[4: a opera "Rigú-
1'ci.eoto cseuitrcsiilcncialisino. j leito"; Companhia Lyrica Popular.
... -n, friánoii — A's 8 e 10 horas: "O sym-

de ri. , illTmi WW^WWWtfâo Jeremias"; Companhia Leopoldoue dizer que o livro da Abolição do ki* '
O-ãriò
desastre

Não era e ne:i* fi ppialvol r-=i-revo''. ra- ! panhia Italia Fausta
pldáinenfe, uma historia que não esta iu- Carlos Gaiheet — A's 7 :i|4 c !) :i|4:
ventarinda cujos documentos, avulsos, ou ••.Pelle nova"; Companhia Christiano de
ljiêtiáí.i,**. iüiw .ví.t-.iiaò -vuiri' i-r*«»-j..<*,i.^i--. SÒÜZá.e cuja extensão, quanto ao' seu interesse !
geral avitlta além das nossas fronteiras, jTenho felizmetite, sem quebra da mi-'i ..... ., - ,"ha inqwrcialidade, a oceasião propicia' 'S(?0 Joi,t " As ' horBs: Chôro na

allemães no Lloyd.
O presidente do Lloyd, de accordo

JCüiílüe Estrada fôni um perfeito !
"T-**- ¦-*-*¦ I

Fróes.
Uccrcin A's S o|4: "Orestes"; Com-

Sào Pedro ¦— A's 7 :i|4 e 9 3|4: •'Rio
Nú"; Companhia Antônio dc Souza.

lendas de contrastes. oessidade. ditláctieas, toda a nossa his-Tenho em meu poder duas produeções! toria desde os seus primordios até osignificativas, as Visões c Itesanuncim I momento que atravosí-amos.
(alguns aspectos sodaes do cntliolldsino | Foi esta obra concebida e levada ano Brasil) de Hil<lcbi-iintlo (padre He- * termo em dois mezes" diz o autor e uãoliodoro Pires) o o Paii-AmçrlçaniHmo ! duvidamos que o foS3e; mus da historia
(aspecto religioso) do erudito professor j pátria existem já numerosas synth.seslírac-mo Braga. I mentvs más e a do çr, Osório Duque Es-

O catliolicismo é a nossa religião [un- j trada deve ser cont.ida entre as me-
daincntal que criou o civilizou o Brasil I Ihores.
e é a forma rellglos*. que melhor cor-' A brevidade do tempo ahi nada signi-
responde ao•-leusmiieiito latino em que I f|(,u, pais deve attonder.-sè ao c*abedá| de
fomos educados. E' uin principio de au-1 experiência de quem ó professor da ma-
doridadJ, como outros muitos que con- ! t-Ha, lva vinte annos pelo menos e soube
stltuem a ordem jurídica e. e-ipirtfcuál da : extrair d'esse longo tlrodnio íis quali-

¦/.or.A"; ns S a|4 e 10 1J2: "Matuto do
Ceará"; Companhia Alfredo Silva.

Hepithlica — A's 8 .|4: a opereta "O
cavalheiro ria Lua"; Companhia La Cio-
variissima.

lydoro, 258 «. 268; casas de pasto da segundo império resmunga:
rua da Passagem, 13, 15' e 121; padaria _ Finalmente vão se esconder essas
da rua Real Grandeza, 2Í2 e padaria da ;llU,_e_a8j Jã u3o é* sem tempo.
rua 'da Passagem, 131. • Mnis uma conseqüência da guerra —

Foram todos * encontrados 
' 

em boas a moralização do aiü artístico,
condições hyglenieas. sendo feitas inti- Quando chegará o dia de pormos uma
inações pnra melhoramentos e limpeza tuLÇía no nosso Manequinhoí .

, aos proprietários da casa de pasto dn ^ $ fltco,n o governo, resolveu dispensar todos p,..,. (le Botu-Og0, 443; .restaurante du .
os individuos de nacioualidaüe allemã | ,-mi de s. pietnehté, I» o. casas de pas- (J crtos médicos pai 1 si eu ses. . dos nuns
que pcoupòm quaesquer funeções nos Ai-' to da rua da Passagem, 13 o 15. 1
versos serviços -lessa empreza. E' luma I Districto da Otiveu — Foram iuutili-
providencia quo foi demorada, segundo se . zados: 1 jaeá com lombo *de fumeiro
diz, por se acharem alguns navios ém "o armazém dc mantlmentos daruaJnr-
porto estrangeiro, e constituir uma. des- "**im Botânico, 94(>; ura- taboleiro com
lealdade entregar Inimigos do Brasil ã 20? P^^s do um vendedor a*inbulantc

pela rua Jardim Botânico, um. Kllo dc

iparisie-uses, acabam dc descobrir due
o decote da moda — Isto é o iiicomni»".
suravel — mesmo uo inverno imniuuiza
seus adeptos de todas as doenças do
garganta.

Pensou-se, em Paris, que tal conselho
de médicos, tão eminentemeuto ipã*i'isieh-

guarãa de outros paizes, quando elles se lnmbo (](, I)0r(;0 BlUga(Io ll0 nl-mazera de ses, tinha por único objectivo satisfazer
tiauam entregue o confiado á nossa. j nianf.mcntos da rua Dias Ferreira, 217; o desejo .muito natural que as auulherca

Um dos allemães dispensados recorreu; 100 grammas de tripas salgadas no àr- têm de -exhibir... seu. «ollaros!
ao sr. presidente nia Republica, estriban- mazem vie mnntimontos da -'rua Marquez
do-se em direitos que são desconhecidos ] de São Vicente, 3.
da imprensa. Esses direitos uão podem
ser, entretanto, mais podorosos do quê ns

Foram intimados: os donos da casa
do pasto, addicional ao botequim da rua

necessidades da defesa nacional. As con-' Dias Ferreira, 144, para fazer melhora-

nossa civilização.
O .protfistantl-ino. pelo contrario, é um

principio de iiidivirlualifuio exaggerado, a
negação da auetoridade, a ausenda dc
egreja: ê euifini um ehrlstlanismo sem
¦rebanho.

O q\ie caracteriza a evolução protes-
tante é a volúpia mental dada a ciida
¦um. de ser superior i'|s tradições e uo
¦mesmo tempo ser o interprete dos livro*!
sagrados cuja letra se torna movei, in-
stnvel, eterno espelho das .paixões pes-
soa es.

Isto, ein outra ordem dc idéas, ser.a o
nie-imo que deixar entregar ao arbítrio
il.oipt.hsouWupenaa capazes de lôr o co-
dlso.

\a dQuIn Allomanlia, a religiosidade in-
negavel dos grandes tlieologos como-Rl-
tsohi; Sclirempf Harnack e outros, ape-
nas levemente so distingue do athelsmo.
A religião é* quasi unia conveniendjj. .po-
litiiHi o ¦ social, espécie do fé seni^on-
fissão, uma mdaphyslc:! utilitária

dades maglstVae. que se revelam u'b.sA'8
paginas.

Seiii duvida seria fadl e detestável
crltlc;i esmiuçar uma ou outra inat]ver-

O 1 VERSOES;
Cinemas :

Phctilr — O film "Mystenos ue
ris".

Pathê —
legio".

Jdetil —
do cossaco'

Üilcon —

Avenida
novo.

O emocionante film "Sacri-

O magnifico f|lm "O chicote' e "Sacrilégio".
Excellente programma novo.

— Sensacional programnua

/^J orrospondencias telegraphieas.
Vf A censura telegraphica, instituída

veuieucias que ussoutaim nessa uecessi-
dade são irrecusáveis e soberanas, e niu-
guem negara que um allemão cm um
navio, unia offielná ou um escriptorio
do Lloyd uão constitiut um perigo paraa nossa segurança,

Apesar do espirito de desdplina, ou,
antes, de supersticiosa submissão uo ty-ranuo do seu Império de que vem dando
provas horrendamente* sublimes a gentetudesca, é possível que haja allemãesresidentes uo Brasil que ea'hajam itléh-tifleado sinceramente com os* nossos iu-teresses. Se houver algmn «estas* omuli-
6.50?, esse innocente deve pagar par al-
guns milhares do. peccadores, com os
quaes ae confundiu. Maior numero deinnoeente- tôm soffrido: peior castigo na1'rança e na Bélgica... *

tencia, entre íi multidão numerosa de! como •*PPWlno do defesa nacional, está
faetos ali contemplados.

Nenhum dos livros n*esta espécie cs-
capa.ria a uma inquisição de taes vul-
garidades.

A da reza de estylo, a correcção e o
methodo, auguram a este livro, podemos
dizel-o, com franqueza, numerosas edi-
ções c conseguintemente o ensejo de pro-
gressiva revisão do texto desde Já cs-

I cellonte.
| Eu: appeudice ha i|mi''jjáfft inl.eressan-
I te spbrp José Bonifácio.."(D. PetVo o o

Patritirchii) e np texto, outra 'acerca dos
I jeBultas. Discordamos de ambas, .mas re-
| conhecemos 11 interesse que despertam.
j 

'Vainhefli deu proveitosamente o í$r.
I Osoriq Duque Entraria maior desenvpl-
j viniento (do que _ costur.H; nos' livros
| congêneres) ás questões o guerras pia

tinas, do ITruguey e de Oribe e Rosas. Na
ps preprios livros sagrados, antiga o sepndft edição dará o auter nmior" eunic-a fonte da doutrina lutherna, voa

rani, .i«í.iiem estilhaços diante da exegese
hihlica e do racionalishm voraz p des-
trudlvo. . . .

|Ja poucos annos, o symbolo dos após-
tolos foi dilacerado e reduzido

mais propordouado desenvolvimento á
guerra do Paráguay; espèlilmtls.

Tenho passado por juiz demasiado se-
vero, propensr, a iniíjuidjújes e resenti-

miser-ns mentos inexplicáveis. Quando escreviau.lrajos. A acha*].*i de um velli,-, perga- I que a Mwliçüo era um desastre e escrevominho sy;r!o bastou ;parn des iironvu* o agora (pie a Historio tio Hrasil terá se-
Espirito Santo, já treniulo e a ameaçar j guro exito, espero apenas do tenipo o
ru ina

OoiwíMii á nossa fé Ingênua, inteiriça,
singela c desprsmeupada, ajuntar o novo¦sangue da erudição, e talvez da luvpns-
lura, seniean.lo n? vari*\õe3. os partidos
f* as disi*ordia*! do racionalismo?

Estou qup não.
A i«elig|ão não c uma seiencia.
O que admiro no prqtcstanl.ismo ger-

melhor testemunho da minha Imüareià-
lidade.

1 convertida para a Imprensa em simples
demento üb perturbação 'da reportagem
para os Estadas. A niais de< nm cor-
respondente de diário estadoal, quando
vae levar o serviçp 110 telegrapho, é
exigida a declaração de que se sujeita
á demora ; e assa declaração representa
o retnrdaiiiiento do serviço, que fica preso
idlas, até que a censura poului cm dia o
trabalho e chegue por lti. Mas não è
tudo, porquo uo fjpi do tempo, as noticias
de certo interesse não seguem-•• V"?
que ? porque as novas fie guerra, são
absolutamente interdicta-5 e essas cpn«ti-
tuem ji parte maior da reportagem *tsje-
graphica.

Este ponto é bastante interessante ;
porque as noticias da guerra, todos o
saltem, já passaram pela ceusura pa Eu-
rapa, sfio revistas na Havas, publloadas
nos gniudçs diários da capital e não ha
razão para que não pp.uam ser tiradas
destes e inur.i:.*ada~ para o jntprior.

Au queixas dc vários correspondentes
de jornaes dos listados sào, neste ponto,
justas ; e não é demais que sejamn ellas
ponderadas por quem de direito.

Do sr. Collatiuo Barroso temos dois
onuseules, consagrados a questões de es-
thetica: 1. litt Befiòífi c suas fôrmas dc
ci-pttnsAo; II. Da .VWH^Iiio do tícllo ti do
Dtbino ua natureza.

O sr. Collatiuo Barroso está na sua
inanico é a formi.lave! erudição histórica- '^orre tle n\ar)ir;t.ey neceí:snrii uma lon-
que fez da sua theologln fl'e!!es 0 cpn- S? iniciação -para en^ii^e.- as doutrinas
tra gosto uma espede de archeologia da iwndpxas íiu as suavldades de seus ry-
incredulidade. | tlunos de artista apaixonado' dei natu-

1_* certo que alguns pastores evaugeli-, *'e"'f*
cns o sobretudo os norte-americanos, a' Compara-sp âs-muHieres feias, tristes
cuja s.cciedade nertonce' Erasmo Braga. <,**;ilí,(!íis do amor e do cnritihp, e con*
mãp quereni mais que "conspirar iiuru 11 *''las ° *•"-"•• os nrtlstas, soffre a mesma
xtiirttcãii c felicidade ctimmum" dc toda dolorosa expvação.
a'Ameri''ii. ''-ssa tragédia forma o primeiro vo-

A súli)üçâ.'a. é um termo, iii.ia insidia só lu,*'°-
ccapa qq-* píiu-nmcncHiiIstas. Será reli- O segundo, é um formoso canto poeti-¦glosa a principio: e será o que puder co ll il,loiil c]e Infinito e ilo eternidade a
ser. ao depois, lim l.ado o caso, o nos=o qup "sp.lram todas ns ,-.bros de Arte.
velho methodo de salvação aliida nos sai- A.s lWRinns flnaps lembram o famoso so-
va regularmente. I neto de Hei*e*lia:

No livro de Hildobrando adiamos noti-' i!M ViU' cortando, célere, a água il-
das 'Curiosas q interessantes, thwnas his- 'umlinula, um jieixc. Da prata viva das
toriecs, literários e moraes, uni pouco fia- sllíls escamas arranca o sol irradiações
gmentados na apparemda. mas reunidos ° dentro dc uma palpltação de cham-
poi-j conteúdo no mesmo enthusiasnío pela mns' t:omo se "um mar de hapíita o in-
obra social do catholidsmo no Brasil. dendip lavrasse, o peixe tem a agitação*A.*onsclha.nos a leitura de ambos aos (*e lm,rt agulha de aço que um iman, ma-
quo não temem os confrontos- . nejudo cm varias riirccções. buscasse

i attrahlr, prender., l.á vae agora, des-
Homem, c Vdiias é o titulo uesembara,- 1'ldu do brilho intenso em quo chammc-¦Udo 

Ç k*.fouto da -ilgumas chronicas dè .iavii, mergulhan;l:i no abysmo profundo.aVtu.lidude politica, dn nosso collega, o Sob a pesada massa de aguu, recortam-
illustre jornalista .Mario Rodrigues. se as tónmas varias das gorgonas, dasForam amigos seus quc coordenaram o asterias, dos eephalopodos colossais, dereuniriam es?as paginas, por merecerem toda a fauna prodigiosa do fuud. doellas vida menos opheniera que a das fo- mar.* Medusas passam fluetuando. De--
lhas volantes. E fizeram bem. ce o peixe ipais e mais. A luz aqui. re-O autor é uni pessimista; ps que toma- frangida, es)iectrallsa-se. Aecesa íiuniaram conta do paiz são energúmenos após- illuminaçào fantástica, uma flora estu-tados na perdição da pátria; e patriotas, penda do algas, entrança os ramos dnseosha, sao desertores eabsenteistas. sua arboiização extranli.i, parecendoA política nadonal dá realmente essa formar remlilhados ponicos dc- uma ma-

ravilhosa cathedrul de Sonho. Erra no

Pres" ' 
ia Republica

f*1 olsas do diabo...

impressão, uma vez ou outra. Mas o au-
ctor. felizmente corfla a sua obra excla-
mando : "Entre as bestas, mercê de Deu.-,
ainda se encontram homens".

Aquella Impressão primeira e desagra-
davel é sempre a que contém o miitiitum
Aa verdade,

A consciência 'Je que símios incapazes
seria l*e|or qfite tudo. E' mais seguro pen-
sar que tomos Imüeríeltos e temos as va-
u*ll8iijtes hesitações <to um aprendiz, entre
09"P0*V0S.

O Brasil político é uma mentira con-
vencional, falsifuação provisória e indis-
jienssvel, talvez uma espede de charlata-'
mismo de empyríeos. lfi não é só a politica
o unlco aspecto da velhacaria pratica. (

Do meu 'pouto de vista, que é o da li-
teratura, topo de olhos diariamente com;
•is nies.mas traimças... j

Enifim. a variedade deleita c se tudo
fosse azul, o mundo abriria bancarrota dei
monotonia. I

13 onde estará a verJad- 1

silencio do nbysmo uma claridade dif-
fusa. dentro da qual as anemonas des-
Usam.

"Como se uma arca se rompesse, dei-
xumln á mostra o thesouro de um ga-
leão sepultado nas profundezas do ocea-
110. íuilhões de iolas flammantes re-
brilham, faiscam: são pequeninos pei-
xcs de escamas brunitlas, ¦radiósas. "

Aqui acaba o sr
também,

E euO-ollatino

^ jUoÃO R1B1URQ

ECHOS
O TEÍT\P0

¦Eis aqui um homem, que Sena grani
se vivesse ate o limite ias suas no****-
ambições : Carlos Peixoto.

A
' normal.

temperatura média da capital fnj,
liontem. 24"1G, isto {•. Q°.fi acima da

pqlltica dos Ustiidos (será mes-
mo o npme certo "pojltica"?) tem seus
episódios muito interessantes... o de
liqje for|iece-p Matto Grpssp cob» o seu
juiz federal, o dr. Anjos.

Como toda a gentp sabp, -o dr. Aprigio
dos Santps tantas fez em matéria de
servir os seus amigos politicos, tantas
violências praticou ali, no interesse par-
tidario, tamanhos clamores levantou
contra si, que o çoverno resolvem nãq
reeonduzil-o 110 cargo. Fora isso, lenir
brapi-so todos, havia no Supremo Tri-
bunal mil accõrdão em que o juiz era
responsabilizado. E o dr. Aprigio fez o
que lhe convlnha fazer : pediu demissão.

Até ahi vae bem. Mas o juiz que
praticou aquellas coisas de 1916, para
effectiVar o empenho de jogar fóra do
governo o sr. Caetano de Albuquerque,
agora deita aborrecimentos e enjôos
pelas "questiunculas provincianas". Em
um vespertino appareceu hontem o sr.
Aprigio dos Anjos, .;n dois logares, a
dizer essas coisas... Eip um. diz a uni
jornalista, superiormente enfarado : "Eu
não sou poiitico. Mas a verdade é quo
o resultado da luta em quo a gente se
empenha não compensa... " Km outro
fr.lii : " Rstou uborrecidissimo das ques-
tiuneulas provincianas". E, ao contrario
do matuto cearense que brilhou no ear-
naval derradeiro, o magistrado affirma :'"Não quero mais voltar"..,

A -memória nios politicos é, dícfdída-
mente, muito frágil ; c é do destino dos
homens e das coisas quo o diabo depois
de velho se faça ermitão... Diabo, com
perdão da angelitude do juiz...

# fí i?

Assumptos 
du cldadp. •

Annundou-se. ha dias, eutre os
melhoramentos próximos, a ruptura do
novo trecho da rua Senhor dos Passos
até a rua rruguayuua.

A idéa desse melhoraimento vem do
tempo do prefeito Passos, tendo tido
começo de realização era uma das pre-feituras seguintes, depois de vencidas os
obstáculos creados por proprietários de
prédios a demolir na rua Uruguayana e
na dos Andradas. Afinal, nbriu-se o novo
trecho, a partir de Andradas, fizeram-
se construcções nas esquinas, levantou-se
i'-cpois outro prédio no alinhamento dado
e o curto pedaço iniciado ficou até hojecomo um becco sem sahida. á espera
que se resolvesse a demolição da casa
da rua Uruguayana que está servindo
de tampão -i rua nova.

Parece quc se conseguiu agora estavictoria e o prolongamento d

«cia
O sr. presidente da. Ropiiplion des-cera hoje, pela manhã, de Petcooolisanm de dar sua costumada audiênciano palácio do Cattete.
Ahi s. ex. receberá das i;i ás 14 ho-ras, os srs. ministros, prefeito e chefede polida; das 14 ás 15 horas, as pes-soas que tenham audiências, marcadase das 15 ás 16, horas, os srs, oopgr.s-sistas que desejarem falar com s. ex.

Passageiros do "Ma*
ranhão"

O vapor "Maranhão", do Lloyd Bra-sileiro, entrado hontom, dq norte, troq-xe, além dc muitos patrícios, • o arce-bispo de Ollndj,. d,.J.ei}iistjao Leme, eo * dr. André Cavalcanti, ministro do
Supremo-.-frlbunaf.;'-*¦'.'•,- ¦

O primeirp vem' assistir á sagraçãodo bispp de Natal, d. Antônio dos San-tos, e o segundo regressa de seq Estado,
pndp esteve gomando ferias.

NOTAS DIVERSAS
O sr. ministro da Fazenda declinounao poder alterar o reqy.erlipentQ em

que o agente do Correio dc José Mn-1-anno,'Antônio Antunes Aldeia, pediapara prestar *.. fiança dq referido cnríço;
s. ex. assim resolveu, devido a ãor

o requerente de nacionalidade portu-
gueza.

mentos e limpeza na oosinha; os donos
da casa dc aves du.rua Real Grandeza,
22 para assoalhar as gaiolas das aves.

Estabelecimentos visitados o encontra

Não são somente, .porém, os médicos
da cidade luz que assim jj.nsám.

Os americanos também adoptarain o
decote para os seus soldados.

Um official "yankee" observou, com
effeito, que os soldados inglezes se acham
quasi senitpro completamente ao abrigo
das constlpaçõcs, andinas, iirouehlles, de
toda a gamma, finalmente, das doenças

'dos em boas condições: botequim e casa cuja tlierapeutica é o xarope...
de pasto da rua Marquez do S. Vieen- Attri*bulndo essa immunizução aos col-
te, 8G, armazém á mesma rua, 68; hor- lárinhos virados, pretende o citado offi-
ta á mesmu rua 25. nçougue á rua Real elal que o graude numero de bronchites,
Grandeza, 106,' botequim á mesma rua apparecidns rio exercito americano dc
110 o 119, quitanda á mesma ruà 108. França, sfio devidas aos collarinhos de-
depósitos de carvão á mesma rua 122 uniforme que, apertando o pescoço fu-
bis e 134, 22 açougue; á rua Dias Fer- zem transpirar ao menor esforço,
reira 144, botequim 342 Idem, 309, ar- 0 decolo, pois; tanto jmra o ihomem
mazem do mantlmentos e 213 deposito como para a nnilher, é o melhor procoR-
do páo â rua Marquez do S. Vicente 1. pn pr0phvlactlco contra toda e qualquer
botequim 1, á rua Jardim Botânico 4^^ de garganta. .
1.003, -armazém de mantinientoB. * Nao abusem, por&n, dessa prophyla-

Districto do Audarahy --7 Foram v(si-
tados os seguintes estabelecimentos :
rua Barão de Mesquita 11. B9Q, armaaem
676, Idem 726, Idem 698, botequim 610,
idem 783, ideiiiv 673, padaria 610, açou-
gue 761), depósitos de pão 199 e 748,
quitandas 740, 750 e 825, botequins 821,
padaria S29, casa de pasto 764; rua
Leopoldo: açougue u. 4, qq|tanà'iV 34, i

xia!
TESOURA

Pelos Tiros
«TU_.A_»£ENTÓ A' BAiXU)iEI*1ÍA NO

115
A ultima turma de reservistas do Tiro

idem 6, botequim 19, padaria 28, açougue de Guerra 11. 115 prestará juramento á
30, armazém 13; rua Barão de Mesquita: ilxindeira «o dia 21 do corrente, devendo
barbèa.la 843; ruas Costa Pereira: qui-
tauda 77, padaria. 75; rua Barão de Mes-
quita: armazém 133, u.ouguo 141, ar-
mazem 230, açougue 342, botequim .16*3.
açougue 400, idem 509, botequim 454,

compareoer á ceremonia o sr,
da Guerra.

ministro

-Os atir.Tdores dessa socledado realiza»
ram, hontem, uma formatura, sob o co.m-
mando do tenente Álvaro Barbosa Lima,

quitanda 486, botequim. Estão todos ean percorrendo depois varias ruas da cidade.
boas condições hyglenieas.

Districto ido Engenho Velho — Est.ir
beleclmeiitos vlsltadqs : run l}nddock
Lqiip: ij.^ftulílop p .eomestivels, 124 qui-
tftWdfl*, 126 açougue, lül padaria, IP ho-
t.equim, 155 líquidos p comestíveis, 166
casa Ae pasto, 172 quitanda, 172 'bote-
quim; 172 (fundos) quitanda; rua. Barão
de Itiipagipe: 188*quitanda, 14'2 açougue, ¦
148 liquides, 144 deposito'«3e pào a balas/1
146 líquidos, e 294 idom. Foram encon-
trndos em regulares condições dc ussplo.
Districto de 'Pão Clrristovão — Visitas
feitas: praia de Sáo Çhr|atovãq: n. 1.
taseri*a-,v35.e 111 idem, 2, 33 e 6!) casas

IXOOIlPOltAÇAO BO THtO BJ<;
MUi-Aao-iTiNiiio

Foi incorporada á directoria geral do
Tiro de Guerra a smíjeda/ijo de Tiro de
Mu?ambinho.
——¦  >m\m «*»•**.. «

0? nqvo§ aspirantes apre-
sentam-se

i Os. aspirantes que obtiveram praça
apresentaram-se houtem ao director da
Escola1 Naval, 110 salão nobre chi mesma'Escola'.'''

No dia 15 do corj:oiit« esses aspirantes
apresentar-se-ão nos srs. ministro da

de püsto, 31 hotpqqlip; rqa Figueira do Marinha p chefe do Estado-Muior da Ar-
Mello: 466, 366 o 374 botequins, 363 refi- mada, seguindu depois para' a lüscola,
narta. "147 o 420 quitandas, 422 taverna; Naval, 0111 BjVptlsta das Neves,
rua de Sãó Jafluarlo: 230, 174 elS nçou- ['*: Kgses aspirantes são os seguintes: IÇu-.
gues;168 A taverun', 188 botoquini. Não rko Magno ,lie c'll'ViiIho, Pedro Paulo de

O sr. ministro da Fazenda resolveu
permittir a Impressão, na imprensa Nn-
cionaj, do Boíltim da Cruz Vermelha
Brasileira.

O sr. ministro da Eazenda permiti iu
que 11 firma Meira i. C, proprietária
da Cervejaria Victoria, nesta capital,
pague cm prestações mensaes de 300$,
a multa de 3:700$, que lhe foi imposta
por terem sido encontradas em sun casa
varias garrafas de cerveja sem estarem
selladas. ¦

Encerrai-sc-a hoje, ap meio dia, na
secretaria da R. de F. Central do
Brasil, p prazo paru recebimento de
¦propostas para fornecimento de rço
para molas e demais artigos para a •Ia
divisão da mesma via férrea, bem como
de outros artigos para a officina da in-
tendência.

Entrarão em circulação, np mez de
maio próximo, as novas cintas de Í020
e $040, dos Correios, bem como os bi-
lhetes postaes simples, de $50, fabrica-
dos na Casa da Moeda.

-*«¦ * ¦*#.»¦*¦. 

Chegaram o *-¦ Regina di
Italia" o *{ Trevence " e o

4i ltapuca''
Honteni, ás primeiras horas da mu-

nhã, chegaram ao nosso porto os pa-
quetes 

"Regina di Italia", procedente
de Buenos Aires; o "Trevence", vindo
dc Rosário de Santa Fé, arribado para
tomar carvão, e o nacional "ltapuca'',

procedente do Rio Grande do Sul, ira-
zeudo 18 malas do Correio.

 ms m% .» *m..

foram encontrados gêneros em más con-
.(lições.

Districto tio Sacramento — Casas vig|'-
tadas : praça Tiradentes: n. 71 restau-
rante, 7 botequin), 8 Idepi, CO caldo de
canna, 1 restaurante, 23 botequim, 39
casa de pasto, 43 c 49 idem, 51 bote-
quim, 53 leiterla, 6!) botequim, 73 bote-
quim, 77 restaurante, 85 botequim, 87
botequim o casa de «pasto, 27 armazém
do se., r 14 restaurante, 32 (iptequimi,
54 fabrica, dc cerveja; largo de São Fran-
cisco de Paula; 30 «pnrejtaria, 36 arma-
zem de comestíveis; rua Sete de Setem-
bro: .126 torrefncçào de'café, 229 restau-
rante, 174 Idem.

Na casa de pasto 11. 39 dn praça TI-
radentes foram inutilizados 30 kilos desalame completamente estragado e ua de
n. 43 um cesto com peixe salgado com
bicho.

Foram intimaidos para melhoramentos
o negociante da praça Tiradentes u. 73
e o de u. 60

Foi também inutilizada regular quan-tldade de páo e queijo do restaurante 
'nu-

mero 229 da rua Sete de Setembro, porestar o gênero descoberto.
Districto da Candelária — Estabelu-i-mentos visitados : rua do Ouvidor 68 res-

taurante, o 63, sobrado, idem: 28, gêneros¦alimentícios; praça 15 de Novembro 30,•armazém do gêneros; rua do Mercado ns.

Araiijq,' Octad||o Cunha, Carlos Almeida
da Silva, A*íhç*iuir de Siqueira, Antônio'
Azevedo ido Castro Ltina, Urbano Novaes
Castello Branco, Rubens Constante de
Magalhães Serejo, José Luiz da Silva Ju»
nlor, Álvaro Araújo, Octavio Soares ds
Freitas, Carlos Alberto Saldanha dn
Gaipn, Luiz Felippe Saldanha da Gama,
Joaquim Carlos Rego Monteiro o Jatyr
de Carvalho Serejo.
»,  mtj-f^ma^m^fm

Concurso no Tiro de
Guerra n. 15

O Tiro u. 15, de Nictheroy, realizou
hontem. no Stnm] do Fonseca, uni con-
curso dc tiro tje cai*ab|na, pistola e re-
volver, cm homenagem ao direclorio da
Liga da Defesa Nacional Fluimluense.

As provas, que são em numero 'de sele,
terminarão no dia 14 do corrente, coip
distribuição de prêmios aos tres primei'rqs vencedores.
•"-  "¦*** S.m» gam

3 O "raiei" dos a.umnos da
Escola MHiíar a S. Paulo

FoJ marcado definitivamente para odia 9 do corrente, o "raid" dos -'lu-
mnos da Escola Militar do Rio a SãoPaulo, e no qual tomarão parte ps su-
guintes iilumnos, sqb o commándo do
tenente Lamartjne Paes Leme:

Iíonorato Prailel, Djalma Dias Ribeiro,
Lysias Augusto Rodrigues, Floriano

O (Maranhão» trouxe sor-
teados e soldados

No -paquete "(Maranhão", chegado
honteni, do norte, vieram setenta e um
soldados procedentes de Maceió, 17 vp-
luntarios da Armada, vindos do Ceará;
19 sorteados,, do Estado do Pará; ?0
sorteados da cidade de Recife e dois
cabos do Exercito.

meida Dqemon, Ivan Cnrpenlpr Ferrei-
ra e Carlos Amoraty Osório.

11, gêneros alimentícios, 3.V;i6 idem-l Pftixnto Ton'es Hoinem, Ariosto de A!
rua da Alfândega 14 (segundo andar)'. 

""  "' " '
casa -de pensão, 14 (fundos) botequim, 22leiteria, 33 .restaurante, e 59 botequim
(bar) ; rua Buenos Aires 2 (sobrado),casa de pensão. 13 botequim, 15. caldo dècanna. 17, botequim 21 (2" andar) casa
de pensão, 30, primeira e segunda portas,botequim'. 48. (2- andar) casa dc pensão;

Ao dr. Aguiar Moreira, director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, os
moradores do Meyer enviaram um abaixo-
assignado, levando ao seu conhecimento
o acto de coragem do guardn-i-ancoll.i da-
quella estação que, s*\\ta-feira. âs :• lio-

,: .,;„,,. .... ,,..., a 
rua {'° ! ras. salvou um hqmi.n quL- dlstraliida-«innoi uos í .issos vae quebrar o seu

gêneros alimentícios, 73, botequim. 76.
gêneros allmentldos, 85 (sobrado), 

'casa
de pensão, S7, casa de pasto, 94, armazém
de gêneros, 102 botequim, 106 gêneros ali-
mentidos; 'becco das Onncellas 9, gênerosalimentidos. Intimaçõe feitas : restau-
rante dn rua di Ouvidor 63 e 8, casa de'pensão da rua da Alfândega H, sobrado,
restaurante da mesma rua 33. casa dé
pensão da rua Bueno2 Aires 2, botequim
11. 13, botequim do becc0 de Bragança 11.
botequim da rua da Candelária 7.1. casa
de pensão n. 85. casa de pasto n. 87, ar-
mazem n. 94, botequim n. 102, gêneros

i alimentícios n. 106.
| Xo armazém n. 36 da rua do Mercado

foram apprehendiílus duas caixas com
Um gUarda CailCelIa COmO ',tixe Sil,-ía(*o: "o armazém n. n da rna

l,_ „,-,,_-„ | da Candelária foram inutilizadas batata?.
na pOUCOS Districto de Santa Rita — Estabeleci-¦mantos visitados : rua Acre :is. 10S, :a.a

de pasto. 83. iiVnn, 65, botéquftn 03,

Atropelado por um auto
O menor l.dmuni)p Silva, de 9 anuas

de edade, residente á rua dc Catumljy,
hontem, na rua do Estacio de Sá, foi

becvo do Bragança 11, botequim- Caii-' co'!licl° 1'01' wn «lutqniovel, ficando feri-
delaria. 23,- restaurante.' 36, botequim 3S I (*° em vurias 1)artes da c01'l)0*

comestíveis. 61, casa de pasto, 83. idem.
botequim. 63.. comestível.-. 61, casa de
pasto, 94. eeréaes, S0: ecmestlyèls, S2:
cpijieBtlveis. 7S. -ir. 66; botequim, 51; i0-
mestiveis. (10; quitanda: rua Beneilictinos

A Assistência o soecorreu, levando-o
para a sua residência.

A polida do !)" districto tomou conhe-
cimento do factp.

m m am o ua
Escola de Pharmacia e

Odontologia do Rio de
Janeiro

Da directoria dessa escola pedem-nos
para desmentir um co-minunicado que nos
foi djrigldo como tendo partido daquell»
estabelecimentp, tvbre uma pretensa re-
solução, da respectiva congregação, de
enviar ao Congresso um 'requerimento,
¦pedindo o reconhecimento do extineto
curso de direito daquella escola.

Pedem-nos mais para quc tornemos
ninda uma vez publico que o citado éurs-o
de direito já foi legalmente extineto por
proposta do dr. Mos?anah dc Oliveira,'apoiada unanimemente por toda a con-
gregaçãò, pois, funecionam apenas ali
«••om toda a regularidade os «ursos d;
Pharmacia c Odontologia e são os únicos
que estão dentro da -lei cm viçor, po** il

mente atravessava a linha.
10. botequim. For.m encontra los os ge- contarem mais de tres annrj de existen-

neros cm regulares condições, cia etfeítíva.
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Chegam de Alagoas os aepu-
bados Alfredo^ de Maya, Costa!
Reec o. Nat^Moio Çarn boi m eMgJ2" \
donça Martins -.O sr. Hegneng,
e*******. ===== -»•-* --"

gHdo reo^^^^j^2SB^£BBS3==B3=B
imprensa, -^^J^^==l=^S^B=MSMB:l
r>Q...-0 presidente de Goyazvirá
Q° Rio ? ¦" O s^*J^QJlc_QJygs Maia
incumb |uj£_JÍ^
de Lacerda de contestar o; di-

ploma do sr. Julio de Mello
UM CANDIDATO C0MPL1 CAÍDO

Um advogado eni Juiz de Foro. dc
nome Francisco Prado, concedeu hon-
tem. uma entrevista á imprensa, Ai/.en-
do quc o sr. dr. Antônio Carlos havia
insistido para que elle apresentasse a
sua candidatura a deputado polo Cca-
rá; e, mais, quc foi acendendo a qssn
insistência do' illustre ministro da Fa-
zenda, quc olle levara um recado ao sr.
Moreira da Rocha, dizendo-lhe que o
incluisso na sua chapa.

Hontem. n propósito desse assumnlo,
conversavam' dois mineiros, cm uma
leiteria:

~- Quem 6 aquellc Trado, protegido
pelo Antônio Carlos?

-- Não sei. Talvez seja primo do
VaÜadarcs. E' de Juiz de Fora. Por-
quo não perguntas quem é elle ao An-
tonio Carlos?

—- Mas... foi o Antônio Carlos nuem
te mandou perguntar?!...

O ACCORDO (30YA.NO
0 sr. Hermenegildo de Moraes mostra-

se contrariado, e sem razão, com a
'discussão que iniciamos sobre o escati-
•duloso caso dc Goyaz.

Ae.ba prematuro o exame dc suas fal-
cátrúKS e estéril toda. e qualquer
discussão sobre as eleições do seu Es-
tado.

Estéril ? Não, o debate .que se trava
na imprensa, o ha de se travar no Se-
nado, eni torno »do pleito goyano, não
será, por certo, menos fecundo do que a
viria política do sr. Hermenegildo de
Moraes.

fOsterll. sim. o compromettedora tem
sido a sua defesa, que te.ni consistido cm
affirmar que as eleições, eni Goyaz, cor-
reram tão livremente e rodeadas do tan-
tas garantias quo os situacionistas pude-
rim fazer alisto nentos clandestinos, ao
passo que os seus adversários não pude-
ram alistar eleitores em municípios om
quo tôm grande e incontestável maioria,
sendo-lhes vedado comparecer íis urnas
eni outros e. finalmente, em municípios
como o do Taquaratinga, onde os oppo-
slolonistas alistaram trezentos e tantos
"leitores e os situacionlstus 40, o sr.
W*'rnietio**!!do obteve, por milagre de unia
neia unanime, duzentos o tantos votos.

0 Senado é, sem duvida, o tribunal
competente para dizer' sobre a validade
ias eleições, mas o sr. Hermenegildo

Es«a resposta vçiu, sim; mais larde, o
pei.0 órgão •dó Sr. Calado, favorável á pro-
posta, c so o sr. Heraicncgildo quizer vc-
ritiear a verdade do .facto, nâo parca
tempo em bater ás .portas de senadores c
deputados, basta bater a uma porta, que
ainda se lhe abre, o cm que já não tinha
O direito de bater.

O ipartido republicano ' não solicitou
aenflrdos : os seus chefes os àeccitaram
a contragosto, p,réycndo quc não seriam
cumpridos, mas os •cumpriram e sofCrcni
as conseqüências de sua lealdade.

GOYAZ, 7 ("0 Imparcial") — A 5 no
corrente, partiu para essa capital, o dr.
Ramos Caiado, deputado diplomado a
uj. de março.

Hojo, seguiu o dr. Marecllino Sil-
va, e amnnhã, seguirá o senador Eugo-
nio Jardim.

— Consta que o presidente do Esta-
do, desembargador Alves de Castro,
também sc retirará desta capital, :i;:om-
panhiindo s. ex. sua familia, que volta
para o Rio, em dias do corrente niez.

Entra soiaaaos io Exercita
Um conflicto na praça

Saenz Pena
Occorreu, hontem á noite,, na praça

Saenz Pena, á rua. Conde de Bomfin*.
mn grande conflicto entro goldados io
Exercito. ,., _¦_

Uma praça do 3a. grupo de Obu:.. s.

depois de ligeira discussão, empenhou-
Fe cm luta corporal com um paisano.
Em seu auxilio foi o soldado HermlnW
Francisco, também do 3o grupo de Obu-

Outros soldados, seguindo o oxenipo
de Herminio, metteram-so no confi.uo
c, cinco minutos depois, ninguém, ai-,

ae entendia. A esso tempo, o commis-
sario Arôas, comparecendo ao tocai
acompanhado do guarda-civil \ello8° 

°

do outros póiloiabs procurou pto termo
á cóntándà. Seus esforços, Çntret*into,
eram inúteis. Dahi. sem duvida, o toi

cllc tomado parto cfficiente nncon "

cto distribuindo bcngaladas. L .nuis
crlptlvfcl o 1'aníco, que então se operou
na praça, ondo havia cerca de mil c

quinhentas pessoas assistindo a rctrcia
das bandas militares.

O commissario Pcrroni, quc estava üe

d'a á, delegacia, deante da extensão do

conflicto, tomou a providencia dc rq-

j quisitàr soecorro da Brigada policial.
: O official do Estado, entretanto, nao
¦ o quiz attender.
1 Essa circumstancia determinou quc a
i luta entre paisanos e soldados tomnsso
I maior incremento. __¦,¦'.-
I Afinal, com a interveuçao do °
' 

legado auxiliar, a quem o commissano
, Pcrroni comniuiiicou o facto, a Briga-

da sempre se dignou a mandar para a •

duas "Viuvas Alegres», que. por sigual,
estavam com os pneumnticos furados.

A policia cffectuou a prisão do qu»-
tro dos soldados contondorós, abrindo,
á respeito, inquérito. .

O dr. Paulo Filbo, delegado 'do dis-
tricto, esteve presente.
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PE FIW DE ESTAÇÃO
Iniciamos hoje uma grande venda de artigos

de todo o gênero para Senhoras Homens e Crean-
cas, em que tudo foi marcado de sorte a que cada
freguez encontre o que precisa, e por preço a que
não é possivel resistir.

Sáo artigos excellentes e em perfeito eslttdo,
marcados com grandes reduceôes, afim de serem
esgotados esses ,*stocKs,, antes da abertura da pro-
xima estação. >mm '

HÃO ESQUECER HOJE UMA VISITA AO

ARC ROYAL

O -MAllANiHÃO" TJIOIJXK VARÍOS
POLÍTICOS alagoanos

O "Maranhão", honteni chegado dos
portos do norte, trouxe vários políticos
alagoano, entre oS quaes os srs. Alfre-
do dc Maya, Natalicio Caraboiin, Costa
Rego c Mendonça Martins.

O sr. Costa" Rego foi o primeiro que
encontramos ao subir ás escadas do ve-
lho paquete do Lloyd.

O nosso collega do "Correio da Ma-
nhã", disse-nos que nada havia a ao-
crescentur ás noticias jã divulgadas.
Mas para satisfazer a nossa curio-stda-
dc, ia repetir alguma coisa já sabida.

Fala o sr. Costa Rego:
— A Junta Apuradora foi parcial, e

sua escandalosa attitude chegou ao pon-
to de só apurar o resultado de vinte e
cinco municípios, deixando de contar os
votos de outros collegios o pretendendo
que a acta da apuração desses vinte ç
cinco municípios pudesse ter o valor de
diploma, o que 6, positivamente, um
absurdo. Entretanto, não foi por falta
de tempo que a Junta assim procedeu,
por que tendo ella cinco dias para fa-
zer a apuração, não trabalhou senão
tres. No dia 27 apurou « municípios,
e no dia 28, apurou 9; no dia 29 re-
solveu não funecionar e no dia 30, (le-

pois de ter apurado mais 10 mumei-

jnüjNHUMA DISTANCIA'

VOS PÔDE SEPARAR

DOS MÉRITOS
DO AFAMADO
CALCADO

Peça catalogo 19ÍS

TAOrr ADI/IC cortinados, cortinas, reposteiros, stpVes e mais artigos
1 ArLLAKIAS, piira ortumeutações. Variado iortimento. Lncarrega-

ie de qualquer trabalho de armador e estoíador, pelo menor preço.
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0 "Therezina" chegou
hontem

Está firmado um accordo
entre os trabalhadores

em trapiches e as empre-
zas de transportes

A Sociedade da Resistência dos Tra-
balhulores em Trapiches e Café, reu-
nida hontem em assembléa gorai, resol-
veii por grande maioria, hiimologar o ac-
côrdo firmado entre os seus delegados e
os directores das emprezas de transpor-
tes, por interferência do sr. chefe do
policia. :: i

A assembléa, que teve inicio ás 2 ho-
rãs da tarde, so terminiu ao cabo de
tres horas, correndo, porém, ua melhor
ordem, todos os trabalhos.

I O accordo, acceito com a. maior segu-
pathia, favorece muito á Resistência dos
Trabalhadores em Trapiches, e ó de sup-
pôr que seja duradouro.

O ACCORDO

E' o seguinte o accordo feito, hontem,
I. po gabinete do chefe de policia :
t "Accordo entre o Empreza do Trans-

porte Commercio e Industria e a Resis-
tenda dos Trabalhadores em. Trapiches
o Café, a primeira representada pelo seu
•director dr. Arthur Nunes da Silva, e a
segunda pela commissão escolhida em
assembléa geral para tratar do presente
accordo e cujos membros vão abaixo
assignados.

I) _ As partes accordantes ostabe-
leceni quc toda a carga o descarga de
volumes de -cereacís, carbureto, banha^e
cera carimbados para exportação /obre
água,-serão feitas pela Resistência dos
Trabalhadores em Trapiches e Café. A
tabeliã do preços 'dos cereaes ó egual á

Influencias do clnemato-
grapho

Dois

llevo ter noticia, do um outro tribunal, j
chamado opinião publica, e este o con-
tteainani, se a sua defesa consistir nas
ullegações que tem produzido.

Quanto ao accordo. as suas explica-
ções não se deyçitn limitar lis trnnserl-
pçõòs de anigos de um jornal desconhe-
ei o o A interpellação s.ibyllina de. dois
tèlegranimas do presidente do directorio
democrata. A trapalhic* do ar. Horme-
neiildo se destrôo por ei mesma.

O intuito do sr. presidente da Repu-
blica, tomando a iniciativa de uma po-
Jitica de concórdia no infeliz Estado de
Cioyriz, promovendo directamente um ac-
cordo, foi evitar o choque quo as elei-
ções ¦ er.tadoaes c federaes iriam fatal-
'¦ueato provocar entre os partidos já em
luta encarniçada. Combinar a represen- i
tação dos partidos no Congresso Estadoal,
na chapa para presidente e vice-presi-
iíejiti do Et» ado e no Congresso Naeio-
nal cril o meio do evitar aquelle choque
o, desinteressando os situacioclstus no
ciniírego dn violência e das fraudes, tor-
mr possivel a execução da lei eleitoral
no Estado.

lim janeiro de 19.17, o "leader"da Ca-
mara. o sr. dr, A. Carlos, passou á.o
direrterio democrata um teíegramma.
conteúdo as bnses do accôr.-lo. referentes
ás eleições estailòaçs e. fclcráos.

A !» do mesmo mez, o presíduite do dl-
rectoHo respondeu, aeceita.n.io as duas
1,'lausulas sobre eleições estadoaos a quan-
to a terceira (preenciiimontp da vaga no
Senado) disse que encontrava difficulla-
des : "osperajnoa vencer csüis diíflçulila-
des, ouvindo a ópí.uiãò dos çcngrassistaB a
reunirem-se ii 15 do corrente mez. os
quaes repr(.»;ent!im o pensamento da
maioria dos munlcipios. "

Accresceiitavn o teíegramma : -ronde-

ramos a v. ex. importante: circr.mstauçia
do faltar ainaa um anno para as eleições
federaes, praso relativamente longo para
desde Já assumirmos coniprohils30 for-
mal."

0 sr. dr. A. Carlos uão recebpu mais
tèlesrànima algum de Goynt sobi-e esta
.lausula.:lu e a lõ ile janeiro resolveu l.i-
vrar o accOrdo com ar, vlausulus .lã accei-
tàs'-'e aguardar a solução da terceira.
altendcndò ús ponil.eráepes do directorio
democrata e a partMa ;ló sr'; Caiado para
Goyaz:

O teíegramma de 12 de janeiro, do sr.
Jardim ao sr. Cnla-io, outra ço-isii uão
podia ser senão a réproducóâo do de 0 ao
•dr. A. Carlos sobre (tiffi. nl.la les paru u
tfreeitação -prbmptn da cláusula :¦!*.

¦Não era e nãn poSlà" ser u resposta do-
finitiva pràraètílda para depois do lü. ou-
vi:lo-, os còngreáisstas P quo devia ser
dada directamente ãb sr. dr. A. Carlos
ou <io sr. presideüte dn Republica.

pios, lavrou uma acta parcial do re-
sultado. No dia 31, em vão todos es-
peraram a Junta. Ella não compareceu
e, clandestinamente, lavrou a acta que
todos conhecem, expediu diplomas o de-
clarou não apurar os dez restantes mu-
nlcipios por haveü expirado o prazo da
lei...

Chegou, hontem á tarde, ao nosso
porto o paquete "Therezina", ex-alle-
mão "Siegund", que ha muito sc acha-
vu em Santos.

O "Therezina" deverá, por estes dias,
entrar para o dique de Mocanguê Pe-
queno, onde Vae soffrer reparos cm suas
màchinas.

***¦¦»

isto é, positivamente, uma belleza,
concluiu o sr. Costa Rogo.

Os candidatos conservadores, srs. Na-
tallclo Camboim e Alfredo de. Maya,
contam a historia por outro modo.

Disse-nos o primeiro:
As eleições encerraram ás mil nin-

ravilhas. A Junta Apuradora limitou-
se a contar os votos dos municípios on-
de houve eleições. Não annullou coisa
alguma. Contados os votos, diplomou
os que reuniam maior numero de. suf-
fiag\os.

O sr. Alfredo de Maya ajuntou:
Admira-me que os srs. Costa Re- (

go e Mendonça se considerem eleitos. .

O próprio jornal delles, numa cir- I
cuiristánciadft estatística que publicou, I
apresenta como victoriosos tros con.-icr- j
vadpres e tres democratas. Agora, pre- .
tendem os democratas aúgmentar u pro-
porção: dizem que estão eleitos quatro
democratas, contra dois conservado-
ros..-. Isto não é significativo! — ur-
rematou o sr. Maya.

Desappareceu de
casa

Da residência do Io tenento do Exer-
cito, CÍp'rlndo Meyer, á rua Aristides
Lobo n. 2o, desappareceu, hontem. a me-
nor Maria, de 1G annos de edade, que
ali trabalhava.

O facto foi cómniuniòadò ã policia do
9° districto, quo procura descobrir o
paradeiro da menor.

¦**** » mn e ***¦

menores se fazem
aventureiros

A bordo do-vapor "Maranhão", entra-
do hontem, dn Norte, vieram, entro os

passageiros, dois menores, procedentes
do Espirito Santo. '„•„,„„,.

Logo que a policia marítima chegou
a bordo, o commissario do vapor do

Lfeyd chamou a .attenção da autoridade

para os dois pequenos passageiros,
Oiiâe embarcaram'.'
Em Victoria. .

O sub-inspector Mallet entrou a inter-
rogar os dois aventureiros, que se cha-
miam Antônio Barcellos e Ary Miranda.

As coisas lá pelo Espirito Santo —

disse um dos garotos — não andam mui-
to bem. Resolvemos, então, vir para o

Rio, onde, segundo se diz lá pelo ser-

tão ainda nascem as arvores das pa-
taças... ...

v, quo pretendem fazer aqui.'
Ora essa! — fez p outro; e que

tem o senhor com isso?
O sub-inspector Mallet. sorriu, e, intl-

mauds-os a acompanhal-os segurou-03
pelo braço. , ,

Que é isso? — bradou o iríais moço.
O outro logo ajuntou:

Isso é uma violência.
Afinal, depois dc alguma relutância,

Antônio o Ary vieram para a policia
•inaritimia, de onde sahiraim para a pon-
,cia central. . ....„„

Esses menores aventureiros sao filhos
'de 

boas familias e 'têm alguma educa-

ção. ¦. ._^. -j>

^ r^. riMUAniC foulard-Radium* Charmeuse, çrépe da China,

PARA StINHORAS, gjfaí Sà^m cambaias e voiies,
'Í6\hs\ 

rendas, iitas, filo? e miudezas, pelo menor ptreçp,,,13 
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iUm funecionario publico
atropelado por um

antomovel
O auto n. 2.605, hontem, na praça

Saens Refla, atropelou o funecionario
publico Ol«gario Bahia, ferindo-o em va-
rias -partes do corpo. ;*-:

O ferido foi soecorrido pela Assisten-
cia e recolhido íi .sua residência, á, rua
Conde de Bomfim u. 5S.

A »policia do 17° districto, tomou co-
nhecimento do facto e procura o "chauf-
feur" que em seguida ao desastre figiu.

Ladrões presos
.A turma de agentes dos subúrbios

Iprendeü 'hontem os ladrões: José Mar-
eellino, vulgo "Moleque Mathias"-, na es-
tação de D. Clara e Modestino Rocha
dos Santos, conhecido por "Rochinha",
na estação do Madureira.

Os dois .meliantes foram levados para
a süccursal, do Corpo de Segurança, no
20° districto, onde estão sendo proees-
sados.

do

RAUNIER

Atropelamento
O auto hi. 1.777, quanão, hontem íi

noite, passava pela fufl Marquez Ue

Abraute»*. atropelou, ferindo-a, uma

oroança de nove annos.

Praticado o .rime, o "chauffeur" eva-
diu-se.

\ policia do fi° uistri.ctò, compareeend i

ao local removeu o ferido parti .o posso da
Assistência, onde foi tneJíeadp, abrm.lo
inquérito a respeito.

Um malvado
\ policia do 20" dlbtri.'tò 

' effe.-tuou,
honteni a prisão de Porficlo Stqiíelra,
morador A listrada Real de Santa Cruí
ii. 2."27, porque, houjém de niãoi iu-
stWtÉra, esp-ancôu. de modo brutal, linia
1-iir.aça de nove annos, le nome ArlsU-
tele.--. que itíòravj. em sua companhia.

Aristóteles; que apresentava, depois do
brutal espancamento, e.Horiacõe.- pelo
corpo, foi medicada pela assistência e
seu espancatlor trancafiado no xadró*i.

de câ-fisas dos melho
res fabric.iiUss", com

grandes abitimeutos, esta liquidando a
SALDOS
grandes abitimeutos,

Camisária Especial
RUA DO OUVIDOR, 108

A Arminda ag iredlu a
Joénn i

.Toanna da Silva, residente â run Frei
Caneca t2ti, queixou-so hontem A policia
do 12" districto de» que fora aggr.cfdidã $ov
sun companheira de casa, Arminda Go-
mes.

Foi aberto inquérito qiara apurar o

facto.

Victimas da impreviâencia
Quatro soldados do Exer-
cito cahemda plataforma

ne um trem
O trem ésapresso B. S. 39. que tnz o

percursovpára, Realengo, levava, lmn-
tem á noite, os carros completamente
cheios.

Quatro soldados do Exercito., resi-
.lentos no ponto ternri>n:il dessa "inlia.

A falta de logares nos- carros de 2"
classe, tomaram :i reaoluçüo *>'e se
aboletarem em uma .lus plataformas,
e, aasinV. n rom ido.-* enlre uma verda- j
(léiia niiilüdüo de outros passageiros;
iinprüdeiites; viajam su. sem uua.qiier'
aégiiVànQa, agarrados aos ferros dos
balnstr.idos.

Os .iii-liiiriros metrôs percorridos
pek*- oomboii-, deixanuii antever -i '

clesgraeo ii..».» ia sueceder uos inipre- j
videntes paiíísagoii'ós. Co-m éfféi.to'*
(iminilo o trem. em desesperada par*-
reira] passava pe:.n estação dò H'a-
cliuelo. um cloii soldados so despem-
c ii. ficando coni o õqr/po peiidurado;
n t ir.iinenelii 'de uma queda'. Seiis
çpmpatiliéiroB. 'pròcura-ndp evitar i"1
il-jsaft.r.'. segúrarani-iiò com energia, Um
(U'ilo.-<. porfh*!; f..i!s.;aiKlo o pé. -ç-ahiit;
pesadairionte. avistando na qitéda uni
segundo! Estabelecida u confusão, o
'jutro q;:e estava pen'durado tá-niDém
vèlu bater ao só.o, soguido (lo quarto
cqinpaiilieiro.

A cem metros, páivu o expresso.
A policia do IS" •districto avisada

.lo oceorrido. compareceu ao '.oeal.

iv.-ovicleiicianiio liara <;u*> us soldados
fossem medicados no posto Centrai
dc Assistência.

quo vigora actualmente para o trans-
poYte do café. quo fica sem alteração.
Quanto ao carburott» bauha o cera, f -

carâõ tambem sujeitos á tabeliã em vi-
ff o r •

. U) _ A Empreza do Transporte Com-
mereio e Industria reserva para si todos
os demais serviços do carga o descarga
estranhos ao accordo.

Este accordo, feito em tres vias, «era
assignado Pdo director scçretario-thc-
soureiro ' da Empreza do Transporte,
Commercio o Industria, pelos membros
da commissão-especial o com poderes
plenos da Resistência dos Trabalhado-
res em Trapiches o Café c por Aureli-
no de Araújo Eeal, que serviu dc arbi-
tro.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1918 —¦

(Assignados) Aurelino de Araújo Leal,
arbitro; dr. Arthur Nunes da Silva,
Cypriano José 'de Oliveira. Manoel
Campos, Antônio Pereira, Carlos Peroi-
ra e José Árias dc Castro."
... —a»*—ni—' "'•""

Baiiaos fie mar em casa
Vendem-se a áfiÒ réis— S. Pedro, Al;

Ourives, 7; Andradas, 15; Avenida, 110;
ruSetembro, 71 e l- de Março, 'i. Exi-
1 m « m. r., onde se lê : Silva Go-
.-•("es & Comp. Únicos analysados e re-
uimmendados por distinetos clínicos.

Ferido na cabeça
A policia do 12" districto encontrou, na

madrugada de hontem, em completo esta-
do de enibriagueK.cahido.na Avenida Mem
de S4, esquina da rua Barata Ribeiro,
com um ferimento na cabeça, o hespanhol
Francisco Garrido, de 48 annos de edade
e residente á rua do Morro n. 8.

O ferido, que não soube explicar a cau-
sa ido ferimento, foi soecorrido pela As-
sistencia o recolhido A sua residência.

- -P-1*» ? 

LACOIIJ
Finíssima tinta

para p.ntura es-
malte.

Gr.inde brilho c
resistência.»

i ***-*-—"Ti—mm—i—i —

JÓIAS
O MAIOR SORTIMENTO

O MENOR PREÇO
130 - 132, Avenida «Io Kiumo

*¦»**¦*» m»

Entre lavradores
Os lavradores Ollzlo Duarte o Silvorio

Cardoso; residentes na estação do Sau-
tissimo, hontem, por causa do demarca-
ção de terrenos, tiveram forte discussão,
èm meio da qual se engalfinharam.

Oli/.io .que se achava munido :!c uni
cacete, deu valente surra em Silverio,
ferlmlo-b na cabeça e em seguida fu-
gin.lo.

O ferido foi soecorrido pela Assisten-
cia o em seguida queixo-ise íi policia do
21° districto, que abriu Inquérito pa"ra
apurai' o facto.

Mãe e filha cahem
bonde

Hontem pela nianhã.x no ponto dos
bondes da linha do Engenho de Dentro,
occorreu um facto bastante lamentaiveW*

D. Alzira Theodomira de Castro, tendo
uma flihinha de 4 mezes do edade ao
collo, quando saltava dc um .bonde da
linha Cascadura, ao so achar no estribo,
o copductor deu signal de .partido e o
bonde movimentou-se a infelií senhora
cahiu ficando com o pé esquerdo sob ns
rodas do reboque.

A creancinha, milagrosamente, escapou
illeza. ¦

A Infeliz senhora foi soccorrilst" pCW'
Assistência o recolhida á Santa Casa.

A policia do 20" districto tomou co-
nhecimento do facto e prendeu o con-
duetor' causador fo -desastre.

— ¦—•*¦. —
Apanhada por um bonde

A nacional Caldelia Rodrigues nc
Amorim, dc 10 annos de edade, resi-
dento á rua do Riachuelo n. 101, non-
tem, uessa rua, foi apanhada por um
bonde, ficando "com vários ferimentos
na cabeça e nos braços.

A Assistência a soecorreu e levou-a
A delegacia do 12" districto, onde ella
narrou o desastre.

Foram tomadas as providencias quc
o caso exigia e, em seguida Caldelia re-
colheu-se fi sua residência.

Roubaram-llie as
roupas

Os ladrões, na madrugada dc hontem
assai tara ni a residência do sr. José .Te4-
xeira, á travessa Carlos Xavier n. 99, eni
D, Clara, c roubaram-ihc todas as. rou-
pas.

O lesado quoixou-sc á policia 'do 23*
districto, que prometteu p-jovidenoías.

*¦-» *¦>*»•*

O COMPOSTO ltlItOTT õ
IkiVVií o

Muitos pessoas rrneas, nervosas Ç
dytpe^tlcas, echaih justificável seti pos-
siuio estado do saúde, pois alimentam-
se bom. nã.i trabalham excessivamente,
e descançaiu o necessurió". Acabam .rc-
sigiiaiidò-se aquillo, crendo quo é essa
a sua irreinedliíyol sorte. .Ignoram, p,d-
ió:u qu? são victimas de uni eatainngp j
fraca, muitas vezes soffriip-dp d? dyspi»- •

p.--ia atônita ou nervosa, e qu • sons °r-|
-fias do assliiülnçüo •* digestivo*! não
iiernilttem ao sangue tirar .los *il".ni*'---.

tos toda a nutrição quò sen órgánlBiilo. |
tanto p"rècisa. Sons alimentos passam
ji.-l > seu carpo coni) úm liquido Pói» uni
(•'oatíor. delxábdo escassamente a nutri-.
t;ão indúpensavel para nfto morrerem ¦
de- Inanição. '

Para taes pessoas :iüo ha nada como j
o COMPOSTO RIBOTT, (phosphato-1
fpvruginoso-oigauieol. que « o tônico :
assimilai ivo e anti-dyspsptico mais e£-j
fica*.: de quo dispo»; í ihívapeutici mo-
do:na. O Forro orgânico M"»*» entra no

A Gabriella cahiu
A nacional Oabriella Maria da Con-

coicilo, de côr preta, residente no morro
de São Carlos, hontem, bebeu de mais e,
bastante alcoolizada, ao subir aquelle
morro, deu uma queda, fc-riudo-se na ca-
beca o em outras partes do corpo.

A Assistência a soecorreu, levaa!o-a
em seguida para sua'residência.

A policia do 9° di.sfrísto tomou conlic-
cimento do facto.

— — *** m 9 Wm *¦

Levou uma chifrada
O lavrador José Alvos da Rocha, de GO

annos de edade, residente uo logar deno-
minado Curral Falso, em Santa Cruz,

a iiicllinr forma ilo tomai' j hontem, quando se dirigir, para sua ro-

„jM>5-nlioi*i» sidencia, foi atacado por uni touro bra-
... „„H.,r vio. que lhe deu uma chifrada na perna

mais maravilhoso conhecido para nuti.rj f,..,,tu,.ando-a.
e fortificar o systema nervoso, refrescar! i .^ 

^^ £o, soecorri(lo pcla
ri memória o. restaurar a energia .vital. | A ,at ncltt e rct,oM.Ao A Santa Casa.
A no:: vomic.i, .qu,- t r.nb,-m on: , no j *s _^ 

^ ^ ^^ ^^ ^
Dhècimento do facto.

i *> ttm ¦» ta»- —

fracos, nervosos e dyspeptícos, tomae phosphoro e ferro

Todos os
ferimento?.

quatro receberam graves
COMPOSTO
glóbulos
eer.do-o

RIBOTT. p
vermelhos no
rapidamente ;

¦lu-, milhõrj de
aiiguo. enrique-

phosphoro è o

COMPOSTO RIBOTT é assnz conhecida
conio tônico estomacal o autidyspeptíco.
Coni .. -rjxilio do COMPOSTO RIBOTT
as pessoas .débeis, nervosas o abatidas
dupllcnni c muitas vozes triplicam suas
energias e forças do resistência rápida»;
monto. Se v. s. sento-se fraco, ner-
voí-j ou abatido, sc nota quo sou es-
touingo não digoro devidamente ts ali-
ineiitos, o. quo um continuo mal estar
e írequcau.-s dôrés de cabeça denotam
n pobreza de seu sangue, não perca
mais uni minuto <» comece a s» tratar
com o COMPOSTO RIBOTT. Cm breve
notará :i difíerença. Yendc-èe om tó-
da., as pliarmacias o drogarias acredi-
tadas. Mandarorao? amostra gi*âtis ás
pessoas interessadas quo solicitem pro-
cos. o .rçuíettam 1.00 rs. eni sello? dc
Correio parh paga." o porte. etc. Unico
i!^'.ios:ta*,'io no Brnsil : B. Niovu, C.iixa
poH.il, 979. Rio de 'Janeiro.

Senhorio "versus
Inquilino

I Güriièrcindo Mòzàira, residente á rua
j li. Maria ai. 10, ha tempos foi inquilino

ilo Salvador Fernandes, estabelecido com
botequim na. rua São Francisco Xavier,
esquina da rua Oito de Dezembro, fi-
cundo a dóyor-lhe alguns mezes de alu-
"„t:ol dê caca.

Honteni, irdo áqucllo botequim,
! ínercindo encpntrou-s** com Salvado:

entendeu cobrar-lhe essa divijlu".
Kmra.am a discutir e, oni meio A

tenda, os dois sa ongalf SiihnrauV * 
A pra-

ro ru. porjfiíii. ii poÜcia do l.S° diísrirt.)
c a nbos foram presos c térado.** para **

doloeacla, onde forani recolhi les ao xa-
i!'cz.

¦¦-:,::..-

On-
. que

.•on-
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Notas Sociaes
O IMP&SCIAL - SEGUNDA-FEIRA, S DE ABRIL DE 1D1S

ÍJM DOMINGO NO RIO.
AJ Eu passei o dia do hontem nesta•capital, e, para aproveitar o tempo, fui,

A tarde, ás corridas no Jockey-Club.
_Vs 16 1|2 horas, com -duzentos e clu-
¦coenta mil rêls de menos, que ficaram
sob as patas do "Harlowe" logo no se-
gundo pareô, deixei as archibancadas. e
fui até Copacabana aspirar alguns me-
tros cúbicos do ar salitroso do oceano.

E. o fim vlo meu passeio foi unia me-
lancolia profunda, doloroso, insupporta-
veí. Nunca vi a cidade tão triste, tão
abatida, tão arrependida do ser cidade.
As ruas de São Christovão,'que primei-
ro atravessei, pareciam ruas de aldeia.
A's janellas, rapazes de pyjaraa olhavam
languidamente as visiuhas fronteiras,
que suspiravam alto, fazendo redêmoi-
nhar as folhas do chão. Quando o auto
desembocou no Passeio Publico, em
frente ao mar, coube-me a vez de sol-
tar um suspiro : la, emfim, encontrar
physionomias alegres, aspectos jovlaes,
gente quo me desse uma impressão fa-
voravel -do mundo e da vida.

E enganei-me. Nas praias da Lapa o
tia Gloria, as creadas do servir, fatiga-
das do trabalho ,da semana, ouviam com
evidente desinteresse as declarações do
nnior tios copeiros o caixoiros de venda,
ílüc falavam palll-dos, de olhos no chão.
E foi entre filas de pequenos grupos
dessa ordem quo cheguei ao Flamengo,
onde cinco moças o cento e eincoenta
rapazes cumpriam dolorosamente d de-
ver elegante do "footing".

Quando eu passei ail, deu-me uma
tamanha vontade de chorar, que não me
contlvo e solucei fundo, com todo o peso
do corpo. A impressão que me assai-
tou, foi a 'de que toda aquella gente,
ao anoitecer, ia -precipitar-se ao mar,
acabando definitivamente com ii tortu-
xa da vida. Os cavalheiros,-quasi todos
movos, entreolhavam-se silenciosos, como
se so perguntassem com os olhos se era
chegada a hora do sacrifício. 1.0 alguns
¦delles estavam em uma postura tão do-
lorosa, com uma elegância tão necessi-
tada, que o transeunte, no vej-os, levava
dnstinetivamente a niã0 ao bolso do col-
lote, procurando um nickel !...

Quando a sociedade elegante do Rio
so compadecerá da sua cidade, desceu-
do de Petropolis? — X. X.

ECHOS
Desceram de Petropolis, onde passa-

ram o verão, o senador Paulo Frontin
familia e dr. Álvaro Werneck e sc-
nhora.

Paranyrapharam o acto baptismal a se-'
nhorita Dolores Ferreira de Queiroz e o
negociante Nico.medio Fernandes Elras. I

— Na matriz do Engenho Velho, re:-.e-'
beu hentein as águas lustraes do baptismó
o iiinocente Geraldo, filho do sr. capitão
Bento Nunes Pereira.

i. ATAS INTIMAS
Completa annos hoje o capitão Alberto

Herdy Alves, dedicado gereníe do Hotel
Avenida. i

Ao distineto anr.ivcrsarianto serão pre- !
stadas, cortamente, as homenagens do que 

'
é merecedor. i

T5._xqi;i_ti:s I
Festejando a data do seu natalicio, e

solemnizando a publicação da sua pri-
meira obra literária — "Algumas figu-
ras" — que nesse dia foi distribuída,
reuniu o conhecido pintor Virgílio Mau-
rido, a 4 do corrente em um jantar in-
tlnio diversos Intelectuaes cariocas d03
quaes tem a boa o velha amizade. Du-
-rante o agape, em que reinaram a cor-
dialidade c o espirito das reuniões do
homens intelligentes. torearam-se di-
versos brindes, que foram encerrados
eom nm vlv0 agradecimento do distin-
cto aiínlVeisar.! .nt," ' 

FESTAS

O dr. Abdon Milunez, director do In-•stituto do Musica, está promovendo uma
série de concertos dc musica do camera,
em beneficio da Cruz Vermelha Brasi-
leira.

Essas festas do arte o caridade serão
realizadas qulnzcnalnieute, sendo a pri-
meira eiín eomeçoa de maio proxinio,

Na, secretaria do Instituto estará aber-
ta a inseripção, de 10 a '00 do corrente,
para os alumnos laureados que queiram
prestar seu concurso a essa patriótica
iniciativa.-

ft & -à?
Pas3ou liontem a data. natalicia da se-

nhorita Margarida Lopes de Almeida, fi-
ilha du^eseriptora Julia Lopes de Almeida

e do sr. Fellnto de Almeida, da Academia
Brasileira de Locrás*

A gentil aiiniversarlante passou o dia
forcada de amiguluhas que foram levar-
lhe suas felicitações.

: '": •&'**
Primeiro domingo de abril — Na bella

bo Flamengo, na hora do footiug, esteve
honteni á tarde repleta .

;sy y.lN*)8},-.ra. Miguel Couto, sra. Rego
Barros, sra. Ferreira Vianna, sonhorifa
Maria dose Nabueo, sra. ministro Tava^i
res de Lyra, sra. e stas. Abdon Bnptist-a,-sra. Cordeiro da Graça. stas. Vera e
Dora Wilson, sra. Stella Chaves, sra.
Aruvando Macedo, sra. Mario Marques
Lisboa, sra. Bibi Lima Castro, shu So-
phia Azevedo, sra. Octavio Werneck,
sta. Glorinha Frontin, sra. Luiz Soares,
&ta. Dórn Soares, sra. ministro Pereira
Lima, stas. Marina Marques Lisboa,
Margarida Carvalho, Vera Chagas Leite,
&ra. Cunha Vasco, stas. Valentlna e Ma-
Wta Bandeira, Angelina o Elza Oliveira,
fera. Julio Ottoni, sra. Verveby Silva,
fetas. Zaira Rodrigues Lima, Gllda Ma-
cha do Guimarães, sra. Risoleta Bandei-
ra, sra. Licinio Cardoso, stas. Lydia o
Maria Augusta Íris Cardoso

rff V W
Esteve hontem em casa do coronel

Fortunato Alves de Souza, o dr. Lauro
tle Andrade Muller c.rii o fim de soli-
idtar a mão do sua filha Helena, para
n* seu amigo dr. Lauro 'da Silva Ro-
nado, conceituado .-dentista nesta capi-
lal.

AXN-VISI.SAKIOS
Fazem «unos hoje:
As meninas: Fernanda, filha do coro-

liei Antônio de Oliveira: Dulce, filha do
dr. Elpidio Trindade, Lygia, filha do dr,
Julio Zamith.

O menino: Gustavo, filho do dr. Gus-
tavo de Macedo Soares.

As senhoritas: Maria Magdalena de
Brito Pontes, filha do dr. Theodoro de
Brito Pontes: Conceição Moutinho, filha
do sr. Caetano Moutinho; Volanda
Amendola, filha do sr. Salvador Amen-
doía; Iracema Gonçalves Ferreira, filha
do coronel Thoótonlo Gonçalves Ferrei-
ra; Helena Ramus. filha do eonin.in-
dante Carlos Ramos; Vayâ de Oliveira,
[ilha do.jnajor Trajano de Oliveira.

As senhoras;; Dolores Mourão rt*a Costa
Camello, esposa do dr. .loão Camello;
Margarida Lucas de Barros, L,aly Sea-
res. espesa do sr. Alberto Soares; Elisa
Julia-Demgani o Silva, esposa do sr.
Manoel Gomes da Silva.

CASAM icvros
Realizou-se sabbado ultimo o casa.-nento

3a senhorita Odette Soares '.le Andréa,
Cilhá do capitão Julio Soares de Andréa!
.om o 2o tenente engenheiro militar An-
tenor Nahuoo.

O acto civil tfoi celebrado, ás 13 horas,
na residência da familia da noiva, ã rua
Marciana, servindo de testemunhas o sr.
Alfredo Regulo Valdctaro, alto funceiona.
rio 'de Fazenda, e o sr. Carlos de Oli-
leira.

A ceremonia religiosa realizou-se. ás
15 1'2 horas, na matriz de S. João Ba-
ptista da Lagoa, servindo do padrinhos,
por parte da noiva, o dr. Hélio Lobo, se-¦jretarlo da preslderlMa da Republica, re-
presentado pelo capitão Mario Coutinho, p
a sra. d. Emilia Corte Real, e por parte
do noivo, o capitão Soares <!e Andréa e
sua esposa.

— Com a senhorita Laura Pinto Ma-
Ctoàdò, íliha do sr. Antônio Augusto Pinto
Machado, contratou casamento o sr. Fia-
yio José de Andrade.

B APTÍSADOS
Baptizou-íe hontem, ás 1-1 boras. na

natriz de S. Francisco Xavier, a menina
Ddettèffilha da conhecido negociante desta
.raça, sr. Everardò Fernandes Eirus, e
ja érfi. OuiJUl. r da Silva Eiras.

Promovido pelo Club Gymiiastieo Por-
tuguez, realizou-se ante-hontem á noite,
na sede deste grêmio, en; beneficio da
Cruz Vermelha Brasileira, e outra insti-
tuições de caridade, um grande festival
organizado sob a, direcção do exímio
maestro Rafaello Perrota.

A's 8 'horas e 3]4 foi dado inicio áo
programma, com o prelúdio, pela orches-
tra, da opera "Vlrgo", do maestro com-
positor Rafaello Perrota, seguindo-se nm
Imponente cencorto, em que foram muito
applaudidos mlle. Isabel de Faria, o
professor Heracllto Cardoso, mlle. Ju-
pyra Raposo, João Cosario Camargo,
Deocleciano, Pereira; Guilherme Perrota
e mlle. Noemia Rodrigues, que fez os
acompanhamentos.

Na segunda parte foi levada á scena a
opera lyrica "La figlia dei re", original
em um acto do maestro Rafaello Perro-
ta, que dirigiu a peça, tendo o, concurso
dos artistas senhoritas Elvira de Andra-
de (soprano), sra. Alice Bancalari (so-
prano), sra. Margarida Simões (sopra-
no), Antônio Caetano (teucr), Paula Ney
(tenor), Heraclito Cardoso (barítono),

Um grupo coral de distiuctas senhorl-
tas e uma orchestra de professores e
amadores abrilhantaram o festival, que
realmente agradou em toda a linha á
assistência que era selecta e numerosa.

REUNIÕES
A directoria e o conselho deliberati-

vo da Real o Benemérita Caixa do Soe-
corios D. Pedro V, reunem-se em pn-
meira sessão do presente exercicio, na
sede social, quarta-feira próxima, ós 17
horas, afim de.elegerem os respectivos
presidento e secretario o tratarem dc
outros assumptos de interesse social.

DISTINÇÕES
Ao sr. dr. Paulo de Frontin, or<si-

dente do Club de Engenharia, ar dirá-
ctoria do Engenho de Dentro Athletico
Club conferiu o titulo MèA sócio bem-
feitor por benefícios V</tfè lhe foram
prestados.

O sr. dr. Frontin já teve cammimi-
cação dessa resolução por um dos mem-
bros da directoria dessa sociedade, sr.
MigueD;AlYoavda Fonte.'

VIAJANTES
Acha-se nesta cidade o coronel Villas"

Boas, capitalista em Matto Grosso.~ Seguiu liontem, pola manhã, paraCambuquira, em goíjo-de férias, o sr. dr.
Cícero Peregrino, director da Instrueção
Publica do Districto Federal.

Segue hoje, via terrestre, para o
Rio Grande do Sul, o sr, general Bento
Ribeiro, chefe do Estado-Maior do Exer-
cito.

S. ex., que vae iuspeccionar os corpos
da 7" Região, organização de unidades,
incorporação de sorteados, etc, seguirá
acompanhado dos seus ajudantes -dc or-
deus e assistente, devendo demorar-se
nessa viagem cerca de 30 dias.O sr. ministro do Chile, que não
ponde assistir pessoalmente ao embar-
que do capitão, Soares de Pinna. por ter
tido a essa mesma hora uma conferen-
cia. com o sr. Embaixador dos listados
Unidos, 'commissionou um dos secreta-
rios da Legação para o representar nos-
se acto e para quc, em seu nome, 'de-
sejasse ao addido naval do Brasil no
Chile unia feliz-viagem e uma agrada-
vel estadia em Santiago.

HOMENAGENS
O dr. Aguiar Moreira, juntaaieute eom

suas filhas, assistiu ante-hontem, na ca-
pella do Asylo Isabel, á missa que mon-
senhor Amador Bueuo de Barros ceie-
brou por sua esposa, presente toda
eommunidade.

Depois do acto religioso, s. ex. visitou
todo o estabelecimento, acompanhado da
directoria do Asylo. tendo sempre pala-vras de louvor á administração desse in-
stituto.

Ao retirar-se, escreveu no livro de vis!-
tas suas impressões, nos seguintes ter-
mos : "Cmu profunda admiração pela de-
dieação e ordem com que é mantida esta
piedosa casa do educação e religião de
Nosso Senhor Jesus Christo.—Dr. Aguiar
Xíorciru." o que foi firmado taiiibain
pelos seus filhos Oscar de Aguin-r Mo-
reira, Alice de Aguiar Moreira, .larga-
rida de Aguiar Moreira c Esther de
Aguiar Moreira e pelo coonel Bastos du-
nior.

O Club Syrlo Fluminense, eom
sede em Nlctlíeroy, conforme noti-
ciámos, 'realizou hontem, uma sessão
solemne em homenagem ao dr. Elias
Greso, que acaba de collar gráo pelaFaculdade de Medicina do. Rio de Ja-
neiro.

Essa homenagem 6 por ser 0 jovenmedico nosso patrício, filho do syrio
José Grego, ali negociante.

Falou em primeiro logar o dr. Alf.o-
do- de Freitas Bahionse; adjunto vlo pro-motor publico da comarca com exerci-
cio em S. Gonçalo. Pronunciou um en-*thusiastico discurso em francez o sr.
Tufi Garrlos.

Fm seguida fizeram-se ouvir diversos
representantes da colônia syria. '

Presidiu a reuniá0 „ sr. Xícoiá» JoséEstrella, presidente do club.
Encerrados os trabalhos foram levaii-tados vivas áo Brasil e ás nações allia-

das em guerra contra a Allemanha.
VEIiAMsTAS

Regressou d. Caxambu', ondo esteve ve-
raneando. o Jr. João Ayque do Meira.
advsg.dó do foro desta capital.

Descoram de Petropolis ós srs. :

niversario de sua fundação, a Associa-
ção Brasileira de Imprensa iniciou hon-
tem dois melhoramentos, cuja importan-
cia a meia dúzia de centenas de teus
sócios avaliará devidamente.

Trata-se da inauguração, na sede so-
ciai, do consultório medico e da bar-
bçaria.

A propósito podemos dar aqui a rela-
ção dos medico3 que actualmente já
prestam serviços á Associação:

Dr. Henrique Guedes de Mello, olhos,
nariz, garganta e ouvidos; dr. Mon-
corvo Filho, clinica de creanças; dr.
Getulio dos Santos, cirurgia; dr.-Paulo
da Silva Araujo, syphilis e pelle; dr.
Ubaldo Veiga, syphilis e vias urlnarias;
dr. Carlos da Veiga Lima, clinica ge-
ral; dr. Eduardo Rabello, syphilis c
pelle; dr.' Waldemiro Potsch, homeao-
pathia; dr. Augusto Paulino Soares de
Souza, cirurgia; dr. Flavio de Moura,
clinica geral; dr. Euelydes de Oliveira
Aguiar, clhiiea geral; dr. Mario -Salles,
clinica geral; dr. Estellita Lins,, uro-,
logla; dr. Mario Góes, olhos; dr. Aiiia-
ral Peixoto, clinica geral, dr. Nlcoljiu
Clancio, clinica geral; dr. Mario Porto,
clinica geral; dr. Antônio Peryas-sú,
mlcrobiologia; dr. Adraar Morpurgo,
operações; dr. Ramiro de Magalhães,
clinica geral, e dr. Caleb Bomfim, di-
nica geral.

A commissão de auxilio e assistência,
que coiláborou na Installação do cônsul
torlo medico, é composta dos srs. dr.
Plácido Barbosa, presidente; Izldro
Torres de Souza Valente e Sylvio Len!
da. Costa. 

'. 
.

—A Associação Brasileira de Impren-
sa realizará hoje, coro qualquer nu-
moro de sócios quites, com o recibo do
mez corrente, a assembléa geral de k-i-
tura do relatório do presidente e .-.lei
ção da commissão quc dará parecer so-
bre as !contás do thesoüreiro e'sobre oí
actos da actual directoria,.

RELIGIOSAS
O sr. cardeal arcebispo d. Joaquim

Arcoverde, ministrará o Sacramento cio
Chrisma, na ultima quinta-feira do cor-
rente mez, ás 15 horas, na Cathoilr.il.
Metropolitana, ás pessoas devidamente
preparadas para esse fim,

ENFERMOS
Ha dias foi victima de súbito mal n

senhorita Judith Cid, filha do sr. Josf
M. Cid, sendo o seu medico assistente
o sr. dr. A. Costa.

FALLECIMEXTOS
Faileceu antedionteni, á noite, em

fuia -residência, á rua Torres Homeir
n. 272, Villa Isabel, o s4. Lafayetl*
Appolinario de_ Moraes. O finado, qu<era casado com d. Manoela Mascare-
nhas do Moraes, deixa desse consor-
cio os seguintes filhos: d. Maria Joa-
quina Mascarenhas do Moraes, 0 Ia te-
nente do Exercito João Baptista Mus
carminas de Moraes, e o sr, Enéas Mas
carènhas de Moraes, funecionario di
Prefeitura Municipal.

O sou enterramento realizou-se hon-
tem, sahindo o feretro, ás lti horas, d'casa acima para o cemitério de Sàc
Francisco Xavier.

ENTERROS
Serão inhumados hoje :
No cemitério de S. Francisco Xavier :
Jüfê Gervasio, cujo feretro saWrá ás 9

horas da manhã da praça Hilda n. li, e
Manoel Rodrigues Leite Pitanga, sahindo
o enterro ás -mesmas 'horas, da rua Des-
embargador ísldro *n. 60.

No cemitério -de S. Joãu Baptista :
. Leonarda do Nascimento Faria o Ma-

noel da Penha Ramps.te-ndo .logar os sahi-'
inentos fúnebres, respectivamente,¦'.às 9
horas da manhã, e ao.meio dia, dò HospU•tal Nacional de Alienados, e da rira Soares
Cabral n, 37, casa 1.11.

MISSAS
DR. JOAQUIM BREVES DE OLI-

HA BELLO - ':

THEATROi.LHi S E UNU
A NECDOTAS DK THEATRO. "

Entre actrizes :
Que tens ? listas com os olhos

vermelhos. Por que foi que choraste ?Ah, minha filha, ou sou uma des-
graçada ! Perdi meu amante i

—- E tu sú possuias aquelle?Lmico
"Rigalctto"

A companhia lyrica popular, que com
ruidoso suecesso está trabalhando no
Theatro Lyrico, dá-nos hoje, a applau-
vlida opera o "Rigoletto".

REPUBLICA
O festival dc hoje

Realiza-se, hoje, no Theatro Repu-blica, a festa artística da actriz Egle
Aleardi,^ com a opereta "O cavalheiro
da lua", em que tomam parte, além
da homenageada, outros artistas de me
recimento.

Vida Sportiva
TURF
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A oo_r:cicla de> fronte***
no Joolcey-Oltit*

Seductora, montada por
Alberto Rofuthledge, levan-
£ ta o «G. P, Expositores» ^

Sua família, manda rezar
a: missa de 30° dia de seu
passamento, amanhã, terça-
feira, 9 do corrente, ás !) 1Í2,
na CaUiedi.il, altar de Nossa
Seivhora dns Dores.

DR. GUAHYBA RACHE

Alice Pinto Rache e filhos,
dr. Josô Domingos Rache, se-
nhora e filhos; capitão lipn-
minoiKlas Teixeira Guima-
rães, senliora é fi.hos, e dr.
Mari Rache, senhora e filhos,agradecem peirhornrtos.á.s pessoas queiiconiipanharam o enterro do seu ex-tr.emosp esposo, pae, Irmão cunha-

do e tio, Dlt. GUAHYBA RÃCHfi. econvidam aos seus* parentes tí anil-
g-os, para assistirem A missa, de 7"dia nue, pelo repouso de sua, alíiVa,mandam celebrar aniaiiliã, fl ci0 cor.rente, ás 9 horas, na egreja de São'I-ranoseo de Paula. E por este actode religião, siinceramente agradecem.
THEODORO FERREIRA LOPES

.GONÇALVES

Augusto César L

A "TOSCA" POI CAJXTADA HON%
TEM, EM "MATITVtfE". PELA

SOPRANO RINA AGOZZtNO
Por ter adoecido repentinamente, hon-

tem, a cantora Adelina Agostinelli que'jovia cantar cm "matinéo" a opera"Tosca" a pedido da empreza José
Loureiro foi a mesma actriz substituída
a ulfma hora paia mezzo soprano Riná
Agozzino. que promptamente attendeu
aquella _olicitaç..o. Em vista da. atten-
ça, da sympathica cantora Agoz^ino
para cein a ompr*.*.. Loureiro, foi affi-xado na tabeliã do Lyrico um agrade-
cimento da empreza aquella queridacantora pelo seu bello ges*to,

PALACE THEATRE
ComiKinhia Alexandre Azevedo

E' por todo este mez que deverá re-apparecer no Pnlace-Theatre a compa-
nhia Alexandre de Azevedo, que actual-
mente oslâ trabalhando ~em 

S. Paulo,
no Theatro S. José, eom sUccesso.

O S. JOSÉ' EM FÓOO
A companhia do Theatro S. José es-

.orça-se' o mais quo pôde para agradar
ao publico e o corto é que os triumphos•suo -contados ^pelas suas peças. Hoje,'ndica-nos, para a Ia sessão, o "Choro
na fWna" o, para as duas outras o"Matuto do Coará", em que entrarão
aa celebres lianas Pombo. O mesmo
troatro promette-nos para a proxima•quinta-feira "A Praciana", bol|0 origi-
nal de costumes sertanejos em que vaereapparecer Maria Lina.

S. PEDRO
"-Q Rio Nu"

O suecesso hontein ainda obtido noS. Pedro,^com a revista "O Rio Ntí".
prova que nunca envelhece -a boa e
genuina graça brasileira.

Quantos ali foram matar saudades deum alegre passado, que não volta emostrar .aos novos com0 sabia r-ir a ge-íafião do esculo XIX !... Póde-se mos-mo •dizer que á maioria dos espectado-
res que enchiam o vast0 S. Pedro se-compunha de familias da nossa socle-
dade.

Hoje repete-so a estimada revista nasduas sessões.
UALV HOMENAGEM A BELMIRO

BRAGA

A Associação Dramática BelimroBraga realiza hoje, no theatro Juiz deFora, em Juiz de Fórn, um grandiosoeàpectaculo' de gala em homenagem ao
mavioso poeta Belmiro Braga, seu pa-trono.

Levará á scena"Beijo nas trevas"

a j

t-Autíiisw 

uosar Lopes Gon-

Wir loWririk 
faZe,Ul0 Ce' fe,tos encontrasse na "esqui

í&SíffiffiSS?íg!3Sg *Tgem imaslnild0 vov ™
teado pae THEODORO FER ,'- 

Se'" 6SS^B' íiem eXl\8'f
REIRA LOPES flOVÕAT :'5°S mVíl ° Campo d0

VES. no dia fl do corrtte áíf^ *« Fróes em 'í0
hwrás. no a.;tar-mór da. m_t,.--J iõ I6mlna C0DSeS"e vir trazmatfiz daconvidam a.s pessoas de suasrelações de amizade', para assistir eè-se acto religioso, confessnndo-se pro-fundamente grat:s e reconhecidos

Gloria",

ür. JOA.Q .iltUf.i:
Cura radical das moléstias irias viasurinarias com processos e apparelhosultimamente descobertos. — Rna saoPedro 6o. das 8 ás 11 e das 13 da ISboras

TH EÀTRO~ LYRICO"
Empreza JOSÉ' LOUREIRO

Co",»».«»>»»«» byilott Kiillan»
| Direcção musical do mae-Mro

CAV DE AXf.ELls

HOJE A'S83|4 HOJE
A o|>ci>a i>iu A ncioM

o "grand-guignol"
de Màuriof "evel,

tradueção de Eustorgio WanBerley, cm2 actos, peça que já foi representada
nesta capital com grande suecesso polacompanhia Leopoldo Frões, no Trianon,
levando também a comedia em 1 .nto,
de Marinonio Piedade, "Apuros de Lu-
lu'\

No "grand-guignol" os papeis estão
confiados aos seguintes amadores;

Joanna, senhorita Miehellna Neves;
Enfermeira, senhorita Maria Ferreira;
Henrique Dublay, sr. G. Erse; João
Dupré, sr. Alencar Bretas; Medico, sr.
F. Bretas Junior; Advogado, sr. Manoel
Valerio, e Pedro Grauger, sr. F. Coe-
lho Junior.

Esse brilhante festival será honrado
com a presença do homenageado e a da
melhor sociedade de Juiz do Fora.
O SUCCESSO DO "SYMPATHICO

JEREMIAS»
Já daqui a dois ou tres dias será les-

tejado no Trianon o primeiro centenário
da popularlssima comedia "O Sympathl-
co Jeremias", que todos os dias enche; aquelle theatro, e que tpdos os dias faz
rir a 'bom rir todos -quantos í-requentani

| habitualmente a elegante boite do Leo-
Mlrtn Fróes. E deve-se prlhclnalmente a
Fróes e êxito dessa engraçadissima co-
nieiita, poi-3 difiiellmeate uqueíle typo
exótico de Jeremias Taludo encontraria
interprete mais completo c que mais ef-

sse" do per-
eiro.

i'os; seta des-
double «ens"

Sympathico Je-
endo todo o

publico do Rio de Janeiro preso ao car-
taz do seu theatro, com a -mesma faci-
1 idades que consegue todas as noites
pol-o cm constante o sadia ^Raridade,
representa-ndo aquella queridissima oo-
media.

Hoje ainda, e não so sabe por quan-
tas noites mais, será "O Sympathico Je-
remiai." representado no Trianon, e
nada mais o preciso para que por outras
tantas vezes o Trianon obtenha euehen-
tes á cunha. í

A corrida inicial da temporada hon-
tem, eífcçtuada no Jockey Club, pódc ser
considerada, sem favor algum, como o

.primeiro suecesso da estação.
A concorrência que uceorreu ao pra-

do, máo grado a tarde senegalésca, em-
bora bella, que nos proporcionou o do-
mingo, .foi, assás, considerável o o SÃ-

thusiasmo que desde logo empolgou a
assistência, tornou-se evidente.

Como conseqüência desse enthusias-
mo, que recrudecia á medida que .s
carcrirr.s, todas disputadas com -empe-
nho e lisura, se desdobraram, se re-
potiu na casa das apostas, por onde pas-
sou o bello total de 116:541Ç000,' nos 7
pareôs corridos.

Na primeira corrida do anno pas.ado,
com ura programma de 8 pareôs, o Jo-
ckey Club apurou, nas apostas, um to-
tal de 83:60_$000, o que indica um au-
gniento do cerca de '10 °|".

Foi assim altamente promissor, o que,
aliás, não nos surprehendeu, o inicio c:a
temporada de 1918.

- Como festa sportiva, a reunião termi-
nou irreprehenslvcl.

As partidas, embora demoradas, al-
gumas, houve felizes no geral.

Com as incertezas inherentes a uma
primeira corrida, os aniigoa das poules
gordas, sempre apanharam alguns ra-
teios convidativos, como foram os do
Ciclada e Quebec, no primeiro pareô,
que accusoul99?100, o o de Lutador e
Severo, no ultimo, que attingiu a 
185-?.00.

A principal prova do dia, o "Grande
Premio Expositores" foi levantada, co-
mo esporavamos, pela potranca paulis--
ta Seductora, por Thocde c Daft Glna,
criação do sr. coronel Quinta Reis, que
muito se deve orgulhar com os louros
que conquistou.

Dotada de grande velocidade inicial,
a contrabalançar, até certo ponto, a sua
indocilldade nas partidas, a excellen-
te neta de Le Saney, em cujas veiy.s
correm sangues de Kendãl e St. Serf e,
portanto, de St. Simon, que não pulara
mutto bem, depois de se esgotar em al-
gumas partidas falsas, dentro em pouco
batia todos os seus competidores, pon-
do-os fora de carreira e vencia por tres
corpos, sob estrondoso*}, applausos da as-
slstencia.

O potro pernambucano Cangulelro,
que a>j soçundou, produziu bôa carr-jira,
o que também seguiram a Lery e
Andaç'ú, que o seguiram de perto.

O heróe do dia foi o jockey E. Ro-
driguez, que alcançou tres. bonitos trlum-
phos, com Ciclada, Oowan e. Pactolo,
havendo-se cora a habilidade que .lhe é
peculiar.

Feita, esta apreciação, cabe-nos con-
siderar as tíãrroiras. do dia, não sem
informar aòs leitores que não podemos
hoje publicar os tão apreciados rateios

i eventuaes,. por nâo nos terem sido for-
¦Tiecidds"os- elementos pela casa das após-
tas.

No pareô "Experiência", que era o
primeiro do programma, apresentaram-
se ás ordens do "starter" Game Boy,
Titanla, Ciclada e Quebec.

Ciclada, uma potranca argentina do
2 annos, foi a, vencedora, montada por
E. Rodrlgueal.

A victoria da filha de Bronce não
constituiu surpreza, em vista da "fór-
ma" que revelava em seus trabalhos,
tanto que era a segunda favorita, co-
tada a 25|10.

Quebec, o potro inglez que a. secun-
dou, revelou-se animal cie monecimento,
visto cemo o seu preparo é ainda iu-
colmpleto.

Game Boy, úm bonito potro argen-
tino, filho de Orrnoco, que era o franco
favorito, cotado a 1..|10. não còrrespon-
deu A confiança tde seus apostadores,
nem ás provas que forneceu durante a
semana, por isso que, tendo trabalhado
á distancia em pouco mais de 65"", per-
deu feiamente em 68 1|6", entrando em
máo terceiro.

Titanla, que, oomo seus competidores,
debutava, nâo esteve nunca ua carreira.

Coisas do corridas e, sobretudo, de po-
trinhos.

Dos dez animaes apresentados no se-
guudo parpo, apenas estiveram na car-
reira Gowan, Casqiiette, Harlowe, Gir-
ton e Sunny.

Gowan e Casquetto, que tiveram mais
criteriosa direcção, cruzaram o posto
nessa ordem. Girton oceupou o primeiro
e o (jegundo posto, até suecumbir na
recta filial.

Gowan, o vencedor, debutava hontem;
e dos demais estreantes, apenas Sunny,
uni robusto filho de Sunstar, que em
breve estará ganhando, conseguiu figu-
rar- correndo em terceiro até á entrada
da recta final.

Messias, cujos galopes o estavam in-
dieando cpinò favorito, foi o fácil ven-
cedor do 3o pareô, depois de uma par-
tida estafantemente demorada.

O ex'-'-aiuado" Bolivar, que apertou
—U—»-|MI__— IIIIII IIIMIIIUIE—pp———¦

Cantada pelos artistas Kederici, Bal-orich, Cacioppo, Pinheiro e Fiose
Amanbâ-AsT3H -Espectaculós I

E*t > «i>ltiuii;it — A OjMM-rt
S.OAílZZVT M

de

Ivã o Wernecki-ondes de Frontin e dr,
e exma. esposa.

COM.M-.MOÍ.ACÕKS
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 11

PRENSA — Conimemorando o ÍO" a

ELIXIR_FAM0R
PI.EÇ08 — Frizas, ".'OS: camarotes,

; I5S; cadeira*; e varandas; 3$; ^aieria-
j caieira, 2§; galuria iiutu cracl»,
I I^5uo.

TRIANON COMPANHIA
— Leonoldo fróes

O PONTO IMtKIKKIIX» DA BLITK CA KIO CA

HOJE Segunda-feira, 8-HOJE
EM VÉSPERAS DA CENTESSIMA - O GRANDE SUCCESSO DO

MOMliNTO THEATRAL! - 3 actos do ÜASTÂO TOJEIRO

OSlllIMTIllCO 3:
Leopolito Eróes no papel de JEREMIAS, o philopho é o grito!

fíO.OOO espectadores Já riram esla peça GARGALHADA CONTlSMUA 
BRILHANTE DESEMPENHO DE TODQS OS ARTISTAS

Ainanhã-O SYMPATHICO JEREMIAS. Brevemente-A MAN-
TILHA DE RENDA. Em envios - AUDÁCIA YANKEE.
pflgT Tendo a empreza recebido diversos pedidos para fazer repetir a
comedia em l acto «ELEGANTE DOUTORSINHG-», se'rão os pedidos
satisfeitos, assim que a empreza puder fazer, para quo se nào inter-
rompam as suecessivas enchentes c o suecesso extraordinário do
«O SYMPATHICO JEREMIAS».

o "leader" desde o pulo quasi, manteve
o segundo posto.

Jacobino! foi regular terceiro- prece-
dondo Veloz, que' titubeou na partida,

ilmenia, apezar de se apresentar feia
e magra, não consentiu que o grande
favorito Gatuno, cuja victoria era tida
conio infàllivel, attíngisse â meta, c o
bateu pouco depois do pulo.

Xará, ainda uni tanto gordo, foi re-
guiar terceiro, o Boa Vista e lndayal
não se fizeram uctados.

A filha do Zlmpanet venceu om bom
cstylo no quarto parco, embora Gatu-
no, delxando-u passar, pouco depois do
pulo, multo lhe facilitasse a tarefa.

Como 'dissemos linhas aeinja, Sedu-
ctora foi a vencedora do "Orancie Pre-
mio Krposltores", que figurava ?m
quinto logar no programma.

Cangulelro, que a secundou, produ.iu
õárrclrá notável, que não era niuito de
esperar, attendendo ao seu preparo a!n-
da incompleto. K' animal que pro-
niotte.

Lery o Andaçu' portaram-se digna-
mente. Os demais, com um preparo
ainda insufficiente, não offereceram
margem a confrontos, que só pvais tar-
do poderão ser estabelecidos.

Com a ausência de Golden Daggpr 8
Maxixe, 0 sexto parei» ficou reduzido
a Pactolo, Resoluto, Blitz o Pontet Ca-
net. Este, logo no pulo, donioustrou
não .estar na carreira.

Pactolo confirmou os seus optluios
trabalhos 'da semana, vencendo com Im-
pressionato facilidade,

Itesoluto, quo se resentia de uma cer-
ta deficiência de preparo, pouco correu
na frente, terminando cm segundo.

Blitz íez tuna pequena avanc-ada, mas
não passou de terceiro.

O sétimo o ultimo pareô v.opoê'ii titii"out-sider", o cavallo rio-grandwns'3
Lutador, quo estrelava, dando <jç.ej<-j '*'
que o jockey Salustiano, que estrelara
pouco autos, alcançasse também a sua
primeira victoria em pistas cariocas.

O cavallo rio-grandense venceu sem
esforço, domiuando Severo, que tf/, >'o
"train" da carreira, quando u OTÍtòn-
deu seu piloto. "

Caniella, que era o franco favorito,
pregou mais uma peça om seus aposta-
dores, entrando em terceiro.

Garoto não esteve nunca no parco.
Passamos agora ao detalhe das car-

reiras.
¦I — Parco ~ "Experiência" -~ 1.0001 metros — 1:500$ o SO0.J0OO. >
CICLADA, fem., cast., 2 annos, Ar- \

gentina, por Bronce o Cobwob,
do sr. ç.ap. Villiam Lo-wry, E.
Itodrigucz, 52 kilos, ....

Quebec, ,1.'Augusto, 52 kilos.
Game Bóy, D. Suarez, 5. 'kllos. .
Titanla, R. Cruz, 52 kilos. . . .

Não correram: Bomsuccesso e
ne_'a. i'Tempos 6S 8|5".

Qauho por dois corpos; terceiro a va-
rios corpos.

Rateio de Ciclada, em Io logar, 315500;
dupla com Quebec, 19. $ 100.

Movimento do parco: ii:796.J0O0.
Boa partida. Ciclada, appareceu na

vanguarda, sendo porém-, cm pouco- ba-
tida por Quebec que correu n.a i'reute ate
o meio da recta final, onde Ciclada o
derrotou para vencer por tres corpos.

Game Boy não esteve na carreira fi-
nnlizando terceiro ti rarios corpos.

A vencedora foi Importada pelo Jockey
Club e e tratada por M. Figuerôa.
O -— Premio — "Dczoseis de Julho" —

• 1..50 nietroe — 1:5003 e tiOOJOOO.
GOWAN, masc, cast., :j anncs, ln-

glaterra, por Neil o Plnk Cio-
ver, Ao sr. capitão William Lo-
wry, E. Rodriguez, 5*. kilos. .

Casquette, D. Suarez, 51 kilos. .
Harlowe, Lourenço Junior, 53 kilos
Olrton, ü. Vaz, 51 kllos .....
Dominó, J. Garção, Bl kilos. . .
Sunny, J. Augusto, 53 kilos. . . .
Controller, A. Gibbons, 53 kilos. .
Poconé, F. Barroso, 53 kilos. . , ,
Begonia, W. Oliveira, 19 vilos. . .
Lodaletta, C^ Ferreira, 51 kilos. .

Tempo: 94".
Ganho por pescoço; terceiro

corpos.
Rateio de Gowan, em 1° logar,

dupla com Casquette, 71.500.
Movimento -do pnreo: 13:7ti4$000.
-Ueada a fita om bon. momento Cas-

quette surgiu ua vanguarda acompanha-•da de Harlowe, Sunny, Girton, Gowau o
dos demais.

Nessa srdem correram até a. grandeourva onde Girton passou a oecupar «
vanguarda, ao mesmo tempo que Sunny
e Gowta.n passavam por Harlowe.

Iniciada a recta final Casquette ata-

Japo-

a tres

245900;

Dr. Ubaldo Veiga
l_sp. em 8y|.h|||» e \Tfom

iii-lnaria*, (doenças da ure-
thra. próstata, bexiga e rins).
Appl. 014, mercúrio e raccinas
curativas. Cl. medica. Cons. R.
7 de Set. 77.. Das 3 ás 5 Rn.
Tei. V. 4057.

Muito grave
O cxíunc Au vista sú deve ser
feito por pes-soa muito bàbill-
tada; caso contrario, será dc
gravíssimas conseqüências. A Ca-
sn Vicitas, assume toda e qual-
<|uer resiionsabilicladc pelos cx-
ames cffcctuados no seu sabine-
te. á Rua da Quitanda n. .tf».

Comme il Fsut
turco Ie,

cigarros d e
luxo, tabaco

icimo.
LOPES SA" & c.

Paia Santo Antônio, 5-8
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tou novamente Girtou, que esmorecendo
deixou-se também bater por Gowan e
Harlowe que foram então em perseguição
de Casquette.

Na settá dos 2.000 inetros Gowan
energicamente solicitado conseguiu em-
parelhar com Casquette vindo ambo3 em
luta até perto do'poste onde o caivallo
conseguiu livrar o pescoço sobre a égua.

Harlowe íoi terceiro a dois corpos,
tendo Girton chegado em quarto.

Os demais ua ordem acima.
O vencedor toi importado pelo seu

proprietário e ó tratado por M. 1 .gue-
rôa.

3 
— Preinio — •' Animação" — 1.600
metros — 1:500$ e, 300*000.

MESSIAS, masc, alazão, 5 aimos,
Urúguaj*, por Guaycuru' e Fós-
cara, do sr. Carlos Coutinho,
P Zabala, 54 kilos. . . . .'¦ 1

Bolívar, E. Rodriguez, 54 kilos.
Jacobino, J. Coutinho, 52 kilos.
Veloz, «I. Augusto, 51 kilos. . .
Domera/ra, S. Rosa, 54 kilos. . .
Alad|no, C. Ferreira, 54 kiles, ,

Tempo, 103 4|G».
Ganho por um corpo; terceiro a tres

Rateios*. de Messias em Io. 17.300;
dupla com Bolívar, 30.600.

Movimento do pareô: 17:174?000.
Piartida regular. Messias despontou,

acompanhado do Jacobino, Demerara,
Aladino, Bolívar e Veloz, que se omba-
raoou na fita, atrazando-se um tanto.

No meio da diagonal, Bolívar collo-
cou-se 'rapidamente em segundo, pro-
cu.ando passar por Messias, mas este
não se deixou alcançar, continuando no

posto de honra, que conservou até cru-
cu a meta com um corpo <de vantagem
sobro Bolívar.

Jacobino, que produziu carreira me-
dk.ro, foi terceiro.

O veucedor foi importado pelo sr.
Carlos Coutinho c 6 tratado por Manoel
de Mello.

4— 
Promio — "Guanabara" — 1.720

metros — 1:600$ e 320$000,
ILMENIA, fem.,alazã, 3 annos, São

Paulo, por Zimpanet e Amandi-
ne, do sr. Linneu do Paula Ma-
chado, A. Gibbons, 48 kilos. _

Gatuno, D. Suarez, 49 kilos. . . .
Xará, E. Rodriguez, 52 kilos. . «
Boa Vista, J. Augusto, 49 kilos. .
Indayal, J. Escobar, 46 kilos. . .

Tempo, 114 3|5".
Ganho por um corpo; terceiro a tros

corpos.
Rateios: do Ilmenia em Io, 47*200;

dupla com Gatuno, 38*4001.
Movimento do pareô: 19:184*000.
Gatuno assumiu o commando do lote,

seguido de Ilmenia, Boa Vista, Indayal
c Xará.

Na entrada da recta opposta, ilmenia
forcando muito, desalojou o ponteiro,
correndo na principal posição até com-
plotur o percurso o cruzar o disco com
uin corpo sobre Gatuno.

¦ Xará, que avançou bastante no final,
foi terceiro.

O vencedor foi criado pelo dr. Lm-
neu de Paula Machado e. ú tratado-por
Santiago VUlalbu.

5 
— Prêmio — "Grande Prêmio Expo-
sitores" — 1.200 metros -~ 6:000$ e

SEDUCTORA, fem., cast.. 2 annos,
S. Paulo, por Thoédo e Daft
Giua, d0 **•'•*•• s* Quinta Ileií!'
A. Routhledge, 50 kilos. . . .

«jahgulelro, D. Vaz, 52 kilos. . . _
Lery, E. Rodriguez, 52 kilos. . „
Andacu', D. Suarez, 52 lcllos. . .
J'Aomjse, A. Gibbons, 50 kilo fl. ,, .

Jatobá', J. Augusto, 52 kilos, . .
Pharol, C, Ferreira, 52 kilos. . .

Não correram: Guajá, Aspasia
llvel, Zaraiela e Diamantino.

Tdmpo, SO 3|õ".
Ganho por tres corpos; terceiro a

tnclo corpo
Rateios: 

"de 
Seductora em Io, 2S$600;

dupla com Cangule.ro, 181*100.
Movimento do pareô: 19:217*000.
Ao ser alçada a fita, Audaou' asse-

nhoreou-so da vanguarda/sendo, porém,
batido em pouco por Seductora. que
abriu log0 grande luz sobre o pelntflo.

Na • grande curva; Cnngulelro passou
• para segundo, e Lery desalojou Audagu',

ficando em terceiro.
Iniciada a recta final, Seductora con-

tinuava na vanguarda com dois corpos
sobre Canguleiro, distancia . essa que
conservou até cruzar o vencedor.

Lery, que avançou muito no final,
foi terceiro, a meio corpo do filho cie
rcriclés.

A vencedora foi criaria pelo si\. .).
R. Quinta Reis o è tratada por George
Routhledge.

Damos a seguir o f' «aiiaerôe da ven-
codora ;

. Ganho por dois corpos; terceiro a egual
distancia.

Rateio de Lutador em 1° logar, 90*600;
dupla com Severo 185*400.

Movimento do pareô' : 18:028*000.
Movimento geral : 116:541*000.
Severo correu na frente até o meio da

diagonal, onde Lutador passou a oecupar
o posto do "leader". Garoto corria, em
terceiro e Camelia em ultimo.

Ao ser feita a ultima curva. Lutador
desgarrou, .mas ainda assim manteve o
primeiro posto até vencer por dois corpos.

Severo conservou o segundo posto, tendo
batido por Camolia, que foi terceira, por
dois corpos.

O vencedor foi criado pelo sr. Saturni-
no M. Velho, e é tratado por Paulo Rosa.

\ CORRO) A DE HOTVTE3I E_ I
S. PAULO

S. PAULO, . ("O Imparcial») — A
corrida effectuada hoje tao pradio da
M-íóea estevo bastante animada.

A convurrencia toi numerosa e as par-
tidas foram todas boas.

O movimento das apostas attingiu ao
total de 23:608*000.

Damos ta seguir o resultado dessa cor-

-r-1» pareô— "Importação" — 1:000*
— 1.609 metroe.

Estavam inscriptos:
Roscobie, 56 kilos e Chula, 54 (2..
Venceram: Chula, Alvluo, em Io logar;

Roscobie, Ch. Houghton, em segundo.
Tempo: 101". .
Rateio de Chula, 22*000.
— 2° pareô — "Uruguassu"' —* 1:000|

e 200* — 1.600 nietros.
Estavam iú&criptos:
Graviloff, 53 fcU-i»; Porto Feliz 53,

Eartyra 53 e Macanudo, 53 (4).
Venceram: Porto.Feliz, J. Lobo, em

primeiro logar e Graviloff, Ch. Hou-
gliton, em segundo.

Tempo: 63".
Rateio de Porto Feliz, em Io logar,

10*600; dupla con* Graviloff, 90*000.
-3» pareô — "Jovial" - 700? o

140* — 1.500 metros.
Estavam inscriptos:

tendo o Fluminense, constantemente a

pelota no campo -contrario pois o f cu jogo
erá' extraordinário, chegando -a dominar .

por longo tempo seu vencedor.
Welfaro, qué' não estava com firmeza

uos tiros finaes, perde optimas oM-ortu-
nidades do marcar pontos.

O trabalho da defesa paulista o co-1
lossal, .salientando-se Cunha Bueno, or-
lando e Carlitos, uas bellas tiradas. I

A linha do forwards do Fluminense
forca a defesa contraria e Carlltoa faz-
ran corner, que, batido em excellente
forma por'Mauo é melhor escorado por

oalMachado, fazendo este o primeiro
•do match. . ...

O foito do player tricolor o recebido
«om applausos e o match recomeça mais
animado; o Fluminense persiste nos ata-

quês e o Paulistano defende-se heróica-
mente. ._•-,-

Quasi no Um do primeiro tempo,'/ezc,
yne dematch para match, vem se tor-
nando um grande jogador, escorando um

liaS30 de Welfare, com uma linda pu-
chada, conquista o segundo e ultimo pon-
to para o sou quadro, sob geraes e demo-
rodtfs applausos.

O segundo half-time do grande em-
bate principia ás 5 horas, eom a sabida
dada pelo Fluminense. .

O. team do Paulistano, entra atacando
com firmeza e disposto a desmanchar a
differença obtida pelo contendor 'na pri»
•meira phase do jogo o a quatro minutos
de peleja, Zonzo, com um shoot rasteiro
c 'fraco, consegue vencer o posto de
Marcos; o ponto é applaudido e o jogo
recomeça mais animado .por parte dos

paulistas. O Fluminense F. C, que no

primeiro tempo, tinha desenvolvido Jogo
impoecavd, muda completamente, actu-
ando de maneira irregular, emquanto o

quadro visitante já estão mais conhece-
dor do terreno,, desenvolve lindo jogo,
fazendo forto pressão sobre a cidadella
de Marcos.

A defesa tricolor cede aos poucos ter-
reno o a bola 'não passa do seu campo.
Alinha do Fluminense, tem o auxilio
dos médios, nada consegue fazer, pois

Resultado: C. A, Paulistano 3 goals;
Fluminense F. C, 2 goals.

Fizeram goals:
Mario Andrade -r- 2 goals.
Zonzo — 1- goal.
Zézé — 1 goal.
Machado — 1 goal.
Pemalidadee marcadas contra o Pau-

listano:
Corners — 9.
Fauls — 5.
Hands — 5.'
Penalidades marcadas contra o Flu*

minènse:
Corners — 5.
Fauls —-8.
Hands — 7.
Offsides — 1.
Um penalty de um hands do Viaai.

que resultou o segundo ponto do P«m-
HstanoT*

Defesas de Cunha Bueno: *'*"' 11.
No 1° tempo — 13.
No 2** tempo — 8.
Defesas de Marcos, total: 8.
No Io tempo — 4.
No 2o tempo -*- 4. :...'

/.*.

VILLA ISABEL * S. CHRISTOVÃO

No campo do Jardim Zoológico, Hon-,
tem, realizou-se, á tarde um ngonjso
treino entre os teams infantis dos clubs

No encontro'dos primeiros teams vau
ceu o S. Christovão, por 2 a 0 e nos

-segundos, venceu o Villa Isabel, por
1 

Sí°teamB do club visitante, «presen-
taram jogadores que já nao sao nem
infantis n«m Juvenis.

CARIOCA F. O. x S. C. BRASIL

Quinta-feii», no campo dtf Estrada
D. Cas.orint realiza-se um rjoro»

treino entre os primeiros teams dos

Cl.)bSdS; 
sportivó do S. C. Brasil

pede, por nosso intermédio o compare-
cimento de todos os Jogado>*es, g 

14

1Í2 horas, na sedo social, afim de _.?

guirem juntos em automóvel para. j ie*?

ferido campo.
O 6PORTMAX AMAXOIO SOUZA

FAZ ANNOS HOJE

A FESTA DB HONTEM DO S. C.
EVEREST

Ò Esperança vence o "Torneio Ini-
tlum" da S* divisão

Eis o resultado dos parcos effectua-
Aos: „ y _.,

,3" pareô — "Francisco Carvalho Sil-
Va*« _ Canoas a 2 remos — Juniors.

Venceu "Asterla", com a seguinte
guarnicão: *

I Patrão, Djalma Netto; voga, Jose da
I Costa Britto; sota-voga, Augusto Vi-

eente da Fonseca; sota-prôa, Ovidio' 
Pinto Ferreira, e proa, Manoel Nasci-
mento Soares..

! 2o pareô — "Coronel Leite Borges"
— Yoles a 4 remos — Juniors.

Venceu "Tapir", com a tripolacão se-
guinte: __.,

Patrão, Djalma Fonseca; voga, J<er-
nando Coelho, e proa, Carlos Fonseca.

2o eollocado "Ablbe", eom a seguinte
guarnicão:

Patrão, Antônio Ramos: voga, Raul
Moraíés, e proa, Ângelo Peixoto.

3o pareô —- "Virgílio Lopes" — Ca-
nôti a 4 remos — Juniors.

Venceu "Albatroz", com esta guarni-
ção:

Patrão, Eugênio Brito; voga. Jose
Pedro Alvares; sota-voga, José Pereira;

José

Bamburra, 54 kilos; Kepi, 50: Bayard, ^^^Vez""^ «auxiliar Zézé, Mano
9; Electrioa, 46; Sabá, 54 e Gardingo, j , 

fâ^fá- atrapalha-se constantemente49
56 (6).' 

venceram: Gardingo, J. B. Gomes, em
i»; Elpctrica, N. Fares, em segundo. ,

Tempo: 100".
Rateio de qardingo, em 1» logar,

52*400; dupla''eom Eleetrica, 120*000.
•Io pareô — "Hippodromo Paulistano'

— 1:000* e 200$ —.1.609 metros.
Estavam inscriptos:
Oampista, 53 kilos; Lais 52; Caledo-

nia, 52 e Dolphim, 54 (4 .'
Venceram:
Camplstsa. G. Fernandez, em 1 .

Ch. Honghton, em 2o.
Tempo: 302".
Rateis de Campista em 1°

28*000; dupla com Lais, 39*000.

Lais,

logar

800* e 160*

Jovial 49; Fe-
Abul 55 e lago

1
_ 2
» 3
.• 0
. 0
. o
. o

lnfal-

— 5° pareô —. "Lais
— 1.609 metros.

Estavam inscriptos:
Diamante, 53 kilos;

niana, 52; Corina, 49;

Venceram: Yago, G. Fernandez, em Io
logar; Feniapa, CU. Honghton, em 2°.
Rateio dc.Yago, 32*400; dupla com Fe-
niana, 33*200. ¦ .nA.

6° p;aroo — "Laggard" — 1.000$ e
200* — 1-.609 metros.

Estavam i**?,eriptos:"Ajalon, 54 kilos; Castilla, 51; Torpedo,
53; Gregnon 54; Ricotypo, >H e Tank,
53(6). „ ..

Venceram: Rieotypo, Ch. Houghtou,
em Io; Torpedo, Protasio, era 2o logar.

Tempo: 108".. ¦
Rateio de Ricotypo om 1o logar,

23*000; dupla com Torpedo, 33*600.
7» pareô — "Joekey Club" — 1:000$

e 200* — 1.700 metros.
Estavam tn&criptos:
Leilah, 53 kilos; Rivadavia, 50 e Lag-

gard, 51 (3).
Venceram: Laggard, L'. Araya, em 1

logar; Leilah, Ch. Houghton, eni 2o 'lo-

gar.
Tempo: 103".
Rateio de .Laggard em 1° logar,

20*800; dupla, com Leilah, 17.000.

FOOTBAbb

proj indica ndo as poucas , investidas que
estes seus companheiros tentavam fazer.

Em um corner batido contra os cario-
cas, Vidal commetto dentro da área ia-
tal ura hand, marcando o arbitro o ro-
spectivo penalty-kick, 'depois do protesto
dos nossos visitantes.

O tiro livra è batido por Mario de An-
drade, conquistando assim os paulistanos
o goal de empate. ^

Os sous partidários, soslos do Paulista-
no, applaudem com grande, enthusiasmo
esto ponto, e o quadro visitante emprega
todos os esforços para conquistar o ponto
do vilctoria, fazendo fortes e demoradas
investidas. • „ .

A defesa fluminense fraqueja, e Mario
de Andrade, reesbendo um excellente
passo de Zonzo, depois do driblar os
backs, faz a pelota anlnhar-Se na rode
¦carioca, marcando sob grandes applausos
o ponto do victoria do seu quadro.

Momentos depois, o refereo dava por
terminado o grande matoh, oom a linda
victoria do Club Athletico Paulistano,
pelo score. de tres goals contra dois do
Fluminense.

Pelo team vewcedor, merecem destaque
Mario de Andrade, que demonstrou ser uni

grande e perigoso forward; Zouzo, optimo
center; Agnello, veloz extrema direita;
Orlando, o .colmo back nacional; e Cunha
Bueno, excellente keeper.

Do team do Fluminense, salientaram-se
Zézé, cuja accão íoi extraordinária; Ma-
no, proigoso nos centros, o também Ma-
chado; Lais e Fortes, no primeiro tempo
jogaram assombrosamente, mudando com--
pletamente no segundo; a. parelha de
backes se houve como sempre ó Marcos
defendeu poucas e boas bolas, deixando,
no emtanto, entrar uma quasi morta.

Serviu de referee o conhecido "sport

man", Antônio Augusto de Almeida, cuja
actuação foi imparcial

tTibère..

'Aissa.,

fThe Hard
""^Thebiüde

^Le Sancy
"""t_ida

Sen

I3erengaria

(St

s^ fa

f Kcndal

Perante numerosa assistência, reali-
zou-so hontem, no vasto campo do An-
darahy A. C, á rua Prefeito Serze-
dello, a festa de sports promovida pel>
Spwn Club Everest,-para a disputa do
Torneio Initlunv da 3" Divisão.

A festa alcançou g*randc exito e teve
inicio tis 9 horas da manhã, com a pro-
va, ontre as equipes do Andarahy A.
C. o do S. C. Mangueira, çm disputa
de um lindo promio.

Finda esta prova, teve inicio a disputa
do Torneio Initlum, que foi brilhante-

meutò conquistado pelo disciplinado qua-
dro do grêmio suhurbano, o Esperança
II. C.; o segundo logar devia caber ao
§. C. Brasileiro, porém, devido á par-
fialldade do referee, sr. Edgard Viei-
ifi, coube ao Tijuca F. C.

A festa terminou com a prova uos
primeiros teams do C. R. Vasco da Ga*-
ma e <lo S. Ct Mackenzie, em disputa
da taça "Dr. 'Mario 

Newton".
.0 programma confeccionado deu o se-

guinte 'resultado:
Primeira parte:

Homenagem á i" Divisão — Provu
"A Vii}a Sportiva».

Match entre os primeiros *enm3 do
Andarahy A. C. x S .C. Mangueira.

O resultado foi favorável ao team do
Andarahy,' pelo score de 7 a %

Serviu do referoo o sr. Jaynie Bar-
cellos, e os team^ eram os seguintes :

Andarahy :
Fernando — De Ma>ria e Monteiro —

WaMemar, Gilaberto, Chiquinho « De-
cio.

Mangueira :
Mila — Bebeto o' Soares -

Salvador e Agassiz — Lebre,
Albertino, Agnaido o Wlalter.

Segunda parto:
Homenagem á 3* Divisão —

ínitium.
Io match — " Associação do Chronis-

tas Desportivos" — Esperança F. C.
x Ypiranga F. C, — Vencedor: Espe.-
rança por dois goàls © dois corners, eon-1
tra um goale tres corners. ¦

2o match •— "Andarahy A. O." —
S. C. Brasileiro x Paladino F. C. —
Vencedor: Brasileiro, por um goal e
dois còrnersj.

3o match — "S. C. Mangueira" —
Tijuca F. C. x Hellenico A, C. —
Vencedor: Tijuca, por um corner,

¦4» match ¦— "S. C. Mackenzie" —
S. C. •Everest x Esperança F. C. —

Vencedor: Esperança, po. dois corners.
5o match — "A Tribuna" — S. C.

Brasileiro x Tijuca F. Q. *— Vencedor:
Tijuca.

i O match foi disputado durante 25 mi-

Transcorre hoje, o anniversario nata.- ' sota-prôa, Manoel Rainho, e pi_«,
Transcorre m*, , .^ 

n .oroados dl),0. FeTntin(ies.
"Domão" chegou em segundo logar,

sondo, a sua guarnicão a seguinte:
Patrão. Paulo do Carmo; voga. Ma-

noel Ribeiro Gonçalves: sota-voga, Do-
mingos Fernandes; sota-prôa, Autonio
de Stl.

4" pareô r- "Antônio G. Moreira" •—
Canoas a 2 remos — Estreantes.

sendo a seguinte

lido de um dos mais ^\^áos.;^.
etores do Ypiranga F. Club, o distin
cto sportman Amando Ribeiro do bou^i.

O anniversariante .é presidente do va-

loroso Ypiranga F. Club, cargoi que oc-

cupa ha longo tempo, prestando .elo

vantes é' inestimáveis serviços.
Amando, qué conta com um v^tó

dc amizades em -nosso meiocirculo
sportivo-social, receberá pela data .e j venceu "Área'

hoje, as homenagens dc que, com .m..-. guaI.uiCa0:
tica é merecedor. .^v ! Patrão, Antônio R. Aroca; voga, Abel

O BECONHECr3IENTO I)A CON- | L_mos, o proa, Aldiro Santos.
FEDEKACAO BHASH.EIHA j 5o pai.eo „ -'Anulbal Peixoto" —

Yoles a 8 vemos — Juniors.
Venceu "Pereira Passos", sendo a

sua guarnicão a seguinte:
. Proa, Júlio da Motta e Silva; voga,

Manoel

FEBEKAÇAO
DE DESPORTOS

A Federação Internacional de Auistei-
dam enviou um officio á Confederação
Brasileira, prevenindo-a de sun; Ii iacao

b__ àlZ ronforme noticia nue (Victorino Rezende; sota-voga, Manoel
.quel^Ínt!?la,:UrnSuno. i Ferreira; contra-voga, Adriano Britto
demos em momento opportuno

O. officio chegou ante-hontem. A i>e-

deration de Amsterdam preveniu a to-

das as filiadas, npienificando-as de pos
cuir mais uma entidade confederada.

O CASO DOS DOIS SPORTMEN
QUE SE INSCBOÍÍDINARAM

CONTRA A LEI DO
ESTAGIO

Estarão suspensos os effeitos do
mandado concedido?

Vor não se conformarem com a cha-
mada "lei do estagio», os sportmen bc-
haitlão Pinheiro e Benedicto Dantas re.-

Juereiam 
"o 

juiz da V- Vara Civel um
interdicto prohibitorlo contra a Lit,a

Metropolitana de Desportos Terrestres,
afim de poderem jogar quando bem en-

concedeu o mandadotenderem.
O dr- RusselI

Sylvio,
Renato,

Torneio

'liskdule..,
.Miliora

O GRANDE MATCH INTtEHESTA-
DOAL DE HONTEM DA TAÇA

•aODüRAN"

O Paulistano venoo o 1 .umüiense
lK»r 3x2

Anciosamente esperado, rea.lizou-se
finalnVente, hontem á tarde, o _ran-
de matí:>li interestadoal. para a dispu-
tada "Taça Ioduran", entre oís va-
lorosos o queridos camipeões cario-
ca e paulista, representados no Flu-
mineaise F. C. e no C. A. Paulistano.

O grande encontro floi levado a
effeito, iia vpsta e magnífica praga
de sports do Botafogo P. C, á rua
Genarai Severiano, que apresentava
ura lindo aspecto.

A assistenda era colossal, notan-
do-se nas archibanoadas o ano de
mais fino e elegante tem a sociedade
carioca.

O embato foi bastante disputado, e
emocionante.

X,o primeiro meio tempo, o team
campeão carioca desenvolveu um jo-
go admirável. O quadro campeão
paulista, entretanto, melhorou no se-
ànndó; poiido em pratica optimo jQ-
go dc passes e "ruslis" conseguindo
assim 'subjugar o seu valoroso adver-
sarios nos últimos minutos da peleja.

Antes da prova acima, realizou-se o
match entro os teams dos clubs vea.e-
dores dos torneios da 2» e 3° Divisões, no
«•lino passado, om disputa da "Taça Ama-
deu Macedo".

Conforme annunciâmos, o Cattete I'. *-•
apresentou o seu team bastante desfalca-
do, o íoi vencido pelo sco.re de 3 a 0.

Serviu do refereo o'sr. Gastão Rodri-
gues do Azevedo, que foi imparcial.

Findo o match inter-estadoal, na tri-
buna central foi feita, pelo presidento da
Liga Metropolitana, a entrega da "Taça

Ioduran", ao C. A. Paulistano, na pessoa

nutos, tendo 0 Brasileiro conquistado
lindamente dois goals, que foram an-
nullados pelo referee Edgard Vieira.

A assistência protestou oontra o modo
de proceder d0 referee e o team do
Brasileiro retira-se do campo, sendo,
portanto, considerado vencedor o Ti
jucá.

6° inatch —• "C. R. Vasco da Ga
ma" ¦— Esperança F. C, X Tijuca F.
Ciub —- Vencedor: Esperança, por um
goal a '««ero.

Terceira parte:
Homenagem á 2" Divisão. — Match

do seu presidente, fazendo o presidente da • entre os pr*meiros teams do O. R. V'scurso, que o dr. Mario 6o fla Gamn x g. c. Mackenzie.
Vas-

0

terceiro a egual

6* pareô — Prêmio "S. Fraliclsteo •**!*
vlel-** —2.000 inetros—2:000$ e-400? :

PACTOLO, masc. casí... 4 annos, In-
glãtèrrá; por Llanribby b La
Danscuse, do dr. -I. S. Lima Ro-
eiva. 1';. Rodriguez, 53 kilos . .

Resoluto, P. Zabala, 58 kilos ....
Blitz, J. Augusto, 19 kilos . . .
Pontet Canet, R- Cruz, 50 lUlos

Xão correram : Maxixe o Goklen Dagcr.
Tempo : 130 3|5".
Ganho por dois coito;

distancia.
Rateio d. paotolo c«> Io logar, 24$500;

dupla com Resoluto, 22?300.
Alovhneuto do pareô : 22:97S$000.
Resoluto (iospontou seguido de Pactolo,

Blitz e. Pontet Canet.
Xa primeira curva, Resoluto desgarrou

bastante, do quo se aproveitou Pactolo,
queüior dentro, passou para a vanguarda.

I>abi por deant-, Resoluto procurou rc-
ad-julrir a posição perdida, mas jteetolo.
resistiu a todas ns investidas do filho dc
William Rufus, até vencer facilmente, por
dois corpos.

Blitz foi -terceiro a egual distancia.
O voi. edov toi importado pelo sr. Hen-

rique Joppert,;e c tratado por Ed. Fer-
roira.
7 parc0 _ prêmio "Ypiranga-" —1-6091
' metros —1:500. e ;,00$000 I

LUTADOR, masc, alazão. Rio Gran- |
<1p du Sul- Por Vizir e Le Liou
x]0 Bi. Taulo Rosa. S- Rosa. 5
kilus

Sovcro, V''. Ollteira, 19 Uilos . .
Camelia, D. Vaz. 5. kilos ....
Garoto, D'../Süarez, 52 kilos . . .

Tempo i 105 1,5*'..

Finda a pnova preliminar, uma
grande salva de palmas annundavaa
eiitrada em campo das eqnipes cam-
peãs desta cidade o >da p.aulicéa,
acompanhadas do arbitro e de seus
auxiliares. ;

Após o exercício do bate-bola do
praxe, os captam.*, tiram a, sorte, ca-
bendo o "toss" ao Fluminense F. C,
que ataca o goal da rua General Sc-
veriano.

Os quadros assim estavam consti-
tuidos:

FLUMIX ENSE V AULISTAXG:
Marcos Cunha Bueno

Vidal Carlitos
C. Xetto (cap) Orlando (cap.1

Laís Sérgio
Oswaldo Oullo
Fortes Ferreira

Mano AgnellOv
ijezé M- Andrade
Welfare Zonzo
Celso Mariano
Machado' i Madureira

A sahida foi dada pelo Paulistano. Ss
I horas em ponto. A linha do ataques
do Elumii-euse apodera-se da esphera de

! couro e faz perigar por algum tempo o
ponto confiado á guarda de Cunha Bue-

I uo. que entra, a trabalha*.* logo. Cabo ao
ij te-im paulistano, responier os ataqueá
•*¦ contrários, porém, sem resultado. «leviJo
3 á rxiellente aetuação dos half-backes de
o ala o dos backes tri.dores.

1 Assim vae* o tempo, decorrendo, man-

Liga um ligeiro dis
Cardiin agradeceu eni nome do club ue
S. Paulo, de que é secretario.

A doiidora da taça, mme. O. D. Gomes,
offereceu a içada jogador paulista, u.m lin-
do "bouquet" de flores naturaes, ao C.
A. Paulistano um cartão de prata, e aos
jogadores cariocas medalhas de prata.

• Eis o movimento teçhnico:
Io haif-time:
4.00 — Sabida do Paulistano,;
4.02 — Corner de Vidal.
4.03 — Hands de Lais.
4.06 — Hands*do Ferreira.
4.OS — Hands de Ferreira.
4_09 — Corner de Chiando.
4.10 — Corner de Carlitos
4.10 1J2 •— Io goaUdo Fluminense

(Machado)*.
4.14 — Hands do Lais.
4.15 — O-fieide de Vtelfare.

_4.10 -r Hands de Welfare.~4.19 — Faul dc Welfare.
4,24 — Corner de Fortes.
4.24 1|2 -— Hands de M. Andrau-;.
...26 Ü2 — Corner de Criando-.
.(.;•« _'_ Cornei* de Cunha Bueno.
4.32 — Faul do Welfare.
•(.SS --- Cornar de Ferreira.
4>;;o — 2o goal do Fluminenso, (Zézé).
4.40 —¦ Hands de Orlando.
4.40 1(2 — Corner de Orlando.
4.4:5 — Fim dó' 1" tempo.
2o halC-Ume:
5.00 — Saliüa do Fluminense.
5 04 -|!2 — 1" goal do PaulisU-no

(Zonzo).
5.05 — Faul de Vidal.
5.OS 112 — Comer de Vidal-
5';Vl'~ Faul Ae Ferreira.
5ll i'2 ._ O jogo é interrompido,

para o reicree mudar o bluze.
5.11 — Corner de Orlando.
5_1(; _. Corner de Ferreira.'5.19 — Corner de Vidal.
3 19 i'2 — 2o goal do Paulistano, pfi-

naitV.-do vidal (M. Andrade).
5.21 — Faul de M. Andrade.
5.24 — Faul de Sérgio.
5.27 — Faul de Sérgio.
5*28 — Corucr de Cunha Bueno
siíiÓ — Hands de Carlitos.
3..0 l|2 — Hands de Lais.
5.34 — Banda d? Lais.
5 ;•; ._ o jogo é interrompido, at-han-

QO-=e Fortes maeUuea.p.
5 35 — o jogo é interrompido, achan-

do-?e M^aririno machuca:!'-.
t;;«g — Faul de Gullo.
3.41 12 — o° goal do Paulistano (M.

Andrade).
5,44 — Hauií dc Forte.».
5 14 ]'2 — Corner de O". Xetto.
5,47 — Fjm do match.

Após uma pugna emocionante, ven-
fieou.se o resultado de um empate dc
um goal a um.

Os teams eram os seguintes:
Vasco da Gama:

Lulu' — Camargo e Carlos — Adão,
Palhares c Linos— Gallo, Paulistinlm,
Alberto, Medanho e Antonlcoi.

Mackenzie :
Ivan — Othelo e J. Lopes — J- Silva,

Hemeterio e Heitor — Murillo, Mathias,
Washington, Domingos o Agenor.

Os teani9 _uc tomaram parte na dispu-
ta do torneio, assim estavam consti-
tuidos: f

Esperança '
Moura — Avelino c Carregai — ln-

neu, Accacio e Moraes •— Chico. Bene-
dlcto, Plinio, Qulucas e Antonieo.

Tijuca:
Ismario — Moacyr e Júlio — Cid,

Villota e Zalr --. Rubens, Djalma, lan-
coln. Edganl o Feio.

Brasileiro:
Augusto — Reynaldo.. o Tenorio —

Mario. Miranda e Henrique — Buieas,
Procopio, Laüdellno, Elviro o Charo-

pion.
Ypiranga: »..,

Paulino — Rangel c Raphael —Cou-

to, Tasso e Pimentel — João, Reynal-
do, Waldemar e Orcste.

Paladino:
Fernando — Oseirio e Lapa — Por-

telíl. Ribas e. Ludgero — Joaquim.
Octavio. Oscar, Sebastião e Azevedo.

Hellenico :
Baily — Alvim o Moacyr — Corde-

lino, Herminio e Celestino — Quintani-
lha, Jayme, Homero. Ciodtiro e Porto.

Everest :
Nelson — Vieira e Goncjalo — Sarai-

va. Faro e Japoner. II — Pccego, 3am-

paio, Albertino, Caturra o Nilton.
Finda a festa, aos vencedores do dia

foram entresçues os prêmios, havendo
por es?a oceasião troca dc amistosos
brindes

prohibitorlo, que foi embargado pela Li-

ga, representada pelo dr. Ferreira .Vi-
anna Netto. '

Havendo o juiz recebido esses embai-
sos o dr. Vianna Netto requereu que,
de accordo com o artigo 221, paragra-
pho 1, da lei 9.'26S, de 19.11, fosse_ o

preceito convortido em simples citação,
è assim suspensos os effeitos do man-
dado prohibitorlo concedido aquel cs
dois sportmen, até que a materia dos
embargos fosse apreciada em sentenoa

Esse requerimento teve o seguinte des-

pacho:"Não ha que deferir .
Insistindo o dr. Ferreira Vianna pelo

esclarecimento desse despacho, o juiz o
manteve, declarando, porém o seguime:

"O despacho, foi proferido porque a
lei é expressa'e para ter cumprimento,
nenhum contra-mandado tinha de sor,
expedido".

( EXPEDIENTE OITICIAL
LIGA MIOTROPOIilTANA iDK DES-

PORTOS TERRESTRES
(Official)

•ASSEMBLÉA GERAL

De ordem do sr. presidente, convoco
os senhores membros da assembléa ge-
ral para reunirem-se èm sessão, terstt-
feira, 9 do corrente, ás 20 1|2 horas,
afim dc tratarem da seguinte ordem do

d'a'j 
eleições para o Conselho ¦Juperior

e commissão de Syndicancia;
b) pareceres;
c) interesses geraes.
Secretaria, G de abril de 1918 — "*--

waldo Gomes, Io secretario.

LIGA SPORTIVA CARIOCA

Aos srs. Saul Carlos Silva e Carlos
Carvalho Rego, membros da commissão
elaboradora dos estatutos da Liga h\)0\'-
üva Carioca, rogo comparecerem hoje,
segunda-feira, 8 do corrente âs 14 ho-
ras, na séfle do S. C. Emulação, afim
de podermos desempenhar a honrosa
missão que nos foi immereddameiue
confiada - (a.) Waldemar Carvalho,
relator.

CARIOCA F. CLLE

(t" convocnèuo)
De ordem do sr.. presidente, convido

Os associados quites a comparecerem a
assembléa geral ordinária d» convoca-
cfto, (amanhã, 9 do corrente, para
tratarem da seguinte ordem do dia:

a) leitura do relatório da commisbao
de Contas; . • ," e posse da nova directo-

Gonçalves; 1" centro, Antouio Rodrigues
Ferreira; 2" centro, Adão Antônio Bran-
dão; contra-prõa, Antônio Souza Lemos;
sota-prôa. Armando Vieira de Castro, e
proa, Augusto Garrido.

G° pareô — "Dr_ Antunes de Figuel-
,,-edo" __ yoles a 8 remos — Estréau-
tes.

Venceu "Meteoro"; eis a sua guar«
niçâo:

Patrão, Júlio Motta Silva; voga. Joa-
quim Pereira; sota-voga, Alberto Manso
de Souza; coutrn-voga, João Porfiri0 da
Costa; 1" centro, Antônio Cabral; 2"
centro, Pedro Nardelli; contra-prôii,
Porphyrio T.' da Silva; sota-prôa. An-
tonio José Martins, c proa, Josó Ferrei-
ra Portugal. .

Em segundo logar "Pereira Passos",
com a seguinte tripolaçilo:

Patrão, José Ferreira Portugal; vo.-
ga, Vlconte Forlas; sota-voga, Horacio
O;' da Silva; contra-voga, Pedro Cardo-
So; 1° centro, Victor Moreira; 2" cen-

tiro, Antouio D. Magalhães; contra-
proa, Domingos Vaz; sota-prôa, Antônio
Augusto Gonçalves, e proa, Figueiredo.
(Antônio Corrêa).

7o pareô — "Marcilio Telles" — Ca-
noas a 2 remos — Estreantes; ;

Venceu "Águia", com a tripolacão se-

Netto; voga, Ovidio
proa, Manoel Nasci-

guinte:"
Patrão, Djalma

Ferreira Pinto, e
mento Soares.

"Aura" chegou ein segundo logar, com
esta guarnicão: ...

Patrão, Arnaldo Guedes; _ír0ga, José
da Costa Brito, e proa, Augusto V, da
Fonseca.

NATAÇÃO

b) eleição
ria;

c) interesses soeiaes.
Joviniano de Paula, 1° secretario,

SPORT CLUB BOMSUCCESSO

Por ordem do sr. presidente, solíç

t(1 o comparecimento dos srs. associa-
dos, hoje, ás 19 horas na sôde social,
á ;Ua Luiz Ferreira, 35. afim da as-

sistirem ã assembléa geral extraordi-
naiia V deverá tratar de vários as-

SUmPtMauricio 
Bruner. 2" secretario.

ROVV1NG
A REGATA isPWBA »E HONTEM

J)0 C. R. VASCO DA GAMA -

Conforme annunciâmos. realizou-se

honteni, pela manhã, nas águas da praia
dc Santa Luzia, a regata intima promo-
vida pelo veterano e glorioso Club de

Regatas Vasco da Gama*.
-V concorrência cra colossal e 0 men-

ting revestiu-se de grande brilho e cn-

thusiasmo. sendo todas as provas bem

disputadas
Findo o festival intimo, na garage do

querido club da Cruz de) Malta, foi aer-

Tida aos associados e convidados uma
lauta mesa «o doces o bebidas finas.

CHEGOU HONTEM O CAMPEÃO
DE XATAÇAO DO PARA'

A bordo do paquete "Maranhão", che-
gou hontem á esta. capital, o nadador
Felippe Barroso, campeão 'dó Estado do
Pará, que vem tomar pa _e'"nô Campeo-
nato Brasileiro de Natação, a realizar-
se no próximo domingo, por oceasião dp?
concursos aquáticos.

O desembarque do spoVtman parneuse
effectuou-se ás 12 horas, no armazém 12
do cães do Porto, tendo comparecido ao
mesmo, os srs. dr. Newton Brandão, se-
cretario da Federeção Brasileira das So-
ciedades do Remo; tjr, Flavio Vieira, re-
presentante da Federação Paraense dos
Sports Náuticos; Oliveira Freitas, pela
Associação dos Chronistas Desportivos, o
muHos coestaldoanos do recom-chegados.'
v Felippe Barroso iniciará hoje seus trei-
nos no Club de Regatas Guanabara.

Concurso para agentes fiscaes
dos impostos de consumo

Serão .chamados, hoje, ás'11 horas'da
•manha, ás provas oraes de francez, os
seguintes candidatos inscriptos no con-
curso para agentes fiscaes dos impostos
de consumo; turma effectiva: Antônio
M. R. de Carvalho Junior, Alçebiades
Shoot Oliveira, Alexandre A. Macedo
Soares, Ardemlro Saboya, de Amorinv,
Antônio Simões Pires Condeixa, Alberto
Miranda, Adheniar Rocha e Brasilio C.
de Britto: turma supplementar: Carlos
Tavares, Carlindo Lellis Ferreira, Cieero
Afifonso Pinto e Domingos C. Ormond.
, ¦<«-»¦¦ ¦

0 caso do engenheiro Munz
Ao que-parece, o caso do. engenheiro

Roberto Munz não tem a gravidade que
se lhe quiz emprestar, no primeiro mo-
aiento. A própria polida' está inclinada
a suppor que so trata de um ganhador e
não de um elemento perigoso, capaz de
exercer espionagem em favor de sua pa-
tria. Não obstante, até que o facto fi-
qua perfeitamente elucidado, o engenhei-
ro allemão permanecerá no Corpo de Se-
gurança.

O major Bandeira de Mello, com quem
hontem palestramos sobre o assumpto,
acha que a divulgação dos mappas ap-
prehendidos, presentemente, pode trazer
graves conseqüências, mas não acredita
que Nunz tivesse o propósito de qualquer
•malefício.

Que fará, então, a policia?
Proseguirá no inquérito, até o fim.

Se,, com effeito. nada ficar provado, além
do espirito commercial do autor dos
mappas, a policia, tomará, apenas, a
providencia de evitar que taes publica-
cações, apparecem mais.

 me 9 ¦» m — •

Rromil curaTosse

A commissão Rockefeller
tnstallou um posto em

Campos
A comniissão Rockefellei*. com a oo-

peração do governo do Estado, da Pre-
feilura e dos usineiros de Campos, aca-
ba dc installar ali mais um posto nara
o tratamento o pj.ophylaxia da uncl-
nariose.

O laboratório central foi installa :1o
na sede da Prefeitura, á praça S. Sal-
vador, o qual será dirigido pelo dr.
Bastos Tavares, ficando o sr. Seraphim
Viauna. chefiando os guardas encarre-
çado- da administração do medicam?n-
tos c outros serviços
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o iMPA^cmu — SÈGÜNDA»EEIRÀ, 8 DE ABKIL DE 191S

TheThird Liberty Loa n Campa ign of the Go-vernment of the United States of America
started on April 6th.

Minimum amoun-t of issue $3,000,000,000.00. Rate
of!nterest4ll4loperannum.

The Rio de Janeiro Branch of the National
City Bank of New York, Rua da Alfândega 21,will accept subscriptions free of commission
charges.

SECAS COMMERCIAL
ASSEMBLÊAS CONVOCADAS

Hoje, ás 14 horas — Companhia¦Pòrtio, c Estrada de Ferro Nordeste
<lo São Pamlo.

Hoje, Tis 14 horas — Coniipanhia
tle Seguros Anglo Sul Americana.

Dia 9, ás 14 horas — Companhia¦Brasileira cie Carbureto dc Ca,!c'o.
Dia 10 — Sociedade Anonyma "A

Razão". ¦
.Dia 10, ás 15 horas — Companhia

í.'sinas Nacionaes.
Dia 11, ás 13 horas — Companhia

Ferro Carril Carioca.
Dia II, ás 14 horas — Sociedade

em Commandita Paulo Zsígm'ond &
Comp.

Dia 15, ás 13 horas — Companhia
Scg-uros Indemnizadora.

Dia 15, ás 14 horas — Companhia
Tecidos Industrial Mineiro.

Dia 18, ás 13 horas — Banco Com-
inércia) do Rio de Janeiro.

Dia 20, ás 14 horas — Sociedade
Anonyma, Fonseca Machado.

PAGAMENTOS DEOLAIlADOi»
Dia 9 — Companhia Tecidos San-

to A'.cixo, juros.
Dia 10—Sociedade Anonyma, Lloyd"Nacional, 

dividendo de 100$0O0.
Dia, I (i — Envpreza das Águas de

Caxambú, juros.
REUNIÕES DK CREDORES

Hoje, ás 14 horas — Fallencia _•
Alberto Dias Carneiro & Comp.

Dia 10, ás 13 horas— FaV.encia de
Marques Pinheiro,

Dia Í2, ás 3 horas —
Madeira e Dominguez.

Dia 12, ás 13 horas -
Álvaro da Cunha Mèüia.

Dia 18, ás 13 1|2 horas*
cia de Ncsi Faria & C.

Dia .18, ás 14 horas — Fallencia
de José Joaquim dos Santos.

Fallencia de

Fallencia de

Falleti-

CONCORRÊNCIAS
Hoje, ás 12 horas

ABERTAS
Estrada de

Ferro Central do Ilrasil, para o for-
ne-cituento de aço para molas.

Hoje, ás 13 horas — Estrada de
Ferro Central cio Brasil, para o for-
necimento de artigos diversos.

Dia !l, ás 12 horas — Estradas de
Ferro Central du Brasil, para o for-
neclhionto dc medicamentos o outros
artigos.

Dia !». ás 13 horas — Estrada de
Ferro Central do Brasil, pura o for-
necimento de espiraes dc cobro para
pilhas.

Dia .10, ás 12 horas — Estrada de
Forro Contrai do Brasil, para o for-
neeiniento de parafusos du forro com
porcas c ditos de roeca soberba e
porca"

Dia 11; ás 12 horas — Estrada de
Ferro Central do Brasi!. para o for-
necimento de cadinhos.

Dia 11, ás 13 lioras — Estrada do
Ferro Central do Brasil, para. o for-
necimento de couros, palhinhas tra-«gada e outros artigos.

Dia 12. ás 12 horas — Estrada de
Ferro Central do Brasil, para o for-
necimento"!do ácido sulphürlep puro.

Dia 12, ás 13 horas — Estrada de
Forro Centra; do Bras!!. para o for-
necimento de 500 barridas de ci-
Mento.

Dia 12, ás 13 horas — Directoria.
Cera! d-e Obras e Viação da Erefei-
tura, para o fornecimento cie* ma-
teria! para caleanu-nto e construce,ão.

Dia-13. fl'Sj.12 horas — Estrada de
Forro Centrai do Brasil, para o for-
necimento de artigos diversos.

Dia I 3, ás 13 horas — Estrada do
Ferro Central do Brasil, para o for-
necimento de vigotès de madeira dc
lei para pontes.

Dia .15, ás 12 lioras — Entrada de
Ferro Centra; do Brasil, para o for-
necimento de tubos para caldeiras e
grelhas tubulares.

Dia 15, ás 13 lioras — Estrada de
Ferro Contrai do Brasil, para o for-
necLmentj de ferro.

Dia. 10. ás 12 horas — Estrada de
Ferro Central do Brasil, pura. o for-
necimento de material electrico e pa-
pel hygienloo.

Dia, 17. ás 13 horas — Estrada de
Ferro Central do Brasil, para o for-
necimento de cobre em chapas.

Dia IS. ás 12 horas — Estrada de
Ferro Central do Brasil, para o for-
necimento <le forro B. B., eni chapa
e ferro Lowmoor.

D'n 19, âs 12 horas --— Estrada de!

Ferro Central do Brasil, para o for-
necimento «de tubos chavetados.
O 3IERCADO DE CAKNE ViERDE

No matadouro dc Santa Cruz
Abatidos hontem:
493 rezes, 99 porcos, 19 carneiros e

30 vitellos.
Foram rejeitados: G 1|S r. e 4 p.
Para on subúrbios foram vendidos 28

rezeis e porco."Stock": Durisch & C, 142 re.detj;
C. P. de Mello, 124; S. Mendes, C7;
Mina Sr. Filhos, 189; Oliveira Irmãos,
564; C. dos Retalhistas, 320; Basilio
Tavares, 2G; P. P. Oliveira «C- C, 105;
J. P. de Aguiar, 291; J. P. dc Abreu,
90; 1. P. de Abreu, 87; Machado <G C,
73, e J, l\. do Naseimeiito, 161. Total,
2.571.

"No 
entreposto de S. Dlogo

Vendidos:
459 1|4 1|8 rezes, 94 porcos, 19 car-

neiros o 30 vitellos.
Os preços foram os seguintes,:."Rezes, 

de $880 a £930; porcos, de
3 $200 a BÇ250; carneiro?*,. a
tellos, do ?600 a 1$000,

.MOVIMENTO DO PORTO'ENTRADAS: 
5

De Porto Alegre e escalas — Paque-
te nacional "Itapura", com 27 pas-
sageiros; carga a Lage & Irmãos.

De Rosário de Santa F6 e escalai- —
Vapor inglez "Trevince*". a "Wilson
Sons & e "WiMiain Frenir River".
ao consulado iilgiez; sueco "Swa-
land". ao consulado inglez; e fr.
Siam". á Ohargenrs Reunis.

A PEDIDOS

2$000 e vi-

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE, 6 — Os srs.Zambrano & Laporta pagaram ao
Banco Pelotense, por conta de ter-
ceiros, seis décimos do bilhete nume-
ro 16.024, premiado com trinta con-
tos de reis, na loteria do Estado, ox-
trahida em 18 do mez'passado.

Rua Io do Marco, n. 10. ás terças,
quintas e sabbados. (Só attendo a
doentes dessas especialidades).

OCÜLISTAS

INDICADOR
ADVOGADOS

Dr. João Pedro dos Santos •'«-» Rua
da Quitanda n. 123, Io andar.

Dr. Mo Alves da Silva Porto
o

Dr. F. de Barros Barreto
Escriptorio: Rua da Alfândega nu-

mero 10, sobrado. Teleph.,-Norte ^qo— Rio de Janeiro., .
Advogam perante os Juizes e Tri-

bunaes desta cidade e Estado do Rio
de Janeiro, bem como perante as
Repartições publicas federaes e mu-
niclpaes; encarregam-se de cohran-
¦gas, liquidações e concordatas 'extra-
.iudiciaes, questões de míarcas de fa-
brica, patentes de invenção, etc.

A.deantam despesas em inventários,

Dr. Moura Brasil o dr. Gabriei de
Andrade — Consultório,— Largo
da Carioca, 8 (de 12 ás 4), todos
os dias.

PH-AllMAOIAS E DROGARIAS

Pharmacia Macedo Soares, rua Sena»
dor Euzebio, 123. Consultas grátisdas 8 ás .1.0 horas tia manhã e da 1'ás- 3 hòra:s da tarde. Deposito do
DERMOPHENOL, efficaz pas ulce-
r.as, eczenias, empigens e em lava-
gens evita aw moléstias eyphiliticas
Vidro: 2Ç500.

CASA DE SAUDE DR: TeÍRÃS***

Rua Marquez de Olinda — Botafo-
So — Bonde Humaytá. Te!e.phone
2.404. Sul. Installações ipara tra-
tamento das doenças medico-ci-

rurgfcas — Pavilhões separados
para os alienados. Médicos: — Dr.
Carlos Eiras e W. Sohüíer. Cirur-
gião: Dr. Queiroz Barros.

OOLLEGIOS

(íymnnsio Macedo Soares — Tnter-
. nato, rua, Vergueiro, 392. Exter-

nato, rua do Arouche. 28 — Su.o!
Paulo.

Leilão de penhores*C-IVJ
40 UE AltKIL. DK lOj» ,
José Cahen

7 — Kua Sjiva_ jardim n. 7
(Antiga Travessa~dã~Barreira)

Tendo de fazer lciíàõ no dia lii docorrente de todos os penhores ven-cidos previne aos senhores mutua-nos que as suas cautelas podem sejreformadas ate a hora do leilão.

CLINICA DE GARGANTA, NARÍS5
OUVIDOS, SEIOS, DA FACE 

'
MASTOIDE

Dr. Prancisco Eiras — Cons.: rua
S. José, 61. Res.: rua Soares Ca-
hrai, 71, Laranjeiras. Teleph., Cen-
trai, 3820.

MOLÉSTIAS DA PELLE E
SYPHILIS

Dr. Parreiras Horta —• Rua S. José,
61 — das 2 ás 4 lioras.

LEITICRIAS

LeHeria Leopoldíncnse —» Rua da
Quitanda n. 63 (próximo á rua
do •^íM-' m Manteiga superior,
fabricada diariamente; kilo, 4|800.— Leite, coalhadas, cremes e c-uei-
jos especiaes.

Moveis a prestações
Quem quizer comprar moveis ba-ratíssimos, deve visitar a CASA SIO-Na rua Senador Euzebio na. 117 e 119."Telephone 6209, Norte.

LIVRARIAS

~.^„*. , .^ viuiit,viiiB .i*.uuiiii>. -..VIV.C-,,".-.,.*.*.-". «ci-)|jí-;.-?tiri em IllVl-ílltlliOS,
De Caba Frio — Rebocador "Zazá", 

] exüncções de usofrueto, emancipa-
rebocando um pontão. carregado j Cões o outros processos de proceden-
de sa.!, a José Pachebo de Aguiar.

De Porto Talbut e escalas — Vapor
nacional "Guarany", carregado de
CíirvÃò eni transito para o Rio da
Prata, á C. Ç. e Navegação.

Manáos o 'escalas — PàqüevQ nacio-
na! "Maranhão", com 25! passa-
geiros; ca.rga ao Lloyd Brasileiro'

De Buenos e escalas — Paquete ita-
liano "Regina -d'Ita!ia". com 24
passageiros para o Rio e 167 em
transito ;cai*ga a Cario Pareto; va-
por inglez "Clu..lster". a0 consula-
do inglez; nacional "Thereziná", e
paquete nacional "Acre", ctfm' 38
passageiros; carga ao Lloyd Brasi-

lelro.
Vapores esperados

Inglaterra c escs. «Dc>cado«i..;
Portos do Sul, uRttv Barbosa-
Portos do Sul, «Curvello»
Portos do Norte. «Pará"
Kio da Prata, ««Darro»
Rio da Prata, «Vestris  ,.
Portos dei Norte, ««1'oconé'i  is
Rio da Pra'a, »Denia»  i<)
Japão'e escs.; «Tovoliaslui Marú»  "0
Kio da Prata. «.Deseado..  £0

Vapores a sahir
Portos do Sul, "Itapacy*
Ceará e escs., j/Ir.s»
Laguna ceses , .«Anna» '.'.
Montevideo c escs-, «Florianópolis»
Péfnánibüep c Macáii «Canoê»
Aracaju, e.e.-,., *.Pluíadeípliia»
Bahia è Itaniaiacá»
Aracaju, esc, «Itapenina» '.
Portos tio Norte. ««Acre»
Smtos, .. 1 aqüarv 
R ie da Prata. ««Deseado >...'.....'.".'.

cia jurídica não duvidosa.

MÉDICOS

11
U
l;
12
1.".
17

S
S
!1
f)
!l

10
IO
10
10
lu
11

Dr. Hüarlt> de Gouvfia — Das uni-
versirlades de .Paris e Heideberg.
Professor, ex - director da Facul!
dade de Medicina desta capital.
Doenças o operações dos olhos,
ouvidos nariz e garganta. Consu.-
tas ás segundas, quartas e sexta-
feiras. Rua Assemblea, 26..

Dr. Carlos Novaes — Membr. da Ass
Franceza de Urologia. Trat. da"olenorr. aguda o chronica, estreit.
e prostatites chronicas, pelas cor-
rentes termo-electricas. Cons. r.
Carioca, 50, das 12 ás 17.

Dr. Silva Araujo (Paulo) — Syphi-
lis: 914 — 606. Mol. infectuoyas"
vacc. de Wríght, An. dc urinas,
sangue (typho, malária, syphilis)
escarros, etc. Io de Março, 13 9 ás
11 e do 2 ás 5. T. 5.303. Consultas
ás segundas, quartas e sextas-fei-
ras.

Clinica cirur-rlca do dr. Daniel d'Al-
mieda — Consultório : R, Hospi-
cio, 68. Residência: R. Palmei-
ras, 59.

OPERAÇÕES, PARTOS. MOLES-
TIAS DAS SENHORAS E TUMO-
RES DO VENTRE

Dr. Queiroz Barros -— Rua Primeiro
de Março, 18, de 1 ás 3. Residen-
cia: Praia de Botafogo, 194.

Livraria Alves, livros coüegiaes e
acadêmicos. Rua do Ouvidor, 166.
Rio de Janeiro. — S. Paulo, rua
Liberoo Badaró, 129 — Bello Ho-
rizonte, rua da Bahia, 1.055.

ANNUNCIOS

DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ*
QüVIDOS E DOCCA

Dr. Eurico de Lemos, professor liv.
da Faculdade de Medicina do Rio
com 20 annos de pratica. Cura ga-
rantida c rápida do Ozena (feti-
dez nasal), por processo novo.
Cons.: rua d'Assemblea, 63, sob.,
de 12 ás 6 da tarde.

Â9ü$ 
e 100$, ahigam-se casas á

rua Dona Maria, 71. com quatro
coinmodosv banheira e quinta!. Cha-
vos no local. Bonde Alei. Campista.

PARTOS, 
"MOLÉSTIAS 

DÃ~
MULHER

Dr. Octavio de Andrade — Rua Sete
de Setemhro, 186, sobrado, de 1 ás
4. Cura radica.l das^emorrhagias
uterinas. corrimentos, suspensão,
etc. sem operação e sem dôr.

moléstias" iMlnTHÕsTom ID~ÒS,
NARIZ E GARGANTA

Dr. R. Dnvid dc Sanson — Cônsul-
tas das 2 ás 5, ás terças, quintas
e sabbados. Cons.: Assemblea, 26.
Telephone, 1.917, Centra!.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS SY.
PHILIS E VIAS tlRINARlAS

Dr. Mnrio Corrêa — Com, pratica!
nos hospitaes de Paris. Berüm o1
Vienna. Consultório: Avenida Mem
de Sá, 11. Teleph. 4.927. C. Res.:
rua Almirante Baptista das .\è-
ves. 13S.

RIA
- IM» -

Estado do Kio (irande do Sul
Resumo dos prêmios, da extracção

de fi de abril de 191S.
Prêmios do 50:000$ a 2:000$
11540
103*11. . ;,
13313. .
3161. . .

1029-!. . .
l'r«?n'.ios de

18S8 4622 '5243
8341 12S23 15763

50:0005000
5:000$Ò0Ò
3:0008000
2:Ü0üSOOü
2:0008000

1:000$000
059

1664!)

I

MOLÉSTIAS DE OUVIDOS, NVltlZ
GARGANTA. DRONCHO ESO- 

'

PHAGOSESPIA
Dr. Francisco Castilho Marcondes ~"

Assist. dh Faculdade do *Mt'dIciiia
ex-assístente do Prof. Brlégei-, de!Breslau, com longa pratica tia c-.i-1nica do Prof. KiVian, de Berlim '
cons.: á R. Uruguayana, , 25 -
Tel. 3.702, C, t\c 3 áá 5, res.: Barão Flamengo, 26 — Te!. 5>7, Sui

CLINICA CIRÚRGICA E VF\S~
URINARIAS

PELLE E .SYPHÍ.US': CURA PELO"RADIUM" E 9M. ESTÔMAGO.
PÜLMAC) E NEJtVOS

Dr. Ed. Magalhães —.Trata com o
melhor exito as doenças rebeldes
de pelle o mucfsas, u'.c. cancerosas;
arthritisnio; syphilis e morpliéa:
Cura da clyspepsía, rièiiràstheniu,i

I asrthnia c fraqueza puimonar; á.
rua 7. .16, ás 2 hs. A's 10 hs., ás!
Regu ii das, quartas e sextas, dá eon-
sultas e apn!; o "P.atllum" a pre-1

Cos reduzido.-. T>1.'"'40S; Central.

r> IÍLADEIRAS do todos os mqde»•Vil los. preços módicos. Vendas a
prestações. Fabrícauas por L. Ruf-
fler. Rua Vasco da Gama n. 166,
próximo á rua Marechal Floriano.

PIõpS!
-LHunieaBQdm mm*

-oo. pelo
61&BII0

\\* OEDAS E MEDALHAS — S.IVI \vol;ner, á praça Quinze de No-vembro n. 42, esquina da rua Pri-
meiro de Março, compra o vende
moedas e medalhas antigas e moder-
uns, bem come condecorações miii-taies e de »rdens Honoríficas.

Jóias,
res preços.

cautelas, pedras e me-
taes preciosos, dentes e
dentaduras usadas;
compram-se aos maio-

,„,,„,„• CASA MARQUES DEOLIVEIRA — Kua Sachet, 8. Tel.,C674. Central. '

Engenho para couçoeiras
Vende-se um, eni perfeito estado

serrando 9 x ,1S nrllegadas, tvp0 "TTí
ROBI.NSOX", por Hs.. 8:500$Ò«6'
Trata-se na * rua Primeiro de Mar-
ço n. 112. ¦

Se torna suave ohdea
do, lusfroso e denso

ao momento
Cuide do seu cabello! A

caspa desapparece e
o cabello cessa de cahir

He desejam (duplicar iinnioíliataiiieiite a
belleza do seu cabello provem "Dande-
rínè. Purificador do Cabello". Só ne-
cessltam iiumodecer uuií pauno, passal-uculdadosamcate pelo cabello, tomanáu
um poqueno feixe cada vez. Isto alimpará
o cabello de pó, sujidarte o grassa exces-
«siva e em íioucos minutos ficarão assom-
brados á vista dos resultados, o cabello
onáeado, sedoso, denso, de uma suavidade,
incoiuparavel, tomando lustre o tornando-
se espesso.

Uma applicação do "Dauderlne", alamdo aformosear o eabello, dissolvo ató aultima partícula do caspa, daudo vigor
ao eraneo, evitando a couiichão c a quedado cabello.

"DaniUrine" ó pura o cabello o quea chuva e o sol para as plantas. Vae
direito para as raízes, fortalcceiido-as e«-.¦ando-lhes vigor. As suas propriedadesestimulantes c vivifirautes fazem eom
quo o cabello cresça, comprido, firme cvistoso.

V. s. podo ter cabelleira formosa,
súàyt*, lustrosa e, sobretudo. abun-lHUtc''
cniiipíando' um vidro dc "Dáucleríue""' d«Knowlton numa plianniacia ou loja qual-quer t« ':tppIicando-s'o 

segundo as instrúrceões que acompanham cada frasco.
Cuide de seu calieilo! Conscrve-o a-traçtivo c bello. V. s. se convcui-erú cio

«tiéVéste dinheiro. foi o melhor. enipiv-
gado.

H 185 aS (fia oa saWmUsm M GAPIVA
MOLES-ll.AS DAS atEANCAS

Dr. Monteiro da Silveira — Residen-'
cia: Voluntários da Pairla. 171.
Consultório: Sete de Setembro. 13!),
de 2 ás 4 horas. iV.ephoao 2.5!)5,

I Central, e 69Ü Su!.

2029
4ÍI04
9S75

J20C9

1 107
Fi S 0 (j
S 4 _;.

10555
11143
151 S 5

Prêmios do 500$000
2914 3622 3075
5757 6452 7S42
9891 9924 10411

12090 13066 13S53
17165 18245

Prêmios de 200$i)00
1209
6651»
9272

10596
14136
1578!)
16822

1473
0763'KS07

10868
14417
10210
17053

273!
7116
9ÜS0

10997
14763
16710
18Õ7S

16.I29Í
jDr. Carlos Wcrnèài — Cirurgião da

4272 Santa Casa. Cirurgia gera; de adiiU
8I881 '.os e creanças:: mol. das vias ••-';.

10766: narias e mol. das senhoras. Con'.*:
16023; R- Ourives, 5, ás 3 hs. lies.: íuã

| Senador Octavian.i, 52. Teleph c
1.042. *'

3334 I
7728 j10031!

11096!

Faltam os prêmios de 1ÒÓÇ
que constam da lista geral.

16784

ê 30$

VIAS URINARIAS. MOLMSTS \S
DA PEÍ*?LE'.E SYPHILIS

Dr. A. da Costa Junior — e:un pra-'
tiça uos hospitaes de Paris, Lyori, I
Berlim, etc. — Especialista em
Vias Uíiharias, Moléstias .le Pei.e
o Syphilis: attendo á rua M.irecha.
Floriano. 90 — Apph de 606 o 914.
Consulta das 10 ás 12 e das 3 ás
4.Tr-I. 1.9.-.7, Xorte ;

DOENÇAS DO ÉÍ5TÒMAGO. IVTIS-'
TTNÓS, FÍGADO I! NERVOS \S—
EXAMES PELOS RAIOS X

Dr. Renato do Sr.uwi I/opes — E»pe- '
da Academia do Medicina.TÜdíro i ^\^X:i' 

doce':"'? t;;' lr***fn'«'-íde de1
effeetivo da Santa Casa. Chefe do *:Uã'fl™ - U^' S' 'T:^* ^- ^ 1 !
serviço de doenças de pelle o «v-' '^ *' 

í?e"?vus quartas-feiras).,
Philis da PoTicIin-ca Cera;, ,tc. 'i %?% -RV^«'"S >d03 

"a ^^ 5

isliisiisiifssá
defaxer us, da E,„„l6<l;, eVu u dU i f 

' 
Tm^XtrnrF*'aitíiuemo doii;.si •¦ « volu da? lo--! n'-ii I,- v .ob'erv^c's. o

I reco do írasen. «ij,)f. preço deduzii, ,P25Íl)

FUiViÃBOR sâo per Diais íomar oulroSOM
PÃPÊL

MOLÉSTIAS DA PELLE
SYPHILIS

E

151:49 Drs Wcrneçk Machado — Membro

;.DORES, Exijam s

ÂRROS no
de BRAUNSTEIN írères

*mtMa^m

M 0
- PARIS

Fornecedores do Estado Francez c das
principaes fabricas brazilçiras

paia IMPEL de CIGARROS
em Resmas e Bobinas

For» de Concurso :
LONDPES 1908 - TURIM 1911

.°7..
m fodíís as iaíracarias o

¦m-'- »ga-«a- rr—, aas



«r J$ ¦?8tW?:

SEGUNDA-FEIRA, 8 DB ABRIL-DE.-1918

Dr. A. Montalro- ."ggg
pelle, syphilis, Gonorrhéa, coração,
pulmões, intestinos, figado, rins. C1I-
nica de adultos e de creanças. Da
regresso da Europa, onde cursou 6
annos, hospitaes de Paris, -Suissa,
etc, reabriu consultório das 10 da
manhã ás 8 da noite grátis. Rua M.
Floriano, 55. — Fornece! e applic»
por 60$, o legitimo 914, Allemão.

O HMPflSCIALt A-

CÜRYTIBINA

Vestidos eTailleursa prestações
Sob medida — Preços

módicos
Avenida Rio Branco
Entrada pela rua S. José, 100

SOBRADO

Ternos a prestações
De 1* Ordem - Sob medida
Avenida Rio Branco 135,1" andar

POR CIMA DO ODEON

UOCOMOVEb DE 100 HP.
Vende-se um, typo "COMPOUND",

sobre rodas dos fabricantes taglezea
"RICHARD GARRETT", em perfel-
to estado.

1 Trata-se na rua Primeiro de Mar-
ço n. 112.

Locomovei ''MarschalP!

Vende-se um de 60 cavalltós effti-
ctivbs, de alta e baixa' pressão, com
fornalha extta-ecorioimilóa. regulador
de-precisão, completo com todioa oa
pertences, inclusive chaminé e ap-
parelho esquent-ador com serpentina
de cobre para aquecimento d'água,
quasi novo, por Its. 18:000$00Ô. Tra-

tia-so na rua Primeiro de Mífço
ii. 112. . \ . ......

' Motores ã Gaz Pobre
Vende-se um ou dois (quasi no-

vos), dos fabricantes "RUSTON PRO-
CTOR", do typo "double cyltadro",
da força de/260 cada um, queiman-
do anthracite ou carvão de lenha,
comipífetió. com todog os pertences,

Preçda, detalhes e informações, na
rua Práimeiro de Março n. 112.

CALDEIRA
Vende-se uma, typo "Colonial", dos

fabriloamtes "MARSCHALL", de 36
H. P., com pouco uso, e cotmípfeta
com todos os pertences por 5:500$000
Ti-ata-se na yúa Primeiro de Março
n.-112.

m\\. 
'¦ iw:**VT'''-iH*''-S'^Ví¥?5 -ífc.

I^BaVIDâI mm
I il \tí, Wt,---^fVI 1 í^iniiwJiiuiiiiBwiiiiiiiwrti"'11

Wm\\\\\ Bhum Creosotado ¦ —
H

^^H ERNESTO SOUZA I
^^^^^H Bronchite, Rouquidão, Astlwia. Tu-1 t
^^^^^H berculose Pulmonar I

^H GRANDE TO^ICOI
I jlbre e produz a ¦
torça ¦ %^^H Granado k G. I j^^ Rua lie Março, 141|

EM 3 DIAS
EXTRftE

QUALQUER

CALLO
OU

VERRUGA
A' venda
ein tortas
na pitai''
uiaclns

A LIVRAR ÍÁ' QUARESMA
ACABA 13E PUBLICAR

T.-:if/¦;{•:•'.' -^ DO

l
ij

DISTILLADOR
Deposito

geral:
Sociedade
Ir. Queiroz

S. PAULO

Moveis a prestações
Quereis mobiliàr sua casa com

bom gosto, vlsitae a CASA DOIS IR-
MÃOS, que vende, eom preços mo-
dicos; entrada de 20 *|°. Cattete, 79'Telephone, 6012, Central.

MACHINA DE GELO
Vende-ae uma, com capacidade de

800 kilos em 24 horas, systema de
ácido sulphurico, completa, com'«to-
dos os pertences,, preço Rs. 5:500$000.
Trata-ee ira rua Primeiro" de Março

Edição deste anno 1918. Collecção de milhares dé
receitas e indicações para se poder fabricar todas as quali-
dades de Vinhos, licores, aguardentes, cognaes, alcooes,
vermouths, bitters, giger-bier, kirch, genebras,, wiskey,
Kummel, rhum, absintho, anis, refrescos e xaropes, águas
aromaticas, limonadas, águas espirituosas, espíritos aroma'
ticos, rataíias, elixires, punchs, cervejas, vinagres, bebidas'

gazozas, águas de Vichy, de Seltz, de Sedlitz, Sodas, etcs ¦
etheres, etc,, etc. Tudo segundo os processos mais mo-'
dernos da distillação.

-POR-

ANNIBAL. MASCARENHAS
Um grosso volume encadernado de 300 ptfnas. . . 3#000

Ò FABRICANTE MODERNO;
DE

I
<g*»«*^»»»*»iWt*^HMMW^HK;

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
. COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL

GztmocõM poMIcm »b a tlscsAls»ç&o do governo f«tarai, ia % 1\% horw
bW eabbadot, ks l hor-, à nu» Visconde de Iubomhy c 46

HOJE HOJE
340-30:

25:OOOfOOO
Por 1*3'10Õ, em rneios

Amanhã Amanhã
351-0»íeooofooo

Por 1S400 em meios

8:000#000
¦ Vov 800 rs., inelos íoor».

HOJE

Loteria do Estado
do Rio de Janeiro

A' venda em toda tiartc

Hérnias
os que soffrem de Quebradura, en-
contrarão o Allivio e a Cura, usando
o novo reduetor pneu-electro-auto-
matico do Dr. Ransay de Nova York.
Preso a partir de 25$, para cada
apparelho. Rua Io de Março, 107, Io
andar, sala n. 3, das 10 âs 5 da tarde.

Sabbado, 13 dó corrente
A's 3 horas da tarde — 310—43

gO:OOOtSOOO ffo,,«&.','w
&AJ3J3À.DO, ÍSO do oorrente

A'S 3 HONA5 OA TAíSIDE
Noto plano 355 — 3-

ÍOO: OOQ$T; EM DeOlMOS
Os pedidos de bilhetes do interior devem vir acompanhado» de

mais 700 réis para o porte do Correio e dirigidos aos Agentes Geraem
NAZARETH & C7- RUA DO OUVIDOR ,N. 94^- Caixa 817 TELHO.
-LUSVEL," e na casa F. GUIMARÃES, RUA DO ROSÁRIO N. 71, (•«-
quina do Becco daa Cancellas). caixa do, Correio n. 1.273. . ,.

Emulsào de Óleo de Figado
de Bacalbáo de

ABREU SOBRINHO
Tônico reconstituinte para todas

as debilidades
Depositários: Bragança Cid &C.

i Rna do Hospicfon. "9
O-LAHO DA li Al» A -6

CAFÉ' cauzEiao
O mais puio e saboroso. Rua Ma«

rechal Floriano n. 142. Kilo, 1$200.

Moveis a prestações
Quereis mobiliar sua easa com bom

gosto, visitae a CASA CANNABARÀ
aue" vende, com preços módicos, en-
trada 20 "l". CATTETE. 96 — TBN
LEPHONE, 3.611. Central.

PRENSA HYDRAULICA
Vende-se uma. com bomba de ali-

anemtação, movida a correia, com-
pleta.

Trata-se na rua Primeiro de Mar-
00 ni 112.

OPILAÇAO Trata
mento ae-
guro e ef-
ficaz Oom

o emprego do Phenatol de Alfredo de
Carvalho. Innumeras curas, aqui e nos
Estados. Milhares do attestados. Faoil
de usar, não exige purgantes. A'
venda em todas as pharmacias do
Rio e dos Estados: Depositários:
Alfredo de Carvalho & C., 10, rua
Io dé Maryo, Rio; S. Paulo — Ba-
ruel & C, Pharmacia Moderna —
tió-A, Barra Funda.

*-^H .,t,|,|t>^.'(a-IUitrw.«.ttt-tM«M>«.- t^^B

PHQSPH0R09 I

I OLHOI
I PAU CERA I

Telephone 5498, Norte
AO TAMANOO DE OURO

Fabrica de tamancos systema por-
túguez, completo sortimento de chi-
nellos de todaa as marcas. Tamancos
"reclame" para honetòns e senhoras,
$500; para creaneas,-$400.

Vendas por atacado © a varejo.
João de Souza & Jorge —; Avenida

Passos, 104, em frente ao largo do
S. Domingos.,

PfilffDMES, SABÕES B VEOiAS
• Ou MAMÃES COMPMéETÊSSMMOS

pafa o preparo de toda a espécie de pomadas, pós odoriferos, essências,
pastilhas odoriferas, almofadinhas perfumadas, águas de toilette, aguaá
dentiíricias, elixires, odontalgicos, pós deatifricios, opiados, cosméticos,
vinagres de toilette, extràctos, perfumes inglezes, espíritos perfumados*
óleos para cabellos, sabões de toda* as qualidades, sabonetes, sabões leveèi
(em pó), transparentes, espumosos, moles ou cremes, velas de sebo, estea-
rinas, naphtalinas, d£ composição, de cera, de espermacete, de parafinai
cirios, etc, etc, por Annibal Mascarenh^s -¦¦¦¦:

Um jrosso volume encadernado de 288 paginas. . . 3$000

LIVRO D0 INDUSTRIAI AGRÍCOLA
-OU-

TRATADO COMPLETO DB TODAS AS INDUSTRIAS
AO ALCANCE DO LAVRADOR E a\VK FAZEM PARTE

DA PRÓPRIA AGRICULTURA
taes como: criação do bicho da seda, criação das abelhas, a extracção do

mel, otabrico do queijo, dâ manteiga, do leite condensado, o fabrico do
assucar, da aguardente, do vinho, do vinagre, da farinha, do polvilho,
da maizena, do fubá, do fumo, dosjcharutos, do carvão, da pólvora; o
cortume das pelles, o salgamento das carnes, e os seus diversos systemas
de conservação, a extracção da fécula, das fibras textis, das substancias
inetoriaes e dos óleos, a extracção da soda e da potassa dos vegetaes,
a extracção da borracha, das gommas e das resinas; a lavagem das lãs
o fabrico dos presuntos, salames, mortadellas, o preparo das con-
servas, etc, etc. 7 - POR -
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MANUEL
Um anorme votam Ia-8* grande porto do<"""< :

500 pagiias, oioadoraado. ....... I0$000

A Livraria Quaresma - as?tâ&àtA 5°W
dedesperado Correio, bastando táo somente enviar 16^000, pára as tres
obras (em dinheiro, não se acceitam sellos), em carta registrada, com valor
declarado, dirigida a pedro da silva QUARESMA. OljlVllj .l«i)<;

o?:.W ;',T !) '

RUA DE S. JOSÉ' NS. 71E 73 - Rio de Janeiro

Dr. Reynaldo Costa
Rio Grande do Sul — Uruguayana

Attesto que tenho empregado na rai-
nha clinica, com exeellentes resultados
o Elixir <le„ Nogueira, do phar-
roaceutico chimico Jo3*o da Silva Sil-
veira, era todos os casos de affecções
distrophicas do organismo.

Dr. Reynaldo Costa.

LLOYD BRASILEIRO
Servipo Geral de Navegapâo

PRAÇA SERVULO DOURADO
(EIVTHE .OUVIDO» E IIOSAKIO) Tei. »401, Mort»

L.INMAS POSTAES
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Moveis a prestações
Visitem a Casa Sion, que vende o»

moveis por pregos baratisslmos e
entrega na 1* entrada de 20 °\*. Cat-
tete. lei- Telephone 8.790, C.

LINHA DO XOBTE — O paquete
MARANHÃO — 6a/hirá no dia 12
do .corrente, ás 10 horas, esca-
lando em Victoria, Bahia, Ma-
ceio, Recife, Oabedello, Natal,
Ceará, Tutoya, Marainháo, Pará,
Santarém, .Óbidos, Parintins, Ita-

. coatiara e Manáos.

UNHA DO SUL — Otaquete PLO-
RIANOPOLIS —Sahirá amanhã,
9 do corrente, escaflamdo em
Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Itajahy. Florianópolis,
Rio Grande e Montevidéò, áa 10
horag da manhã.

LINHA DE SERGIPJB — O pa-
quete AYMORE' — Sahirá no
dia, 12 do corrente, ks 16
horas, escalandio em Caibo Frio,
Itapemirim, Piüma, Beneventè,
Guarapary. Victoria. Caravellas,
Ilhéos, Bahia, Aracaju* e Po-
nedo.

LINHA DO PARANÁ' — O paquete
OYAPOCK — Sahirá no dia 20
do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, escalando em Angra doa
Reis, Paraty, Ubatuba, Caragua-
tatuba.-Vilaa .Éellla. S. Sebastião..
Santos, Cananéa. Iguape, Para-
naguá é Guaratuba.

ANGICO PELOTENSE
DESCRENTE MAS CONVENCEU-SE

O Hlustrado pharmaceutico Herculano Montenegro, iiabil redactor e
oroorietario da Gazeta Colonial que vê a luz em Caxias, adiantada e prospera
cidade deste Estado, expontaneamente dirigiu ao depositário do «.Peitoral
dc Aneico iPelotense* a carta que abaixo transcrevemos «ipsis verbis».

Caxias, 16 de Novembro de 1908- Sr. Eduardo Sequeira - Pelotas -
Ao ler a série de attestado que está publicando em varios jornaes do Estado
inclusive a Gazeta Colonial, de minha propriedade e redaccão, resolvi por
minha vez experimentar o vosso tão preconisado «Peitoral de Angico
Pelotense»', afim de combater uma bronchite qne, havia dois annos, me
atormentava, principalmente ás noites. , . ' , .

Como sabeis, sou pharmaceutico diplomado, e fui no largo exercício
dessa profissão que me convenci de que 90 M- dos medicamentos apregoados
como heróicos para certas e determinadas moléstias, sãoyerdadeiras panaceas
de que se'servem alguns profissionaes para mystíficárèm os crédulos em
proveito da bolsa; e, com franqueza vos digo, animado por essa natural
desconfiança que resolvi usar o vosso «Peitoral de Angico Pelotense» cujas
virtudes therapeuticas posso hoje de consciência attestar em fé de meu grau
autorizando-vos a fazer desta o uso que vos convier.

Sem mais me subscrevo, de V. S. attento collega e obrigado.
Uercutano Bontenegro.

"Este exçellente remédio, contra tosses, bronchites,

tysica no começo*-, resfriados, catarrho pulmonar, dos velhos

e das creanças, acha-se á venda em todas as pharmacias.
drogarias e casas de commercio da campanha. O seu preço
módico está ao alcance da bolsa mais modesta. Pedir
sempre o verdadeiro medicamento: PEITORAL DE
ANGICO PELOTENSE. /

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. Fabrica
S deposito: Drogaria Eduardo Sequeira & C, Pelotas. Drogaria EDUABDO S. SEQU2IM, Pelotas

Para evitar confusões com outros xa-
ropes compostos com angico etc. damos
aqui ao lado a gravura do vidro do PEI-
TOR AL DE ANGICO PELOTENSE, hoje
já tão conhecido e acreditado.

Precisa pedir sempre o PEITOBAL DE AN-
ÍmUO PELOTENSE e não

accéitar outro xarope de angico qualquer
Depósitos no Rio: Drogaria]. M. Pacheco, Silva

Gomes & C«, Araujo Freitas & C, Rodolpho Hess,
Granado & V-« Silva Araujo & C,}. Rodrigues & C.
F Legey e muitas outras. Em S. Paulo: Drogarias:
Baruel & C, Braulio & C, Tenore & De Camillis,
Figueiredo Filho, Laves & Ribeiro. Em Santos: Dro
garia Colombo, etc.

Não admitte substituição. Comprar o PEITO-
RAL DE ANGICO PELOTENSE. A venda em
todas as drogarias.

!



_fpsi *_ ¦m

IO

J'-1
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As yrescrípçíies dos srs.drs. oculistas
»*o afiadas por babil proffissional, e
encontra-se a secção de concertos per-
ieitamcnte appareíbada para trabalhos
argentés

Esta pasta dentrificia representa o
mais influente exterminado!* de micro-
bios que tão implacavelmente infestam
a bocca, ora causando caries profun-
das e perigosas, ora fazendo apparecer
toda a' sorte de doença dainniuha que
abate o paciente.

De aroma suave e delicado, possue a
pasta dentiíricia «ANTIPYO» excellente
palladar e serve especialmente para os
lumantes.

Preço do tubo, 2#000
A* venda atas» iirlnelpaes Per*
iiuuarla* v. 1 _H_i_naclas e ua

The. Dental Manuíacturing Co. (Brasil) bld.

THEATROSPA EMPREZA PASCHOAL SEGRETO__ Ml OJEHOJE *fàB>Segunda-feira, 8 de Abril .te 1918 «» -$s&

S. JOSB' — O THEATRO
¦ mKJUáXPt

Companhia Nacional fnndnda cm V de Julho de «911
cção scenlea do actor Eduardo Vieira

Dire-

1- e 2* sessões
A's <V c 8 :ii_

A burleta de súccesso, original de Pe-
dro Cabral

CHORO NA ZONA
Alfredo Silva no «seu Fonseca

Pachá»

3* sessfto
A"s IO 1|2

A revista dos irmãos Quintiliano, mu-
sica de Domingos Roque

MATUTO DO CEARA'
O maior súccesso theatral da actua^

lidade.

|_AHOO PA OAWI M. II

Êxito extraordinário rie toda a eonipanliiu
As irmãs Pombo, trabalhara nas tres sessões

A manhã-- So' para moer e Matuto do Ceara'
Quinta-feira: Premiére 4a peça sertaneja a Pradana, de Ignacio Raposo,

musica de Romeu Tagmn, para estréa da actriz Maria Lina, a «étoüe» da com-
panhia. __, .'-¦.'..'.¦':

IV.AIS0N MODEBNE ™- ]
HOJE Dupla falsidade em cinco

partes.

OARbOS OOM
Companhia Christiano de Souza

.__ SESSÕES 
'--—-— »

A's 7 3|4 é O 3|4
A comedia ém 3 actos dé A. Bisson e

Berr Turique

PELLE NOVA
Frànçois de Viller .-Christiano de Souza

l- e 2* actos em Pariz—2-ácto no cam-
po, em- Bellerive

Sncceããõ ria Companhia
'•' Mise-en-scéne de Christiano de Souza.
Scenarios- dé Lazary—Moveis de Le Mo-
bilier. ' :¦.

Esta semana—A celebre peça de Julio
Dantas—O reposteiro verde.

S PEDRO
Companhia Nacional de Revistas eOpe-
retas. Fundada neste theatro em'.1914
Direcção scenica. do actor Augusto

Campos
íi Sessões —«- 2

A's 7 3*4 e 0 8fl
^3 Súccesso monumental

A grande revista em 3 actos e 10
quadros

O RIO NU9
O regresso a pura e genuína graça bra-

sileira!...
A nota do humorismo carioca! «-Agrado

incontestável 1
A seguir—Velhos Gaiteiros», «Maxixe,
«A roça 'do .Valentim», «Tim-tim por
tim-tim». etc,—Em ensaips: «Podia ser
peior«.— Breve: pàr'a; estréa do actor
Augusto Campos, Brasileiro Pancracio.
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|. C»rlyl«_v Blaokwell © Jtxin© Kloidg
ÉH0JE No__PaLjri®ioia»e
lo "Cinema da moda e da elegância", como
Bo chama a festejada REVISTA D A SEMANA.

Juventude
Sé mais um trabalho que honra a reputada mar-

|ca BRADY-FILM.
| Apezar do triumpho seguido alcançado
IpeloyRASi. UTIN, o monge negro, a Empreza
S«retira-oido seu "eçran" para satisfazer aos seus

y'iregueze"s. . :':
WjjBfc. *©ira.—Vitiva © Virgem, por iVlio© JBradi^r
ga___SlÍ!5.3BBaig'__B_
gyjimi-li-me— *p*mm»m*umx»m
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CINEMAÃVENIDA
& O cinema da elite. Ventilação perfeita pelo moderno processo de ar frio.Orchestra de damas, no salão de espera, s.b a direcção do maestro Lafayette

£1 HOJE HOJE
A Russia sinistra dos Romanoff num film sensacionalmente trágico

0 CHICOTE DO COSSACO
Seis longos actos de fundas emoções, de scenas formidáveis

VIQ___/A DANA
a celebre «STAR» da Edison tem, na interprete principal, a su.i coroa de gloria j

Como extra, Brasil (Ilustrado!

HOJE! HOJÍE>4 HOJE!

Theatro Republica
Emprez. OLIVEIRM COMP.

Brevemente :-Coração d© ereança

Companhia «La
. -. 'i, ;.','':--.'¦¦'. Giovanissima»

HOJE* HOJE
Festa artística da uctrl****

EGbE ABSARDI
com a opereta : ,'

Cavalheiro da Lua
s um acto variado

AMANHA — Opereta

com a celebre artista
JANK . CHAPMNSK&

mfyammm^Mmçjc^ i mmmm mm

5 «tetos» FOX Fl_U.ua

SÔNIA 41.-VRK0WA
PATHE 5 INICIO D'S SlSSflES: I-.-3

.W-M.il horas

H0JE- üia estreia da "famosa estrella" da constellação FOX - HOJE

^»1& mBkm$i _-—-_.
.AW ____«!&__£'* - ;_B_^____.
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«SACRILÉGIO»
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Soma
Markowa

I

Uma estreiante para a
platéia do Rio-.. Uma
yjncedora no palco c
ni tela Uma artista
cujn plástica, cujar toi-
bttes realçam todo o
vigor do talento. Cinco ,
aetos dramatic°c em
quea FOX FILM
aceumuta os máximos
encantos... Scenas bir
eólicas..' Luxo nababes-
cos... Drama intesao.,.
Estudo dc almas... Sym-
bolismo de alta poesia..,
Grandes li .es com pe-

Suenos 
gestos e legen-

as...

joa tcqo

THEMA : Umeoraçao.transforma-lo eui pedra... Uin *tt*n-
manieiitu «le Vingança [contra todos. o., houiens."

\ formosaiartistairussa que hoje estreia desenvolverá com todo o re-
aninte feminino de sua.seducçao, com todoa vibração dp sua alma de actriz
e de artista o pen^amenlo directriz d,'este drama, estudo muito real d:i vida.

(S _CKIl«BG10 é a fita de estreia da. estação tbaatral l:OX no-Rio
SACUIIjEOIOíc o-expéctacnlo dos ultimos"apfirf_içoa.i_entos technicjs
SACRILÉGIO reuoe em torno de lima estrella uma pleiade de talentos
"S-VCIULiEGlO é o íinol ensinamento que indica a íipplicaçíiorprecis i de :

Desconhecer o perdão é desconhecer Efôus
O CINEMA PATHÉ apresenta o grande, espectaculo. de alto valor

CINEMA IDEAL
Proprietário »i. PINTO — Hua ila Carioca um. 60 e O»

Telephone, C. I93*V

Ti A TI? A *,,t',tta maravilha da cinema-
FLaJu Hi tographia de aclualidàdes HOJE

Producção máxima, suprema, até hoje inattiugida:

hicote do Gossaco
Seis actos Série «Extra .Supremè» da rénoma.a EDISON PICTÜRECOR-

PORATION.de New \ork

Interpretação da eminentíssima e gloriosa-actfiz VIOLA DANA. Des-
lutnbrante conjuneto de arte — Maravilhosa e riquíssima enscenaçao —
Predomínio do assumpto—Desfecho que indu*. ao euthusiasmo e ao dulirio
Pagina descriptiva das trágicas,jornadas da Russia Moderna — Os gritos
de liberdade suffocados pela. infâmia da masmorra—O orgulho e a deshu-
imunidade dos potentados em contraste cora a humildade produetiva dos
desprotegidos—Çs sqbterrameos da •t-òrgon.lja e da m.qrte, pode. .o açoite,
em agit'a«ões macabras e deprimentes, martyriza o corpo dos patriotas,
fortaleceudo-lhes a nima, de onde emana a vingança implacável e a luta
indomável em prol da justiça e da e.raaacipnçãOySOcial!.r. O rumor surdo
dos torturados, que fazem nascer a luz sublime da Russia Livre, que em
ímpetos de cólera irresistível, derruba o tyranno, tazendo-o cahir victima
do próprio CHICOTE OO COSSACU!... Eis uma.pallidissima idéa

do que ireis ver, admirar e applaudir !;.._.

Mais uma producçSo de suprema arte, editada pela insuperável FOX
FILM e. que faz parte ainda do nosso programma. Intitula-se:~ 

ACRILEGIO
Cinco partes sensacionaes pela genial artista SOIVIA HA.IKOWA
que contem um estudo social sob.*e a eterna cançiSo—0 AMOR—que assim
como arma o braço de um desvairado, projectando-o no crime, tambem
redime a alma, tornando-a redempta e afastando-a do lamaçal moral em
que se vae chafurdando. Sobre a enscenaçao e a teehniea cinematogra-
uhica basta que digamos que c nm dos mais luxuosos e artísticos traba-lhos da muadial FOX FILM ,

Programmas de tão alto valor, única e somente
WO IDEAL •

WM evemente;
O REINO SEGRETO

(Vltagraph)
Cine-romance sensacional e romântico. Aventuras de um prineipe lu-

tando por um throno, em 15 soberbos e attrahentes episodios.Cada episódio
é uma revelação de arte.Produzido pela afamada casa Vitagraph, que é a
melhor garantia de uma cuidadosa selecção na distribuição das scenas e
personagens e torna sensacional e interessante o enredo desta grandiosa
obra. ,< .. ' .

Titulos dos episódios :
1° _ ivo paiz das intrigas.- 2o — Um rei no rancho "Aza Vermelha"

3°_0 paeoto lacrado; 4* — "O respeitável sr. Oxenham": 5°—"O car
ro de aluguel 101"; 6o—f-!_.as mãos dos bandidos"; T— "9 navio phan-
tasma"; 8o —• "Rum Cay. o chefe .pirata"; 9° — "A cobra dc bre.io"; 10°
—*"0 bode s«m chifres"; 11° — *.Ai JPeiticeirâ* branca'.; 12° — "A cova
do tubaião"; IS" — "A mascara trágica"; 14° — "A,photograpla dc um
wi"; 15° — ."Contracto dc Sumateu".

Ó ..lAIOlHÜLCCESSODACIXEMATOGHAIMIlA!
Exclusividade da empreza cinematographica

fS>aN FKLOI - Rua S. José, 56- Rio.

Ouinta-feira—7- e 8' capítulos do mystenoso e eOB WAWIIXGT.iiV'
emocionante COKKEIO

ODEON
Companhia Brasil Cinematographica

Depois de CSvIHsação e de Invasão dos Bárbaros
o maior súccesso destes últimos tempos cabe a

Ü ULTIMO RflID DO ZF.PPELIW "L.Z^T

Grandes orrheslras —Corpos de coras, enloitndo os
vibrantes cantos de gtterra :

as CANÇÕES DOS TIROS DA IMPRENSA E
FEDERAL N 7

SUW FINAL GRANDIOSO DEDICADOi W NOSSO BRASIL !
SUCOE3SO ! llR^t-BS/IAS i DELÍRIO:

O ULTIMO BRASIL ILLUSTRADO
novidades da vida carioca : O fontlug ^o Flwmoiigo .

»w>¦,tmw ,^--.T¦*Kl-^'»'¦•*¦tW¦.•,'¦¦

SENSACIONAL j£ PO

terios de Paris
PULAR ROMANCE O EUGÊNIO
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Cinematosraphado pela OBSÀR FILM em ^ etxipol
gantes séries dé O partes oada rima

EXCbUSIViDAtíE DA AGENCIA GEKAb CINEMATOGKaPHICA AbBEKTO SE^TINI
NO OASINO THEATRO PHENIX - HOJEHOJE -

TittiloMflae. feêrl<*'«
Primeira série : A Cantora
e a Coruja; segunda séries
A Loba; terceira série .* O

i Prineipe Rodol-pho : quar-
ia série : A Pérola de

Gerolstcin

YSTERIOS DE PARIS *
PROTAGONISTAS

Flor de Maria. ... Emia Saredo

Sarah Mac-Gregor. Olga Benetti

Prineipe Rodolfo.. . Gustavo Serena

Lo Squartadore ... Kiualdo Riualdi

1'rimelra Nérlo

ii a uomja

BBMM
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NOTA-As quatro séries
deste film serão apresen
tadas ás segundas-feiras,

em quatro suecessivas
semanas

HOJE ..,_ „ ,...-„„....:..„. ._,.. .,,......-......., ................ - . AiUmxH representações - Diifty Sl|4^JÍ«¥f^^- Mane. Joektu* e *_v<<(ieiiellv sallailor. ilurai _ot i U«, »li, í «|3 H, « ü., T 1| .i ki., » H.,e IO l|«f lioras.
-Preços i í**rl_a_, 0$u»o; Caanurotes, de I», 5,S<.oo; Camarotes de '*i% _S«oos Tlatea, libooo; Oeraes, ooo reis

riiieaso Bells, bailarina
Conjniietauicnte com <> wunsaelonul fisiu as attrações niinuliaes ; Ultli

— "ilcui-. JòekliiM e Wí-tuMielly sallador.
—Preços t *h__*r,as, ,»S«»*>o; Caanurotes, de I", 5$oòio; tamarou-s «« « , jjwuui >••><.-*. .«,»""», ~««—«-"-—i

Estréa breve — IVIICHELOT, cômico gênero Franzi chegado hontem no "Regina de Itália'


